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‘o clima de suspeição é o principal 
problema do futebol português’

PAuLo BALDAiA, jornALisTA

6 O fim do «Dia Seguinte» foi o pretex-
to para uma conversa com Paulo Baldaia. O 
adepto do FC Porto considera que, ultimamen-
te, os políticos em Portugal tudo fazem para 
demarcar-se do lado «tóxico» do futebol.

A siC anunciou no final de julho que vai 
terminar com os programas desportivos de de-
bate, nos moldes do «Dia seguinte», em que 
participa. Como é que reagiu a esta revelação?

Eu fui diretor da TSF, 8 anos, e do «Diá-
rio de Notícias», 2 anos, e percebo perfeita-
mente a legitimidade da decisão editorial da 
direção de informação da SIC, que passa por 
tomar opções sobre a programação do órgão 
de comunicação que lidera, tendo por base o 
que entende que deve ser o produto, de uma 
forma geral, e sobre os programas específicos 
que compõem a grelha. Depois, devo dizer 
que para além de ser legítima, é uma decisão 
que também é compreensível, no sentido de 
que o futebol deve ser jogado, antes de mais, 
nas quatro linhas e é um espetáculo desporti-
vo, mas que é acompanhado por uma discus-

era para enfiar a cabeça na areia, enquanto 
neste momento essa tendência pertence aos 
adeptos do Benfica.

As estruturas de comunicação dos clu-
bes têm o poder de tornar estes programas 
correias de transmissão das mensagens que 
pretendem veicular?

Não. Mas só posso falar pelo «Dia Seguin-
te», que é o programa em que participei. An-
tes de mais, devo dizer que não fui escolhido 
pelo FC Porto para ir para o painel do «Dia 
Seguinte». Estava na SportTV e a SIC escolheu-
me para o programa. Da mesma forma que 
não foi o Benfica que escolheu o Vasco Men-
donça ou o Sporting que disse que queria o 
Rodrigo Roquette. E prova disso, apesar de 
eu e a direção do FC Porto coincidirmos, em 
linhas gerais, é que o Rodrigo e o Vasco mani-
festavam-se, frequentemente, em desacordo 
com a direção do Sporting e do Benfica, res-
petivamente. E vou mais longe: o Vasco Men-
donça apoia uma candidatura que se opõe 
à do atual presidente dos encarnados. ;

Publicidade

são apaixonada que não tem paralelo noutras 
manifestações desportivas.

mas então qual é o cerne da questão?
O problema é que os debates com comen-

tadores se transformaram no espelho do que 
é o combate das direções de comunicação 
dos clubes, na medida em que os adeptos se 
sentem representantes dos seus clubes. E eu 
devo referir que me senti enquanto tal. Eu sou 
religioso na defesa do FC Porto e permito-me 
uma irracionalidade que não tenho em mais 
nenhuma área da vida. Só mesmo para dis-
cutir futebol é que se deve perder alguma da 
racionalidade que deve nortear a vida. 

mas os excessos que em vários progra-
mas do género e nos vários canais foram co-
metidos não podiam ter sido evitados?

Muitas vezes o diálogo ultrapassa linhas 
que não existem noutros assuntos. Repare 
que nos debates sobre política, dificilmente 
as pessoas perdem as estribeiras e partem 
para acusações pessoais e chamam nomes 

aos adeptos rivais, como acontece em vários 
destes programas de debate sobre futebol. 

Concorda, como a siC lhe chamou, que 
estes programas potenciam o «ambiente de 
toxicidade»?

A «quimioterapia» de que precisa o fute-
bol pode passar pelo fim destes programas, 
mas o mais importante é resolver a suspei-
ção por via dos diferentes casos em que está 
envolvido, nomeadamente os que atingem o 
Benfica e o seu presidente, Luís Filipe Vieira, 
sendo ambos suspeitos de práticas ilícitas 
que têm a ver com a verdade desportiva. 
Por isso, para que se pudesse ultrapassar o 
clima de suspeição seria preciso esclarecer, 
de uma vez por todas, se nos últimos anos 
existiu algum tipo de ilicitudes ou ilegalida-
des na forma como o Benfica conquistou al-
guns dos títulos e na forma como domina 
o futebol português. A suspeição acaba por 
inquinar o debate e isso explica muita coisa. 
Lembro-me que no tempo do «Apito Doura-
do», a tendência dos adeptos do FC Porto 
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A pandemia vai, como se dizia, colocar 
os clubes com os pés assentes na Terra ou 
a loucura dos milhões em transferências vai 
começar neste defeso?

A maneira como o futebol funciona vai 
continuar na mesma. Na prática, a pandemia 
pouco mudou, a não ser a menor disponibi-
lidade financeira dos clubes. Os clubes estão 
mais pobres, tal como a própria economia. 
É preciso não esquecer que no segundo tri-
mestre de 2020 a economia portuguesa sofreu 
uma recessão superior a 16 por cento. Isto 
para dizer que os clubes terão menos dinheiro 
para gastar, mas o modo como gastam o que 
têm será igual. Quem tem um craque para 
vender vai continuar a fazer dinheiro porque 
os grandes clubes da Europa precisam de ter 
os melhores jogadores para atacarem a Liga 
dos Campeões, a competição que verdadeira-
mente vale dinheiro. Aliás, os grandes clubes 
da Europa, exceto os da Liga Inglesa, que é 
a mais valiosa do mundo, precisam de estar 
permanentemente, pelo menos nos quartos 
de final na Champions, para fazerem as re-
ceitas que desperdiçam dos orçamentos de 
centenas de milhões de euros.  Internamen-
te, Benfica e FC Porto, que são os clubes com 
mais poder financeiro, têm sempre na mira 
lançar uma «OPA» para irem buscar os melho-
res jogadores do Rio Ave e do Famalicão, as 
duas equipas revelação da Liga NOS. 

A Liga portuguesa tem o regresso agenda-
do para 20 de setembro, só ainda não se sabe 

nistro, António Costa e o então ministro das 
Finanças, Mário Centeno.

mas os políticos nacionais não se escon-
deram quando anunciaram a final a 8 da Liga 
dos Campeões, em Portugal, mesmo sem pú-
blico. A que deve esta postura distinta? 

É um nacional provincianismo?
Eu anteriormente, numa crónica na TSF, 

já tinha antecipado que trazer a Champions 
para Portugal para promover o nosso país 
como destino turístico, podia ser contrapro-
ducente, isto porque quem nos visitasse ia 
dar nota que temos surtos de COVID-19 e 
não eramos um lugar seguro. Dito e feito. No 
fundo, passámos de um milagre, que nunca 
existiu, para uma tragédia, que também está 
distante de o ser. Portugal encontra-se hoje 
na lista negra de uma dúzia de países na 
Europa, que não permitem que os seus cida-
dãos venham até cá sem que, ao regressar, 
fiquem duas semanas de quarentena. Hou-
ve nitidamente uma precipitação em trazer 
a Champions para Portugal e ainda hoje, a 
poucas semanas do início da competição, 
desconhecemos os reais custos desta orga-
nização. Já sabemos que há isenções fiscais 
para os clubes participantes e para os joga-
dores pelos prémios que aqui receberem, 
mas ainda desconhecemos o que é que o 
país vai ter de pagar à UEFA. 

 
A crónica na TsF em que fez essa advertência 
tinha como título «Campeões na edu- ;

CArA DA noTíCiA

6 oito anos como diretor da TsF

Paulo Baldaia nasceu na cidade do Porto, onde teve a sua primeira experiência 
profissional na Rádio Press. Jornalista desde 1987, formou-se em Comunicação 
Social na Escola Superior de Jornalismo da cidade «invicta» e veio trabalhar para 
Lisboa em 1991. Exerceu a profissão nas áreas de política e economia em várias rá-
dios e jornais. Esteve na Rádio Renascença, como repórter parlamentar e editor de 
programas de informação, na TSF, como editor de política e no «Jornal de Notícias» 
chegou a chefe de redação. Conheceu ainda breves passagens pelo «Semanário», 
«O Independente» e «Diário Económico». Foi diretor da TSF de 2008 a 2016 e do 
«Diário de Notícias» de 2016 a 2018. Foi comentador na SportTV e integrou, até 
há poucos dias, o painel do programa «Dia Seguinte», na SIC-Notícias, canal onde 
permanece como comentador de política. Colabora regularmente com o Porto Ca-
nal e é autor de crónicas semanais no jornal «O Jogo», «Jornal de Notícias» e na 
rádio TSF. Esta longa carreira na comunicação social foi interrompida em duas oca-
siões, quando foi assessor de imprensa de Mário Soares e António José Seguro. K

se com ou sem público. Há um preconceito 
das autoridades políticas e de saúde?

Há um preconceito político com o futebol 
que é inadmissível do ponto de vista econó-
mico. É uma anormalidade sem tamanho. 
Devia existir, antes de mais, bom senso por 
parte das autoridades sanitárias e também 
políticas. O futebol e todos os que gostam 
da modalidade estão a ser vítimas de uma 
decisão imbecil e sem racionalidade. Dou-lhe 
um exemplo: um promotor musical pode le-
var uma banda para o estádio do Dragão ou 
da Luz e preencher dois terços da capacidade, 
mas o futebol nem metade ou um terço da 
capacidade do recinto pode encher. Enquan-

to isso, o Bruno Nogueira fez um espetáculo 
com público na arena do Campo Pequeno e 
ontem mesmo a mesma praça assistiu à pri-
meira tourada da temporada. E para o futebol 
mantém-se a proibição de ter público. Ora, 
isto não faz sentido nenhum. É inaceitável, 
incompreensível e inexplicável.

Qual é a explicação mais funda para esse 
preconceito?

Os políticos querem afastar-se do lado 
«tóxico» do futebol. Hoje em dia, parece que 
o futebol queima e deixa as mãos sujas. Mas 
quero lembrar, que ainda há um ano, víamos 
Luís Filipe Vieira, ladeado pelo primeiro-mi-
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cação. Pode ser?». Continuamos na liga dos 
últimos em termos de educação?

Portugal tem um problema muito sério 
que tem a ver com a educação. A desigualda-
de de oportunidades combate-se a partir da 
escola e desde muito cedo. Nenhum de nós 
escolhe o país, a localidade e a família em 
que vai viver. Nós sabemos que em Portugal 
é possível combater essa desigualdade se ti-
vermos uma escola pública que seja eficaz. E 
como? Dando condições para todas as crian-
ças poderem vingar na vida através do acesso 
à educação e ao ensino.

As opiniões foram unânimes: quando dei-
xa de haver ensino presencial as desigualda-
des disparam. Partilha?

Completamente. Nem toda a gente tem 
computadores e internet em casa ou pais 
formados que possam dar uma ajuda na es-
cola, quando não está presente o professor. 
Ora, é obrigação do Estado garantir que, pe-
rante uma circunstância como esta – em que 
não houve ensino presencial e não é certo 
que vá haver nos próximos meses – as crian-
ças com mais necessidades, sejam elas de 
que natureza for, sejam auxiliadas de forma 
prioritária. E isso só se faz havendo dinheiro 
para atacar o problema. Aquilo que eu vejo, 
infelizmente, é que os dirigentes não gos-
tam de estar ligados ao futebol dos clubes, 
mas já apreciam estar ligados à seleção, 
preocupam-se mais em aparecer na fotogra-
fia ridícula que tiraram com o Presidente da 
República, no Palácio de Belém, aquando do 
anúncio oficial que Lisboa ia receber a final a 
8 da Champions.

Passemos agora para a política partidária, 
digamos assim, que é uma área onde tam-
bém está como peixe na água. Apesar da 
pandemia, o Ps continua a liderar destacado 
nas sondagens. o pais ainda não caiu na real 
sobre os efeitos da crise ou é a austeridade 
que ainda não se sente?

São as duas coisas. Mas é normal. Até 
com Trump e Bolsonaro, se passou o mesmo. 
Quando há uma crise muito grave, o eleitora-
do tem tendência a dar uma aprovação muito 
larga a quem gere a crise. No fundo, ao poder 
executivo. Acontece aqui e em qualquer país 
do mundo. Posteriormente, quando a crise 
– no caso atual, é sanitária – se transforma 
numa crise económica, as opiniões vão-se 
dividindo. Quando surge o desemprego e as 
pessoas passam a ter menos dinheiro na car-
teira, os governos tendem a perder aquilo que 
conquistaram e descem na popularidade. O 
«Jornal de Negócios» tinha um título que dizia 
algo parecido com isto: a pandemia dá popu-
laridade ao governo, a crise económica fará 
cair o governo. Não quer dizer que o PS perca 
as próximas legislativas, até porque para já 
as sondagens não apontam nesse sentido, 
mas vai depender, em muito, da forma como 
conseguir (ou não) controlar os indicadores 
económicos. 

se a situação se degradar, a quem interes-
sa provocar uma crise política?

Não tem de haver eleições antecipadas, 
até porque teremos presidenciais e autár-
quicas no próximo ano, o que impede que 
o Parlamento possa ser dissolvido. Por isso, 
acredito que o Orçamento do Estado de 2021 
está virtualmente aprovado.  O próximo ano 
será de presidência da União Europeia e 
aposto o que quiserem que se não houver 

esquerda para aprovar o OE, o PSD viabilizará 
o documento. Já a disputa pelas autárquicas, 
no outono de 2021, será crucial. O PSD tem 
a difícil missão de recuperar muitas câmaras 
perdidas no último ato eleitoral. Por essa altu-
ra, devemos ter a apresentação do Orçamento 
do Estado 2022, esse sim, acredito que mui-
to mais difícil para o PS para a obtenção de 
um acordo com alguma bancada parlamen-
tar. Nesse momento, e se o documento não 
for aprovado, teríamos uma antecipação das 
eleições legislativas em cerca de um ano. É 
um cenário que pode acontecer. Mas depende 
muito do estado da economia e de saber se 
a crise pode ser resolvida com o dinheiro que 
vai chegar da Europa. 

rui rio e António Costa sempre tiveram 
uma relação de cordialidade e admiração mú-
tua. estamos perante um Bloco Central infor-
mal ou o Bloco Central é mesmo um «mito 
urbano», como disse Costa?

É preciso distinguir o seguinte: o Bloco 
Central para aprovar orçamentos é uma coisa, 
o Bloco Central para governar é outra. O Bloco 
Central existiu em Portugal na década de 80 e 
correspondeu a um governo de dois partidos. 
Se pensarmos na reedição dessa solução po-
lítica, liderada por Mário Soares e Mota Pinto, 
nos dias de hoje, a probabilidade de aconte-
cer é quase nula.  Mas um Bloco Central como 
uma solução de dois partidos que viabilizam 
um determinado governo de um deles, isso já 
aconteceu no passado, e com frequência. Ali-
ás, aconteceu agora quando o PSD viabilizou o 

Orçamento Suplementar. No passado, recordo 
que quando Marcelo Rebelo de Sousa era líder 
do PSD viabilizou o governo de Guterres, com 
a abstenção da bancada social-democrata a 
dar luz verde a orçamentos socialistas. 

Como analisa o facto de rio admitir que 
pode vir a negociar com André ventura se o 
CHeGA e o seu líder enveredarem por uma ló-
gica mais moderada?

Trata-se de um erro político de todo o 
tamanho, porque contribuiu para valorizar 
o CHEGA e os seus dirigentes ficarão com a 
pretensão que um dia poderão dialogar com 
partidos democráticos do centro-direita para 
poder fazer parte de uma coligação maioritá-
ria que governe o país. Mas também é preciso 
fazer uma ressalva:  a comunicação social não 
se comporta muito bem com o peso mediáti-
co que atribui ao CHEGA, que não corresponde 
nem de perto nem de longe, ao seu peso elei-
toral, já que elegeu apenas um deputado. Há 
que dizê-lo que a comunicação social gosta 
muito de polémicas e de frases marcantes, o 
que explica que dê tanta atenção ao que An-
dré Ventura e o CHEGA dizem.

mas André ventura é um produto medi-
ático…

Não digo o contrário. Mas uma coisa é tê-
lo como produto mediático em que ele não 
está a concorrer a eleições democráticas e 
participa como comentador desportivo ou po-
lítico. Outra coisa diferente, é tê-lo a dirigir um 
partido que é claramente xenófobo e racista 

e que tem de ser confrontado com isso. Não 
podemos fazer de conta que o CHEGA é um 
partido normal, igual a qualquer outra força 
partidária democrática. Eu acho que os par-
tidos à direita, situados no espetro político 
onde Ventura pode formar uma aliança, têm, 
de uma forma clara, de condenar frontal-
mente as propostas xenófobas e racistas do 
CHEGA.  Lembro um pedido de um plano de 
confinamento específico para a comunidade 
cigana, lembro o mandar a deputada Joacine 
Katar Moreira para a terra dela, lembro as pro-
postas de castração química, etc. 

os órgãos comunicação social foram e 
continuam a ser decisivos na pandemia, mas 
nem isso os afastou das dificuldades em que 
vivem. A crise deve-se ao facto de ainda não 
terem encontrado o modelo de negócio apro-
priado ou à concorrência das redes sociais e 
do digital?

Os dois fatores são determinantes. O au-
mento da concorrência digital levou a publi-
cidade para outros lados, nomeadamente as 
redes sociais. A comunicação social procurou 
entrar nesse negócio, através da plataforma 
tecnológica Nónio, mas o processo não correu 
bem. Depois as empresas de comunicação 
social ainda não encontraram o modelo de 
negócio adequado que, como se sabe, está 
em constante mutação. O comercio eletrónico 
está em franco crescimento e, na minha pers-
petiva, tem um grande potencial de ser finan-
ciador dos meios de comunicação social, que 
são cada vez mais digitais e seguidos pela 
internet. Basta ver o tráfego que órgãos como 
o «Público», o «DN», o «JN» ou o «Correio da 
Manhã» acumulam, todos os dias.

então qual é a via que sugere?
Vou exemplificar com um clube que é rival 

do meu. Sempre que o Benfica conquista, por 
exemplo, o campeonato o jornal «A Bola», por 
exemplo, tinha obrigação de perceber que po-
dia explorar um potencial de negócio enormís-
simo. Como? Promovendo junto de milhões 
de emigrantes que vivem no estrangeiro, e 
que são adeptos do Benfica, o merchandising 
do clube da Luz. Até podia fazer um acordo 
com o Benfica e vender merchandising do 
clube para todo o mundo. Da mesma forma 
que a Amazon nos faz chegar encomendas da 
China e que, entretanto, são embaladas em 
Londres, até chegar a Lisboa.

As saídas profissionais na área da comu-
nicação social estão cada vez mais difíceis. 
Como profissional experimentado, que diria 
se lhe pedissem um conselho para um jovem 
que ambicione vingar nesta área?

Um conselho muito simples: temos de 
ter ambição para ser aquilo que sonhamos. 
E só conseguimos de uma forma: trabalhando 
muito, muito, muito. Quem tudo fizer e se es-
forçar para querer fazer parte dos melhores, 
vai ter emprego e vai auferir um salário ra-
zoável. Quem apenas se contentar com o pin 
na lapela de ter o estatuto de jornalista, vai 
confrontar-se com muitas dificuldades, por-
que trata-se de um setor em crise onde não 
há lugar para todos.  K

nuno Dias da silva _ 
Direitos reservados H 
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spin-off da uBi vence

Consórcio da uBi em alta

Born From KnowLeDGe AwArDs

emBAiXADA De FrAnçA APoiA uniTA

6 A UpHill, spin-off da Uni-
versidade da Beira Interior (UBI), 
acaba de vencer os Born from 
Knowledge (Bfk) Awards, promo-
vidos pela Agência Nacional de 
Inovação (ANI), e vai agora repre-
sentar Portugal na World Summit 
Awards (WSA), uma competição 
mundial focada na inovação di-
gital e nos benefícios da mesma 
para a sociedade, que tem o pa-
trocínio das Nações Unidas.

O prémio agora conseguido 
visa distinguir ideias e projetos 
que nasçam do conhecimento 
e empresas que se destaquem 
em atividades de investigação e 
desenvolvimento, área em que 
se destaca a criada na UBI por 
alunos de Medicina. É o resul-
tado do trabalho da spin-off na 
área da saúde, especificamente 
na utilização das tecnologias da 
informação para a evolução dos 
cuidados de Saúde prestados aos 
cidadãos.

A empresa, criada em 2016 
com o apoio da incubadora UBI-
medical, da Universidade da Bei-
ra Interior, desenvolve softwa-
re para análise da qualidade e 
treino avançado para hospitais, 
permitindo às unidades de saúde 

6 A Embaixada de França em 
Portugal acaba de manifestar 
a sua disponibilidade para aju-
dar na cooperação entre a Uni-
versidade da Beira Interior e as 
academias francesas de Pau et 
des Pays de L’Adour e de Savoie 
Mont-Blanc, principalmente “no 
que diz respeito à mobilidade de 
estudantes para França, a orga-
nização de programas/cursos co-
muns, a dinâmica de projetos de 
investigação ou qualquer outra 
iniciativa”.

As duas universidades fran-
cesas integram o consórcio inter-
nacional criado pela Universidade 
da Beira Interior (UBI), juntamen-
te com mais três instituições de 
Ensino Superior europeias. Deno-
minado UNITA - Universitas Mon-
tium, a entidade conta assim com 
a recetividade do Estado francês 
para apoiar o aprofundamento da 
cooperação entre as entidades 
envolvidas.

A disponibilidade foi mani-
festada numa carta enviada ao 
Reitor da UBI, António Fidalgo, na 
qual é referida que a Embaixada 
dispõe de instrumentos de apoio, 
como o programa Hubert Curien 

melhorar a gestão da qualidade. 
Através da formação contínua, 
ajuda os médicos a tomar de-
cisões mais eficazes para cada 
caso clínico, com vista a obterem 
melhores resultados e maior se-
gurança para o paciente.

No âmbito da criação de fer-
ramentas de auxílio à prepara-
ção do pessoal médico, dispo-
nibilizou em março um curso 
prático virtual em “open sour-
ce” para ajudar os profissio-
nais de saúde na abordagem a 
casos de COVID-19. Baseado em 
casos clínicos virtuais, destina-
se a melhorar o diagnóstico e 
o tratamento da doença, encon-

“Pessoa”, o programa “Cotutelas 
Pessoa”, as Bolsas do Governo 
Francês, os recursos de Campus 
France Portugal ou ainda da pla-
taforma France Alumni Portugal, 
destinada a agregar a comunida-
de dos estudantes portugueses 
que tenham feito parte ou toda a 
sua formação em França.

Florence Mangin, embaixado-
ra de França em Portugal, elogia 
ainda o projeto UNITA, que “contri-
buirá para colocar em destaque os 
valores europeus, especialmente 
as ligações entre território e aca-
demia das zonas de montanha, 
assim como a partilha de línguas 

trando-se acessível na platafor-
ma de simulação clínica UpHill 
Simulate.

Criada por Luís Patrão e Duar-
te Sequeira, diplomados pela UBI 
e Eduardo Freire, formado pela 
NOVA Medical School, a empresa 
conquistou diversos prémios de 
empreendedorismo, com des-
taque para o Prémio do Jovem 
Empreendedor, galardão promo-
vido pela Associação de Jovens 
Empresários. Além de trabalhar 
com alguns dos mais importan-
tes hospitais privados, tem já em 
curso um processo de internacio-
nalização, estando presente na 
Holanda, Noruega e Suécia. K

de cultura romana”, felicitando 
a UBI pela escolha da UNITA pela 
Comissão Europeia para ser uma 
Universidade Europeia.

A UNITA é uma parceria entre 
a UBI, a Universidad de Zaragoza 
(Espanha), a Université de Pau et 
Des Pays de L’Adour e a Univer-
sité Savoie Mont Blanc (França), 
a Università Degli Studi di Torino 
(Itália) e a Universitatea de Ves-
te din Timisoara (Roménia). Estas 
academias vão criar um campus 
transnacional que funcionará atra-
vés da mobilidade de estudantes, 
docentes, investigadores e funcio-
nários. K

uBi em projeto europeu
APoio A jovens soB CusTóDiA juDiCiAL

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) participa num projeto 
europeu de intervenção social, 
intitulado Sports and Physical 
Activity Learning Environment 
for Citizenship, Emotional, Social 
e-Competencies (ActiveGames-
4Change), que tem como objeti-
vo ajudar crianças e jovens sob 
custódia dos sistemas de justiça 
a adquirirem competências que 
facilitem a inclusão social.

Implementado com o apoio 
financeiro da Comissão Europeia, 
através do programa Erasmus+, 
o projeto destina-se a crianças 
e jovens que se encontram sob 
custódia dos sistemas de justi-
ça e que são reconhecidos como 
estando entre os membros mais 
vulneráveis e desfavorecidos da 
sociedade.

O ActiveGames4Change visa 
apoiar estes jovens na aquisi-
ção e no uso de competências-

chave que facilitem a inclusão, 
a educação e a empregabilidade, 
usando jogos com componente 
física/desportiva como meio de 
aprendizagem privilegiado. “Ao 
financiarem este projeto ERAS-
MUS+, as diferentes entidades 
europeias reconhecem o poten-
cial do Desporto e dos jogos no 
desenvolvimento destas capaci-
dades”, de acordo com a equipa 
do projeto.

Além de outros parceiros na-
cionais, os parceiros da UBI neste 
projeto estão sediados em países 
como Reino Unido, Turquia, Ro-
ménia, Itália e Roménia. A equi-
pa da UBI é coordenada pela 
docente do Departamento de 
Ciências do Desporto (DCD) Kelly 
O’Hara e inclui ainda os docentes 
Dulce Esteves (DCD), Nuno Garcia 
e Nuno Pombo, do Departamento 
de Informática, e Rui Brás tam-
bém do DCD. K 

uBi vence Prémio
ConCurso De DesiGn verALLiA

6 Vera Inês Gomes, Beatriz 
Valente e Gabriela Menu, estu-
dantes de Design Industrial da 
Universidade da Beira Interior 
(UBI), venceram o prémio do 
público da VII edição do concur-
so de Criação em Vidro Verallia, 
com o design de uma garrafa 
para azeite intitulada “Gota de 
D’Ouro”, projeto que reuniu 874 
votos na página de Facebook da 
Verallia España.

As três estudantes superaram 
dezenas de projetos escolhidos 
pelo júri para concorrerem na 
categoria do público da competi-
ção internacional de design e o 

docente da UBI que orientou os 
trabalhos, Ernesto Filgueiras, sa-
lienta “o facto de serem alunas 
do 1.º ano de Design Industrial e 
terem concorrido com finalistas e 
alunos de 2º ciclo de outras uni-
versidades”.

Inscreveram assim os seus 
nomes na lista de vencedores 
do concurso que todos os anos 
procura projetos inovadores de 
embalagens de vidro. Em 2020 os 
concorrentes foram desafiados 
a desenvolver uma garrafa para 
azeite na competição que tinha 
como título “Uma embalagem: 
mil azeites”. K 

Valdemar Rua
ADVOGADO

Av. Gen. Humberto Delgado, 70 - 1º
Telefone: 272321782  - 6000 CASTELO BRANCO

Publicidade
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Psicologia mais 
seis anos acreditada

eletromecânica com 
acreditação máxima

PeLA A3es

uBi

6 O curso de 1.º Ciclo em 
Psicologia da Universidade da 
Beira Interior (UBI) acaba de ser 
acreditado pelo Conselho de Ad-
ministração da A3ES - Agência de 
Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior, pelo período máximo de 
seis anos.

A diretora da licenciatura, 
Cláudia Mendes Silva, salienta 
que a Comissão de Avaliação Ex-
terna destacou diversos pontos 
fortes: “A qualidade pedagógica 
dos docentes, a qualidade da rela-
ção professor-alunos, bem como a 

6 A Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior 
(A3ES) acreditou o 1.º Ciclo em 
Engenharia Eletromecânica pelo 
período máximo de seis anos e 
de forma incondicional, depois 
da análise dos relatórios de au-
toavaliação, visita às instalações 
e reuniões com docentes, estu-
dantes, antigos alunos e empre-
gadores.

“Os destaques do relatório 
vão para os elogios ao corpo 
docente com qualificações aca-
démicas adequadas, experiência 
e atividade científica organiza-
da nas áreas do curso, e numa 
melhoria muito significativa nos 
meios laboratoriais”, destaca 
o diretor do curso, Luís Pires, 
acrescentando que “os cursos 

qualidade dos recursos físicos dis-
poníveis e o bom funcionamento 
dos mecanismos de garantia da 
qualidade”.

A licenciatura, que faz parte da 
oferta formativa da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas, fun-
ciona com objetivos definidos a 
partir do Modelo de Competências 
do Certificado Europeu de Psico-
logia – Europsy. Visa proporcionar 
uma formação sólida de base em 
vários domínios da psicologia, 
abordando as principais teorias e 
procedimentos desta área. K

de Engenharia Eletromecânica 
(de 1.º e 2.º ciclos) da UBI são 
únicos no Ensino Superior uni-
versitário português e seguem 
as melhores práticas de univer-
sidades europeias”.

O relatório conclui ainda que 
o ciclo de estudos cumpre os re-
quisitos legais relativamente ao 
acesso e ingresso, número de 
créditos, distribuição temporal 
das Unidades Curriculares bem 
como os requisitos respeitantes 
à adequação do corpo docente. 
O elevado estatuto alcançado 
por esta Licenciatura do Depar-
tamento de Engenharia Eletro-
mecânica pode ainda inferir-se 
pela elevada empregabilidade, 
registando, em 2019, um índice 
de empregabilidade de 98,7%. K

11,5 toneladas de papel
dão alimentos para Banco

universidade da Beira 
renova engenharia civil

uBi APoiA BAnCo ALimenTAr

De mesTrADo PArA LiCenCiATurA

6 O acordo assinado entre 
a Universidade da Beira Interior 
(UBI) e o Banco Alimentar permi-
tiu a recolha de 11,5 toneladas de 
papel, as quais foram convertidas 
em alimentos a distribuir pelo 
Banco Alimentar. De acordo com 
a UBI, o material foi canalizado 
pelo BACF-CB para a campanha 
“Papel por Alimentos”, tendo re-
sultado em 450 litros de leite, 41 
litros de azeite e vários quilos de 
atum (45 kg), salsichas (84 kg), 
feijão (72 kg) e bolachas (151 kg). 
Na sequência desta parceria, es-
tabelecida no âmbito do Progra-
ma Ser Solidário, promovido pela 
UBI, a comunidade académica 
tem a oportunidade de desem-
penhar um papel essencial na 
luta contra fome, apenas com 
um pequeno gesto, contribuindo 
ao mesmo tempo para a prote-

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) terá no próximo ano 
letivo uma renovada oferta de cur-
sos de Engenharia Civil. O até agora 
Mestrado Integrado, com a duração 
de cinco anos, passa a curso de 1.º 
Ciclo (três anos), e surge um novo 
Mestrado na área, que permitirá 
aos estudantes dar continuidade 
aos seus estudos na academia 
ubiana.

De acordo com a nota enviada 
ao Ensino Magazine, “estas altera-
ções adequam a oferta formativa à 
tendência atual do Ensino Superior 
e permitem disponibilizar aos alu-
nos cursos mais atrativos, manten-
do o rigor científico que caracteriza 
a UBI neste campo”.

A Universidade explica que 
“ambas as formações foram acre-
ditadas pelo período máximo pre-
visto por lei (seis anos) pela A3ES – 
Agência de Avaliação e Acreditação 
do Ensino Superior, o que demons-
tra a elevada qualidade do corpo 
docente, das matérias que fazem 
parte dos planos de estudos e dos 
laboratórios de apoio ao ensino e 
investigação, além das estruturas 
complementares disponíveis”.

O 1.º Ciclo em Engenharia Ci-
vil tem disponíveis 20 vagas no 
Concurso Nacional de Acesso que 
começa no dia 7 de agosto. Foi cria-

ção da natureza, através da tríade 
“Reciclar = Preservar = Apoiar”. 
A contribuição pode ser feita de-
positando jornais, revistas, fotocó-
pias, papel de rascunho, impressos 
e folhetos publicitários, envelopes, 
papel de fax, papéis timbrados ou 
arquivos mortos numa das caixas 
de cartão da empresa Resiestrela, 

do para assegurar aos estudantes 
uma formação especializada em 
Engenharia Civil de nível interna-
cional e, no final, terão capacidade 
para assumir elevadas responsabi-
lidades na conceção de soluções 
de engenharia, servindo o interes-
se da sociedade em geral e o seu 
desenvolvimento sustentável.

Para incentivar a frequência 
deste curso destinado a preparar 
profissionais com uma procura 
crescente, a UBI criou um conjun-
to de apoios financeiros que vão 
desde a atribuição de uma bolsa 
no valor da propina até três anos e 
um ano de alojamento gratuito nas 
residências universitárias. Este be-
nefício contempla os três melhores 
candidatos colocados no CNA, com 
nota de candidatura superior a 14 
valores. Os seguintes três candida-
tos com melhor nota de candidatu-

disponíveis em vários locais da 
UBI: Faculdades, CFIUTE, Reitoria e 
Serviços Administrativos. Através 
desta campanha, a UBI cumpre 
dois dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) definidos 
pelas Nações Unidas: “2 – Erradicar 
a Fome” e “12 – Produção e Consu-
mo Sustentáveis”. K

ra receberão uma bolsa que isenta 
do pagamento de propinas durante 
três anos.

Quanto ao novo Mestrado em 
Engenharia Civil, terá início no pró-
ximo ano letivo, apostado numa 
formação mais especializada.

A acreditação obtida junto da 
A3ES “corresponde às expectativas 
do Departamento de Engenharia 
Civil e Arquitetura (DECA), pela 
qualidade do ensino e da inves-
tigação, pelo acompanhamento 
próximo dos estudantes por parte 
dos docentes e pelo reconheci-
mento nacional e internacional do 
corpo docente”, salienta o diretor 
do Mestrado João Castro Gomes, 
dando ainda nota das condições la-
boratoriais de ponta adequadas ao 
estudo/aprendizagem, investiga-
ção e inovação que o Departamen-
to e a Universidade oferecem”. K

visitas guiadas 
no verão

museu De LAniFíCio DA uBi

6 O Museu de Lanifícios da 
Universidade da Beira Interior está 
a oferecer visitas guiadas às Fábri-
cas Reais da Covilhã, todas as ter-
ças, quartas e quintas de agosto e 
setembro, pelas 11h00, ao preço 
simbólico de um euro. 

Os participantes partem as-
sim à descoberta do processo 
de industrialização dos lanifícios 
entre os séculos XVIII e XX, que 
determinou a memória coletiva e 

a identidade cultural da Covilhã, 
centro histórico dos lanifícios por-
tugueses, e da região que tem por 
matriz a serra da Estrela. 

Além desta iniciativa, os in-
teressados podem ainda visitar 
o próprio Museu, das 10 às 13 e 
das 14h30 às 18, de terça a do-
mingo, cuja entrada é gratuita no 
primeiro domingo de cada mês, 
bem como para as crianças até 15 
anos. K
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Pista para o Turismo

josé Adão vence em Évora

universiDADe De ÉvorA

PrÉmio CArreirA ALumni

6 A equipa de investigadores 
da área do turismo da Universida-
de de Évora, constituída pelos do-
centes e investigadores Jaime Ser-
ra, Noémi Marujo, Maria do Rosário 
Borges e Joana Lima viu aprovada a 
candidatura do projeto PISTA Con-
curso - Sistemas do Conhecimento 
Científico e Tecnológico, no domí-
nio da Competitividade e Interna-
cionalização ao abrigo do Programa 
Alentejo 2020.

A candidatura foi feita no âm-
bito do CIDEHUS, através do seu 
Laboratório de Turismo e “visa 
a  transferência de conhecimen-
to para os agentes do sector, no 
domínio do turismo sustentável. 
De modo a  potenciar a valoriza-
ção económica do conhecimento 
enquanto elemento estruturante 
dos processos de inovação e, con-
sequentemente, estimular maior 
competitividade do cluster do tu-
rismo regional”.

Este projeto é coordenado por 
Jaime Serra e vem dar sequência 
ao trabalho, que desde 2010, a 
equipa de investigadores da área 
do Turismo da Universidade de 
Évora, tem vindo a desenvolver e 
dos resultados decorrentes do con-

6 José Carlos Adão, Adjunto da 
Coordenação do Ensino de Portu-
guês, na área de Newark, nos Es-
tados Unidos da América, é o ven-
cedor do Prémio Carreira Alumni 
2020 da Universidade de Évora. O 
alumnus da licenciatura em Ensino 
Português e Inglês (1998/03) têm-
se destacado na coordenação do 
ensino  de português nas escolas 
comunitárias e apoiado o ensino 
na rede pública e universitária.  

Segundo a Universidade de 
Évora, José Carlos Adão,  natural 
de Almodôvar, “destacou-se desde 
cedo em contexto académico, ten-
do sido o melhor aluno do curso 
de licenciatura em Ensino de Por-
tuguês e Inglês, o que lhe valeu a 
atribuição de uma Bolsa de Estudo 
por Mérito. Iniciou a sua carreira 
em 2002 enquanto professor de 
Português e de Inglês nas Escolas 
Secundárias de Alcácer do Sal e de 
Estremoz, onde permaneceu até 
2004”.

É neste mesmo ano que in-
ternacionaliza a sua carreira, ao 
ser selecionado pela Assembleia 
da República para desempenhar 
funções de formador de Língua 
Portuguesa, junto do Parlamen-
to Nacional de Timor-Leste, cargo 

junto de trabalhos e iniciativas já 
desenvolvidos em vários projetos 
de investigação e de extensão à 
comunidade.

De acordo com os seus respon-
sáveis, o “projeto PISTA assume-se, 
então, como a continuação neces-
sária do trabalho desenvolvido, 
para que o conhecimento técnico-

científico produzido seja transferi-
do para os agentes do território e 
se consubstancie em acréscimo de 
valor na economia regional”.

Segundo a Universidade de 
Évora, “o projeto PISTA surge nesta 
conjuntura para contribuir na ver-
tente de transferência de conhe-
cimento (produzido pelo sistema 

Évora com projetos 
contra incêndios

nA FCT

que exerceu até 2006. Enquanto 
Assessor Linguístico no Parlamento 
Nacional de Timor-Leste desenvol-
veu e implementou um projeto de 
reforço da Língua Portuguesa para 
os Deputados e Funcionários do 
Parlamento.

De seguida, entre 2007 e 2008, 
exerceu funções docentes na Rede 
de Ensino Português na África do 
Sul e foi professor de Apoio Pe-
dagógico nas áreas consulares de 
Durban, Joanesburgo e Pretória. En-
tre 2009 e 2012 regressou às suas 
origens como professor de Inglês, 
Espanhol e Formação Cívica, a alu-
nos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

e Secundário e a Cursos Profissio-
nais, na Escola Secundária com 3.º 
Ciclo de Aljustrel.

Em outubro de 2018 regressou, 
ao abrigo de um protocolo entre 
o Instituto Camões e o Ministério 
das Relações Exteriores do Brasil, 
ao ensino de português na Escola 
Internacional das Nações Unidas, 
em Nova Iorque.  Desde então tem 
promovido novos métodos de re-
lação e de trabalho entre as Esco-
las Associativas e Comunitárias da 
área de Nova York (Nova York, New 
Jersey, Conneticut e Pensilvânia) 
e o Camões I.P., e tem valorizado 
a qualidade do ensino com a sua 

6 A Universidade de Évora (UÉ) 
tem aprovados para financiamen-
to pela Fundação para Ciência e a 
Tecnologia (FCT) os projetos PyroC.
pt e FUEL-SAT, no âmbito da Pre-
venção e Combate de Incêndios 
Florestais. Os projetos estão inseri-
dos na 3ª edição do Concurso para 
Projetos de Investigação Científica 
e Desenvolvimento Tecnológico no 
âmbito da Prevenção e Combate de 
Incêndios Florestais, com um total 
de financiamento de 520 mil euros  
para um período de 3 anos.

De acordo com a Universidade, 
“os dois projetos são coordenados 
por investigadores do Pólo de Évora 
do Centro Ibérico de Investigação 
e Combate aos Incêndios Florestais 
(CILIFO), e contaram ainda com a 
colaboração de mais três Unidades 
de I&D   sediadas na UÉ: o Insti-
tuto de Ciências da Terra (ICT), o 
Instituto Mediterrâneo para a Agri-
cultura, Ambiente e Desenvolvi-
mento (MED) e o Centro de Investi-
gação em Matemática e Aplicações 
(CIMA)”.

Diz a universidade que “o pro-
jeto PyroC.pt- Modelação de fogos 
florestais para avaliação de riscos 
e estudo da piroconvecção em Por-
tugal -  coordenado pelos investi-
gadores do ICT Rui Salgado e Flávio 
Couto, estuda o efeito dos incên-
dios na atmosfera e na propagação 
e severidade do próprio fogo e tem 
como principal objetivo obter uma 
melhor representação da piro-con-
vecção (responsável por nuvens 
criadas pelo próprio fogo) em pre-
visão numérica do tempo (PNT). O 
projeto espera avanços significa-
tivos na representação numérica 
mais realista dos incêndios flores-
tais e no impacto da piroconveção 
na atmosfera, na microfísica das 
nuvens e na química da atmosfera 
com vista a desenvolver uma me-
todologia mais precisa de avaliação 
que possibilite uma avaliação sa-
zonal do risco de incêndios”.

Por sua vez, “o FUEL-SAT, coor-
denado pelos investigadores Sérgio 
Godinho (MED/ICT) e Nuno Graci-
nhas (MED) pretende investigar a 
caracterização e classificação dos 
combustíveis. Através de dados de 
satélite multiespectrais, LIDAR, e 
RADAR, os investigadores esperam 
conseguir desenvolver e testar uma 
metodologia que permita observar, 
medir, mapear e monitorizar como, 
quando e onde os combustíveis 
florestais são mais propensos a 
queimar. O seu intuito é estudar o 
comportamento do fogo, em muito 
dependente da quantidade e dis-
tribuição (vertical e horizontal) do 
combustível disponível, bem como 
das principais características do 
mesmo (tipo de vegetação, estru-
tura e teor de humidade)”. K 

de I&I regional) para os agentes 
do sector, no domínio do turismo 
sustentável. Este projeto pretende 
contribuir para potenciar a valori-
zação económica do conhecimento 
enquanto elemento estruturante 
dos processos de inovação para al-
cançar melhores resultados e, con-
sequentemente, estimular maior 
competitividade do cluster do tu-
rismo regional”.

De referir que a “execução do 
PISTA não só permitirá atingir este 
importante objetivo a curto prazo, 
como será uma mais valia para que 
o ASTO (Alentejo Sustainable Tou-
rism Observatory), estrutura que 
se encontra sedeada na UÉvora e 
sob coordenação científica do CI-
DEHUS/Laboratório de Turismo que 
resulta de uma parceria com a Tu-
rismo do Alentejo, ERT e Institutos 
Politécnicos de Portalegre e Santa-
rém, possa prosseguir com outras 
atividades promotoras do turismo 
sustentável no Alentejo, junto do 
cluster turístico regional, tal como 
assumido no âmbito da rede in-
ternacional INSTO-UNWTO (Interna-
tional Network of Sustainable Tou-
rism Observatories - United Nations 
World Tourism Organization)”. K

participação no estabelecimento 
de Memorandos de Entendimento 
entre a City University of New York 
(CUNY - City College e Queen Colle-
ge) e o Camões I. P., com o objetivo 
de melhorar a relação de coopera-
ção internacional e de trabalho en-
tre as duas instituições.

O seu contributo para a divul-
gação e promoção da língua por-
tuguesa nos Estados Unidos foi 
distinguido novamente com a or-
ganização do Dia Internacional da 
Língua Portuguesa e da Cultura na 
CPLP em colaboração com as Mis-
sões dos países da CPLP. O evento, 
que teve lugar nos jardins das Na-
ções Unidas, em Nova York, contou 
com a presença de várias entida-
des, nomeadamente o Secretário-
Geral da Nações Unidas e a Secre-
tária Executiva da CPLP.

O Prémio Carreira Alumni atri-
bui anualmente uma distinção que 
visa reconhecer um diplomado/a 
que se tenha destacado pela sua 
carreira profissional e cívica e 
que, sendo uma referência para 
os seus pares e para a sociedade, 
contribua para a consolidação da 
imagem da Universidade de Évora 
enquanto instituição de ensino de 
referência.  K
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o alimento e o olfato 

Coimbra analisa marte

uTAD esTuDA Aves

onDAs De AreiA GiGAnTes oBservADAs PeLA PrimeirA vez

6 As aves utilizam diferen-
tes capacidades sensoriais, bem 
como informação social, para 
melhorar a eficiência na procura 
de alimento, sendo que o olfato, 
em particular, está entre os sen-
tidos “mais importantes no com-
portamento de navegação e de 
procura de alimento pelas aves 
marinhas”.

A conclusão é de Rita Bastos, 
investigadora do Laboratório de 
Ecologia Aplicada (LEA), da Uni-
versidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro (UTAD), que desenvol-
veu um modelo para explorar o 
papel de diferentes mecanismos 
no comportamento de procura de 
alimento por aves marinhas pelá-
gicas. A espécie-alvo utilizada foi 
a cagarra-do-atlântico (Calonec-
tris borealis).

Implementado ao abrigo do 
Programa Doutoral Do*Mar, numa 
parceria entre a UTAD e a Univer-
sidade de Coimbra, o estudo con-
cluiu ainda que as aves podem 
detetar presas através da obser-
vação e imitação do comporta-
mento de outros indivíduos, bem 
como através de mecanismos 
baseados na aprendizagem e me-
mória, devido às exigências de 
um ambiente “altamente dinâmi-

co” que terá criado uma “neces-
sidade adaptativa de expansão 
das habilidades cognitivas”.

Rita Bastos explica que “os 
indivíduos da cagarra-do-atlân-
tico se alimentam frequente-
mente em grupo, em associação 
com outros predadores marinhos 
como cetáceos e, apesar de uti-
lizarem o olfato para navegar 
pelo oceano, também exploram 
informações sociais por forma a 
melhor localizarem alimento nos 
oceanos”. 

Esta procura de recursos no 
mar representa um “desafio” para 
as aves marinhas, uma vez que 
os oceanos são ambientes “ex-
tremamente dinâmicos”, sendo a 

distribuição das presas “difícil de 
prever e de localizar”, acrescenta 
a investigadora. Assim, o mode-
lo desenvolvido recriou o com-
portamento de movimento de 
indivíduos reais, baseado nas ca-
racterísticas de movimentos das 
cagarras-do-atlântico, extraídas 
de viagens de um dia realizadas 
por aves reais em torno da ilha 
do Corvo (Açores, Portugal).

O trabalho foi objeto de um ar-
tigo científico intitulado Oceans of 
stimuli: an individual-based mo-
del to assess the role of olfactory 
cues and local enhancement in 
seabirds’ foraging behaviour, pu-
blicado na prestigiada revista Ani-
mal Cognition e disponível aqui. K

u.nova cria plataforma
PArA APoiAr DoenTes CróniCos

6 Uma equipa internacional 
de cientistas planetários, que in-
clui David Vaz, do Centro de In-
vestigação da Terra e do Espaço 
da Universidade de Coimbra, ob-
servou, pela primeira vez, o movi-
mento de ondas gigantes de areia, 
designadas “megaondulações”, 
no planeta Marte.

Esta descoberta, resultado de 
cerca de uma década de obser-
vações (entre 2007 e 2016), as-
sume particular relevância, uma 
vez que, até agora, se pensava 
que estas estruturas - por serem 
constituídas por partículas de 
areia mais grossa - não estariam 
ativas (o vento atualmente não 
conseguiria fazer mover estas par-
tículas).

“Como não existiam evidên-
cias de que se movimentavam, 
acreditava-se que seriam ‘relí-
quias’ da atividade de ventos 
mais fortes que terão existido no 
passado em Marte. No entanto, 
as nossas observações são bas-
tante conclusivas e contrariam 
esta visão, ou seja, as ‘megaon-
dulações’ em Marte estão defini-

6 O projeto ‘PrimaryCare@
COVID-19’, desenvolvido pela 
Universidade Nova de Lisboa, 
criou uma plataforma digital que 
visa apoiar e monitorizar doen-
tes crónicos, ao nível dos cuida-
dos de saúde primários, durante 
a Pandemia da COVID-19, a qual 
permite que os doentes tenham 
acesso a teleconsultas e que 
médicos e enfermeiros possam 
acompanhá-los a distância.

O projeto insere-se no con-
texto da saúde digital, sendo 
uma oportunidade para gerir 
pessoas com doença crónica du-
rante epidemias, evitando que 
as suas doenças se descontro-
lem e evita idas desnecessárias 

aos serviços de saúde e urgên-
cia. Esta plataforma digital pos-
sui componentes “inteligentes”, 
como seja algoritmos que permi-
tem um conjunto de alertas para 
os médicos e enfermeiros.

O projeto é financiado pela 
Fundação para Ciência e Tecnolo-
gia, no âmbito do Research4CO-
VID-19, e resulta de uma colabo-
ração entre a Universidade Nova 
de Lisboa (UNL) e ARS Lisboa e 
Vale do Tejo, envolvendo ainda 
parceiros como o INOV INESC 
Inovação, na área da inovação, 
e uma parceria estratégica com 
a unidade de doenças crónicas 
do Hospital Universitário de Ge-
nebra, Suiça. K 

tivamente ativas”, explica David 
Vaz. 

Para o investigador da Univer-
siade de Coimbra, este estudo “é 
importante porque demonstra, 
pela primeira vez, que estas estru-
turas sedimentares estão ativas, e 
que o vento na superfície marcia-
na será suficientemente forte para 
movimentar partículas de maiores 
dimensões, ou seja, esta desco-
berta vem confirmar que Marte é 
um planeta bastante ativo do pon-
to de vista geológico, mesmo que 
a velocidades muito menores do 
que na Terra, os processos geoló-

gicos continuam a moldar a super-
fície do planeta”.

O estudo, publicado recente-
mente no Journal of Geophysical 
Research: Planets, foi destacado 
e comentado na Science. A equi-
pa, que integra ainda cientistas 
da Università degli Studi “Gabrie-
le d’Annunzio” (Itália), Lunar and 
Planetary Laboratory, University 
of Arizona (USA), Planetary Scien-
ce Institute (USA) e Ben-Gurion 
University of the Negev (Israel), 
pretende agora estender a inves-
tigação de megaripples a todo o 
planeta Marte.  K 

ComPeTe atribui 765 mil
inTernACionALizAção DAs universiDADes

6 O programa Compete aca-
ba de aprovar a candidatura 
“Universities Portugal – Connec-
ting Knowledge”, num valor de 
cerca de 765 mil euros, que en-
volve nove universidades e visa 
“reforçar a visibilidade interna-
cional das instituições envolvi-
das e da sua oferta formativa, 
aumentando o recrutamento de 
estudantes estrangeiros e contri-
buindo desta forma para o de-
senvolvimento das exportações 
de serviços em educação”, refe-
re o presidente do Conselho de 
Reitores das Universidades Por-
tuguesas (CRUP), António Fontai-
nhas Fernandes.

Aprovada pelo Sistema de 
Apoio a Ações Coletivas – Inter-
nacionalização, a candidatura in-
tegra as universidades de Aveiro, 

Beira Interior, Católica Portugue-
sa, Coimbra, Évora, Minho, Porto 
e Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Foi desenvolvida pelo CRUP para 
aumentar a visibilidade, a noto-
riedade e a atratividade de Portu-
gal enquanto destino de estudos 
superiores e de investigação, em 
interação com as empresas.

As ações previstas ao longo 
de dois anos estão estruturadas 
em três eixos: comunicação e 
marketing, privilegiando o di-
gital; promoção da marca ‘Uni-
versitiesPortugal.com’; e capa-
citação e divulgação, incluindo 
a criação da ‘Rede de Embaixa-
dores’, a realização de Conferên-
cias de Internacionalização e de 
Estudo sobre o impacto da inter-
nacionalização do Ensino Supe-
rior português. K 

Publicidade



AGOSTO 2020 ///  09 

Publicidade

Évora estuda pacientes ‘Covid’ recuperados
universiDADe

6 A Universidade de 
Évora (UÉ) anunciou, ao 
Ensino Magazine, que 
está a realizar um estudo, 
em pacientes de Covid-19 
recuperados, com o obje-
tivo de conhecer melhor 
os sintomas da doença, 
nomeadamente no que 
respeita a alterações na 
perceção sensorial e na 
capacidade de deglutição 
e ingestão.

Na nota enviada ao 
Ensino magazine, a Uni-
versidade explica que este 
“trabalho surge no âm-
bito de uma pesquisa da 
investigadora Alessandra 
Machado (Universidade 
Vila Velha, Espirito Santo, 
Brasil), atualmente em 
pós-doutoramento na Uni-
versidade de Évora, em co-
laboração com Elsa Lamy, 
Fernando Capela e Silva e 
Cristina Pinheiro, investi-
gadores do MED da Univer-
sidade de Évora”.

De acordo com a ins-
tituição, “o estudo está a 
ser realizado através de 
um inquérito disponibi-
lizado online, a ser res-
pondido por adultos resi-
dentes em Portugal que 
tenham recuperado de 
Covid-19. Para além dos 
seus mais diversos sinto-
mas considerados caracte-
rísticos, como febre, tosse, 
dor no corpo, cansaço, dor 
de cabeça e tantos outros, 
o inquérito inclui questões 
acerca dos possíveis sinais 
e sintomas relacionados 
com a alimentação, desig-
nadamente dificuldades 
em sentir gostos e cheiros, 
engasgos e sensação de 
boca seca”.

A Universidade revela 
que os interessados em 
colaborar com este estudo, 
desde que tenham recupe-
rado da Covid-19, podem 
responder ao inquérito 
online, mesmo a partir do 

Évora com vagas
para emigrantes

universiDADe

6 A Universidade de 
Évora dispõe de 87 vagas 
destinadas a emigrantes 
portugueses e familiares 
que com eles residam. As 
candidaturas para o ano 
letivo de 2020/2021, no 
âmbito deste contingente 
especial com 7% das vagas 
fixadas para a 1ª fase do 
Concurso Nacional de Aces-
so ao Ensino Superior, de-
vem ser apresentadas entre 
7 a 23 de agosto.

Os estudantes que pre-

tendam candidatar-se às 
vagas deste contingente es-
pecial devem realizar uma 
candidatura online, sendo 
que podem aceder aqui 
para obter informação mais 
detalhada relativamente às 
condições de candidatura e 
aos documentos necessá-
rios. Para questões relacio-
nadas com o reconhecimen-
to de diplomas obtidos no 
estrangeiro o contacto deve 
ser feito para acesso@dges.
gov.pt. K

telemóvel, no link https://
pt .surveymonkey.com/
r/8MMX77X; esperando-se 
ainda que possam partilhar 
este link com os seus con-
tactos para alargar o alcan-
ce do estudo, contribuindo, 
assim, para aumentar o co-
nhecimento sobre um tema 
tão necessário em tempos 
de pandemia. K
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App para curar 
queijos no Alentejo

Tomar assina 
com a outsystems

PoLiTÉCniCo De BejA LiDerou ProjeTo

PArCeriA

6 Uma nova câmara de cura 
de queijo artesanal e uma aplica-
ção para telemóvel com informa-
ção sobre a viabilidade económico-
financeira, de apoio aos produtores 
na decisão do investimento para a 
nova tecnologia são os dois princi-
pais resultados do projeto CFD4CHE-
ESE, liderado pelo Instituto Politécni-
co de Beja, em parceria com quatro 
instituições nacionais.

Os resultados do projeto 
“CFD4CHEESE – Aplicação da me-
cânica dos fluídos computacional 
na otimização das condições de 
cura de queijos tradicionais” fo-
ram apresentados a 4 de agosto, o 
qual teve como objetivo melhorar a 
qualidade dos queijos DOP, e a criar 
maior valor agregado no produto fi-
nal, valorizando um produto arte-
sanal com profundas raízes históri-
cas, parte integrante do patrimônio 
alentejano.

Os investigadores aplicaram os 
conceitos da mecânica dos fluídos 
computacional no estudo dos prin-
cipais parâmetros ambientais no 

6 O Instituto Politécnico de 
Tomar e a OutSystems acabam de 
assinar um protocolo que licencia 
sem custos a sua plataforma de 
desenvolvimento para fins edu-
cativos. A OutSystems oferece a 
formação aos professores e ainda 
o acesso ao exame de certifica-
ção em OutSystems aos alunos 
envolvidos neste programa que 
queiram melhorar o currículo, ou 

interior da câmara ao longo do ci-
clo de cura, nomeadamente a tem-
peratura, humidade, velocidade, 
amoníaco e dióxido de carbono. Tal 
permitiu que a nova câmara de cura 
mantenha as características dos 
queijos tradicionais, potenciando a 
quantidade de queijo com uso de 
certificação DOP, ao mesmo tempo 
que aumenta a eficiência energética 
diminuindo o impacto ambiental.

Além do IP Beja, participaram in-
vestigadores de instituições parcei-
ras como o Instituto Politécnico de 
Portalegre, o Instituto Politécnico de 
Setúbal, a Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa e o Centro de Biotecnologia 
Agrícola e Agro-Alimentar do Alente-
jo (CEBAL).  K

iniciar uma carreira junto dos par-
ceiros OutSystems. A OutSystems 
é líder no mercado de desenvolvi-
mento rápido de aplicações web 
e mobile (designado low-code). 
Conta com mais de 1500 colabo-
radores, tem escritórios em todo 
o mundo, clientes em 60 países, 
uma rede de 400 parceiros e uma 
comunidade de 250.000 progra-
madores. K

Guarda reforça apostas

Aluna da Guarda distinguida 

DesPorTo De ALTo níveL e nA sAúDe

inTernACionAL De DesiGn

6 A Escola Superior de Educa-
ção, Comunicação e Desporto da 
Guarda tem uma nova licenciatu-
ra em Desporto, Condição Física e 
Saúde, sendo a terceira licencia-
tura que o Politécnico da Guarda 
(IPG) lança para o próximo ano 
letivo, após uma década de es-
tagnação na oferta formativa de 
novas licenciaturas. 

“Este curso vem juntar-se aos 
que foram anunciados em junho, 
Biotecnologia Medicinal e em Me-
cânica e Informática Industrial, 
tendo o objetivo comum de pre-

6 Ana Pereira, finalista do cur-
so de Design de Equipamento da 
Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão da Guarda, ganhou o se-
gundo prémio da criatividade no 
concurso internacional Verallia De-
sign Awards 2020, com o projeto 
‘Nível d’Azeite’ uma garrafa criati-
va que representa todo o proces-
so de fabrico do azeite, desde a 
apanha das azeitonas até chegar 
a casa dos consumidores. 

“A ideia deste projeto surgiu 
de uma escala de medições, mar-
cada por pequenas gotas na pró-
pria garrafa que ajuda a descobrir, 
de uma forma diferente e diver-
tida, todo o processo de fabrico 
do azeite” afirma Ana Pereira, que 
reforça: “Ver o meu trabalho re-
conhecido pela Verallia foi muito 
gratificante e transmite-me con-
fiança e motivação para enfrentar 
desafios futuros”.

parar profissionais em áreas ino-
vadoras que qualifiquem a indús-
tria nacional e regional”, afirma 
Joaquim Brigas, presidente do IPG.

A licenciatura irá formar téc-
nicos desportivos especializados 
em fitness, treino personalizado, 
na avaliação da condição física e 
no desenvolvimento de progra-
mas de atividade física. Da Ana-
tomia Funcional à Biomecânica, 
passando pela Fisiologia Humana 
e pela Aprendizagem e Controlo 
Motor, as unidades curriculares 
desta licenciatura estão desenha-

das para que os futuros profissio-
nais sejam autênticos agentes de 
saúde no acompanhamento de 
dinâmicas desportivas.

No último semestre do curso 
acentuará a sua vertente prática 
através da realização de um está-
gio curricular em contexto laboral 
em centros de fitness e associa-
ções desportivas, em complexos 
de piscinas, clínicas de saúde, 
equipas técnicas desportivas ou 
em organizações/entidades li-
gadas à saúde e condição física 
parceiras do IPG. K

O projeto foi coordenado pelo 
docente Rui Carreto e desenvolvi-
do na unidade curricular Projeto 
V. “Em cada gota do vidro está 
descrito o processo de confeção 
do azeite, começando da gota de 
cima para baixo. Há medida que o 
azeite for acabando vamos poder 
notar em que fase do processo 
de confeção o azeite se encontra. 
O gargalo é constituído por uma 

peça de aço que levanta ao abrir a 
tampa para servir o azeite”, con-
clui Ana Pereira. 

A sétima edição do concurso 
de Vidro e Criação, organizado 
pela Verallia contou com a parti-
cipação de 227 alunos de institui-
ções de ensino superior de Espa-
nha e Portugal. O projeto vencedor 
chama-se “Orobroy” e garantiu 
um prémio de 2500 euros a Alicia 
López, aluna da Escola de Dese-
nho LCI de Barcelona, além de vir 
a ser produzido e comercializado 
pela Verallia.

A Verallia está presente 11 pa-
íses e tem 32 fábricas de produ-
ção, 5 centros técnicos, 3 fábricas 
de decoração e 13 de desenvolvi-
mento de produtos.  Foi o terceiro 
maior fabricante de embalagens 
de vidro no mundo em 2019, com 
vendas líquidas de 2600 milhões 
de euros. K

iPAm é parceiro 
de instituto britânico

CHArTereD insTiTuTe oF mArKeTinG

6 O IPAM acaba de esta-
belecer uma parceria com a 
maior associação de marke-
ting profissional do mundo, o 
britânico Chartered Institute of 
Maketing, beneficiando assim 
de uma relevante parceria in-
ternacional, que pela primeira 
vez é formalizada por uma ins-
tituição nacional. 

No âmbito desta parceria, 
os estudantes dos programas 

globais do IPAM, totalmente 
lecionados em inglês (Licencia-
tura em Marketing e Mestrado 
em Marketing) passam auto-
maticamente a ser membros do 
Chartered Institute of Marke-
ting com todas as vantagens 
associadas, nomeadamente o 
acesso a uma série de bene-
fícios divididos em quatro ca-
tegorias: Carreira, Capacidade, 
Comunidade e Conteúdo. K
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Projeto de apicultura vence

escola de verão em Coimbra

PoLiemPreenDe no PoLiTÉCniCo De CoimBrA

DesPerTAr CienTisTAs no PoLiTÉCniCo

6 Inoapi é o nome do projeto 
vencedor da 17.ª edição do Con-
curso Regional Poliempreende, 
que decorreu, a 22 de julho, nos 
Serviços Centrais do Politécnico 
de Coimbra (IPC), sendo que a 
equipa constituída por Tiago Si-
mões, Bárbara Araújo, Osvaldo 
Silva e Rafael Simões, irá agora 
representar a instituição no con-
curso nacional.

Aos vencedores foi ainda atri-
buído um prémio monetário no 
valor de dois mil euros e um pe-
ríodo de 12 meses de incubação 
na Academia de Empreendedoris-
mo do IPC (INOPOL) para apoio à 
constituição da empresa.

De acordo com Sara Proença, 
Pró-presidente do IPC e Coorde-
nadora Regional do Poliempreen-
de, “a 17.ª edição do Poliempre-
ende no Politécnico de Coimbra 
fica marcada pelo sucesso, com 
o número de projetos a duplicar 
e o envolvimento de estudantes 
oriundos das seis unidades or-
gânicas de ensino do universo 
IPC. Estamos convictos de que os 
três projetos premiados darão em 
breve origem a três novas star-
tups de cariz inovador.”

6 O Instituto de Investigação 
Aplicada (i2A) e o Centro de Re-
cursos Naturais, Ambiente e So-
ciedade (CERNAS) iniciaram a sua 
Escola de Verão em “Investigação 
para a sustentabilidade e o de-
senvolvimento”, a 30 de julho, a 
qual engloba docentes de todas 
as unidades orgânicas de ensino 
do Politécnico de Coimbra.

António Dinis Ferreira, diretor 
do CERNAS e responsável pelo 
projeto, saudou os participantes 
e afirmou que o IPC “quer ajudar 
os melhores estudantes a desen-
volverem as suas competências e 
a terem oportunidade de ingres-
sar em programas de doutora-
mento nas melhores universida-
des internacionais”.

Para o responsável, a fre-
quência desta Escola de Verão é 
o primeiro passo desse percurso, 
realçando a importância da mes-
ma na valorização do currículo 
do estudante no âmbito de uma 
carreira científica. António Dinis 
Ferreira alertou, ainda, os jovens 
participantes para as dificuldades 
da vida de investigador e para a 
necessidade de uma boa prepa-
ração com vista a ultrapassar as 

A equipa vencedora propõe 
um conjunto de soluções inova-
doras para a indústria da Apicul-
tura, entre as quais um disposi-
tivo para o controlo do efeito da 
vespa asiática (espécie invasora) 
na produção de mel, um coletor 
de pólen e extração de apitoxina 
(veneno encontrado nos ferrões 
das abelhas), bem como a cria-
ção de uma nova geração de col-
meias mais eficientes.

Os estudantes do IPC Telmo 
Rodrigues e Luís Conde são os 
segundos premiados, com o pro-
jeto ZSharing, uma aplicação di-

adversidades. A sessão de aber-
tura decorreu no anfiteatro H1 da 
Escola Superior Agrária de Coim-
bra, na presença dos estudantes 
participantes e de vários docen-
tes que integram a iniciativa.

O curso acolhe 15 estudan-
tes de licenciatura e mestrado 
de várias instituições de ensino 
superior e incide nas múltiplas 
dimensões da sustentabilidade 
(social, tecnológica, económica 
e ambiental), procurando dotar 
os formandos com competências 
para usar a investigação no de-
senvolvimento de soluções ino-
vadoras para mitigar e resolver 
desequilíbrios e problemas as-

gital de aluguer de produtos que 
visa responder às necessidades 
de um mercado em constante 
mudança e a um ambiente eco-
nómico que incentiva à partilha e 
à economia circular.

Daniela Coxinho, José Cruz e 
Pedro Lopes recebem o terceiro 
prémio, com a apresentação da 
plataforma online WOU, que per-
mite aos seus utilizadores ace-
der de forma rápida, económica 
e conveniente a atividades de 
tempos livres em diversas áreas 
como cultura e lazer, desporto e 
bem-estar, formação e eventos. K

sociados, entre outros aspetos, 
a fenómenos extremos, de forte 
impacto na sociedade, como a 
atual pandemia de COVID-19.

O plano do curso contempla 
três módulos presenciais, com con-
tacto direto dos formandos com as 
equipas do IPC, compreendendo 
formação em sala de aula e está-
gios de prática laboratorial e de 
campo, que decorrem até dia 30 de 
outubro. De acordo com o respon-
sável, este Curso de Verão está a 
testar um conjunto de soluções de 
docência para mitigar os riscos de 
transmissão em atividades letivas 
presenciais no contexto da pande-
mia de COVID-19. K

voto de louvor para 
Politécnico de Coimbra 

ConseLHo GerAL

6 O Instituto Politécnico de 
Coimbra (IPC) anunciou ao Ensi-
no Magazine que o seu Conselho 
Geral aprovou, no passado dia 10 
de julho, por unanimidade, um 
voto de louvor “a toda a comuni-
dade IPC, docentes, estudantes e 
profissionais não docentes, pela 
forma como prontamente se 
soube adaptar às circunstâncias 
excecionais decorrentes da pan-
demia da doença COVID-19”. O 
Conselho Geral com este voto de 
louvor pretende “realçar o seu 
esforço, determinação e capaci-
dade na readaptação aos novos 
tempos, em particular com o as-
segurar de atividades até então 
presenciais por canais à distân-
cia, continuando a lecionar aulas 
e a prestar serviços indispensá-
veis, bem como pelas iniciativas 

levadas a cabo em prol da comu-
nidade, através de parcerias com 
autarquias e instituições várias, 
que permitiu, entre outras ações, 
a realização de testes à CO-
VID-19, a produção de viseiras e 
de álcool-gel, a disponibilização 
de uma residência solidária para 
profissionais de saúde, a entrega 
de refeições a famílias carencia-
das e a participação em estudos 
e projetos científicos ligados ao 
contexto da pandemia”.O Conse-
lho Geral é o órgão superior de 
decisão estratégica e de super-
visão do Politécnico de Coimbra. 
É composto por 35 membros, 
integrando elementos internos 
e personalidades externas de re-
conhecido mérito, com conheci-
mentos e experiência relevantes 
para a instituição. K 

novo curso 
no iPCoimbra

enFermAGem veTerináriA

6 A Escola Superior Agrária 
do Politécnico de Coimbra tem 
uma nova licenciatura em Enfer-
magem Veterinária, que terá 30 
vagas e está organizado em seis 
semestres, com aulas práticas, 
teórico-práticas e prático-labora-
toriais, sendo o último semestre 
dedicado à realização de um es-
tágio curricular.

João Noronha, presidente da 
instituição explica que “o novo 
curso pretende capacitar os estu-
dantes para que possam não só 
atuar ao lado de médicos veteri-
nários, mas também com profis-
sionais de outras áreas de forma-

ção como a agronomia, zootecnia 
ou engenharia agropecuária.”

Muitas das aulas práticas 
são lecionadas no edifício da 
antiga Loja da Agrária, que se 
converte numa clínica para ani-
mais de pequeno porte, zona de 
estética e espaço de fisioterapia 
associados. O plano de estudos 
inclui formação superior nas 
áreas da anatomia, fisiologia, 
reprodução, nutrição, bem-es-
tar, bem como saúde e doen-
ça de animais de produção, de 
desporto, de companhia, exó-
ticos e silvestres em situações 
esporádicas de cativeiro. K 
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Politécnico no 
projeto uPskill

CAsTeLo BrAnCo

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco é uma das insti-
tuições de ensino superior nacio-
nais que integram o projeto UP-
skill, o qual pretende concretizar 
“ações de formação profissional 
na área das Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação e Ele-
trónica (TICE)”. 

O acordo de adesão foi assi-
nado, na última semana, no Tea-
tro Thalia, em Lisboa por António 
Fernandes, presidente do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, e 
pelos  responsáveis da Associação 
Portuguesa para o Desenvolvi-
mento das Comunicações (APDC), 
Instituto do Emprego e Formação 
Profissional (IEFP) e Conselho Co-
ordenador dos Institutos Superio-
res Politécnicos (CCISP). 

Além do IPCB estão também 
envolvidos no projeto os politéc-
nicos da Guarda, Porto e Setúbal, 
o ISCTE – Instituto Universitário 
de Lisboa e a Altran. O projeto 
tem 13 empresas fundadoras, às 
quais já se juntaram mais quatro, 
e está aberto a qualquer empre-
sa que necessite de profissionais 
nas áreas digitais.

A cerimónia contou com a 
presença de vários elementos do 
governo, como o Ministro do Mi-
nistro de Estado, da Economia e 
da Transição Digital (Siza Vieira) 
e o Ministro da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior (Manuel 
Heitor). 

Citado em nota enviada ao 
nosso jornal, António Fernandes 
recorda que “o setor das TIC tem 
assumido um papel central no 
desenvolvimento das sociedades, 
com a transformação digital a 

marcar a agenda de vários seto-
res da economia”. 

Aquele responsável acres-
centa que “a presença do IPCB 
neste projeto é um sinal claro da 
aposta que fizemos nesta área 
com um corpo docente altamente 
qualificado e resultados visíveis”.

Na nota que nos foi enviada 
é explicado que o projeto UPskill 
“tem como objetivo requalifi-
car profissionais que pretendam 
obter qualificações na área das 
tecnologias digitais, de modo a 
que, após o adequado período 
formativo, possam ser integrados 
nas empresas que tenham neces-
sidades de quadros nas áreas da 
programação”. 

Este projeto tem a particulari-
dade de reunir instituições de en-
sino superior, as quais assumem 
a vertente formativa, empresas 
que se assumem como fornece-
doras de emprego nestas áreas 
de atividade, e o próprio Estado, 
que financia o projeto.

De referir que a formação rea-
lizada no âmbito deste projeto se 
destina, “prioritariamente, a pes-
soas desempregadas, com o ensi-
no secundário ou o ensino supe-
rior, os cursos têm uma duração 
estimada de 9 meses (6 meses 
em ambiente letivo e 3 meses de 
estágio), com forte possibilidade 
de entrada subsequente nos qua-
dros das empresas aderentes”, 
diz a mesma nota, que sublinha 
que “a bolsa de formação é equi-
valente ao salário mínimo nacio-
nal e a integração na empresa é 
feita com base no salário pratica-
do para o mesmo tipo de profis-
sionais”.  K

Docentes do iPCB 
publicam eBooK

Cursos do iPCB têm
95% de empregabilidade

invesTiGAção

AFirmA A insTiTuição

6 Samuel Honório, Marco Batis-
ta e Helena Mesquita, docentes da 
Escola Superior de Educação do Ins-
tituto Politécnico de Castelo Branco, 
em conjunto com Jaime Ribeiro, do-
cente da Escola Superior de Saúde 
do Politécnico de Leiria, acabam de 
publicar o EBOOK “Multidisciplinary 
Interventions for People with Diver-
se Needs - A Training Guide for Tea-
chers, Students, and Professionals”.

Este livro digital, da Bentham 
Books, é segundo nota enviada pelo 
IPCB, “uma publicação escrita numa 
perspetiva interdisciplinar, com ca-
pítulos inovadores que refletem 
sobre as intervenções multidiscipli-
nares para pessoas com necessida-
des especiais e ajudam os leitores a 
entender os problemas elas enfren-
tados”. 

As caraterísticas principais des-
te EBOOK “assentam numa  base 
teórica e contextual atualizada das 
questões abordadas,  que  fornece 
informações sobre o significado, 
avaliação e intervenção dos proble-
mas relacionados com uma varieda-
de de doenças e de condições de 
incapacidade (demência, distúrbios 
de linguagem, diabetes, alterações 
de consciência, doença celíaca e in-

6 O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) acaba de anun-
ciar ao Ensino Magazine que os seus 
cursos de licenciatura apresentam 
“uma taxa de empregabilidade dos 
seus diplomados de 95%”. Esta afir-
mação é feita com base “no Portal 
Infocursos, que foi recentemente di-
vulgada pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, após 
atualização com os dados relativos 
ao ano de 2019”.

António Fernandes, presidente 
do IPCB, considera que os números 
apresentados são animadores “e 
relevam a importância de os jovens 
prosseguirem os seus estudos para 
o ensino superior”.

Como fatores para estes resul-
tados, o presidente do IPCB fala na 
importância do “ensino prático e 
orientado para o exercício da pro-
fissão praticado no Politécnico”, e 
destaca a “ligação ao tecido em-
presarial regional e nacional”, que 
resultam das “orientações incluídas 

capacidade em geral), contendo um 
texto didático acessível a estudan-
tes e profissionais que trabalham 
com estas populações”.

Segundo a nota enviada ao nos-
so jornal, o livro inclui “capítulos es-
critos por outros docentes da Escola 
Superior de Educação do IPCB, por 
docentes de outras instituições de 
ensino superior nacionais e inter-
nacionais (Escola Superior de Saúde 
do Politécnico do Porto, Escola Su-

perior de Saúde do Politécnico de 
Leiria, Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, Faculdade 
de Motricidade Humana da Univer-
sidade de Lisboa, Universidade de 
Aveiro, Escola Superior de Enfer-
magem de Coimbra, Universidade 
Autónoma de Madrid, Universidade 
de Burgos e Universidade de Alcalá) 
e ainda por membros de centros de 
investigação agregados a estas ins-
tituições”. K

no Plano Estratégico da instituição 
para o quadriénio 2019 – 2022”. 

De acordo com o IPCB, “a licen-
ciatura em Agronomia da Escola Su-
perior Agrária do IPCB integra a lista 
das 68 licenciaturas e mestrados in-
tegrados em instituições de ensino 
superior portuguesas cuja taxa de 
desemprego é de 0%”. 

Na nota enviada ao nosso jor-
nal, o Politécnico explica que esta 
“informação é obtida através da 

análise dos desempregados regista-
dos no Instituto do Emprego e For-
mação Profissional, correspondendo 
a taxa de desemprego ao rácio entre 
o número de recém-diplomados do 
curso que se encontram registados 
como desempregados e o número 
total de recém-diplomados”. 

Os dados disponíveis no portal 
InfoCursos referem-se aos cursos 
ativos e com registo válido a 31 de 
dezembro de 2019. K

Publicidade

os autores do livro digital
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Politécnico de Castelo Branco 
premeia ambiente

ALunos Dos ensinos BásiCo e seCunDário FAzem víDeos

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco divulgou na sua 
página de internet os vencedores 
do Concurso “Um por todos. To-
dos pelo Ambiente!”, promovido 
no âmbito dos seus 40 anos.

O concurso distinguiu os me-
lhores trabalhos de escolas dos 
concelhos de Castelo Branco, 
Oleiros, Proença-a-Nova e Vila 
Velha de Ródão, e teve como ob-
jetivo “perceber as preocupações 
dos jovens do 3º Ciclo e do En-
sino Secundário sobre o impacto 
da sociedade no ambiente, assim 
como ouvir as suas propostas 
sobre como nos podemos tornar 
mais sustentáveis e amigos do 
planeta”.

No concelho albicastrense 
foi premiada a reportagem em 
vídeo realizada pelos alunos da 
Escola Cidade de Castelo Branco 
do Agrupamento Nuno Álvares, 
Afonso Carrega, Inês Ramalho e 
Gabriel Lopes e pela docente Flo-
rinda Baptista Carrega (na foto). 
A equipa abordou a questão da 
azolla no Rio Ponsul. Para além 
do vídeo foi também apresentado 
um cartaz alusivo ao trabalho.

No concelho de Oleiros foram 
distinguidos os trabalhos de Vera 
Fernandes, Inês Mateus e Caro-
lina do Carmo (3º ciclo) sobre a 
questão “Oleiros tem no Pinhal 
um problema ambiental), e de 
Adriana Pessoa, Mariana Antunes 
e Catarina Martins (prémio que 
transitou do secundário), sobre a 
“Bela ribeira de Oleiros”. Ambas 

as equipas pertencem ao Agrupa-
mento de Escolas Padre António 
de Andrade.

Em Proença-a-Nova foram 
também premiados dois traba-
lhos. No 3º ciclo os alunos Ale-
xandra Cabral, Francisco Men-
donça, Maria Manso e Matilde 
Manso, e a professora Madalena 
Catarino  (na foto em baixo) saí-
ram vencedores com um trabalho 
sobre o tema “Vamos acabar com 
as plantas invasoras”. No ensino 
secundário, e também do Agru-
pamento de Escolas de Proença-
a-Nova, a equipa composta por 
Leonor Cardoso, Diana Martins, 
Rodrigo Tomaz e Mariana Afonso 
foi premiada com pelo trabalho 
“Queremos diminuir os incên-
dios/desflorestação”.

Já em Vila Velha de Ródão, a 
equipa do Agrupamento de Es-
colas, constituída por Jorge Gou-
veia, Isaura Vicente, Ana Alves, 

Sofia Monteiro e Rui de Matos (3º 
ciclo) com o tema “por um me-
lhor ambiente” saiu premiada.

Na sua página de internet, o 
IPCB “destaca o esforço de todas 
as equipas participantes, alunos 
e docentes, que apesar das difi-
culdades inerentes ao estado de 
emergência decorrente da pande-
mia COVID19, apresentaram a sua 
candidatura ao concurso, com 
trabalhos que vêm ao encontro 
do espírito do concurso, e são 
exemplificativos da preocupação 
das equipas, das escolas e da 
nossa região com a preservação 
do ambiente”.

Os trabalhos apresentados 
consistiram num vídeo, em for-
mato Mp4,  com um máximo de 
5 minutos, onde se descreve a 
identificação do problema e a 
solução proposta. Apresentaram 
também um cartaz em formato 
A1. K

Aluno de mestrado
a caminho de Timor 

iPCB

6 Lino Borges, estudante do 
mestrado em Engenharia Agronó-
mica da Escola Superior Agrária 
do IPCB, foi selecionado pela em-
presa Adam Smith International 
para desenvolver atividade em 
Timor-Leste, dando apoio no ser-
viço da consultoria junto do Mi-
nistério da Agricultura e Pescas.

A Adam Smith International é 
uma empresa de consultadoria, 
com escritórios no Reino Unido, 
América do Norte, África, União 
Europa e Ásia, que opera em 
mais de 100 países, estabelecen-
do parcerias com governos, sec-
tor privado e sociedade civil. 

O mestrado em Engenharia 
Agronómica tem como objetivo 
contribuir para a formação de pro-
fissionais com competência técnico-
científica e prática para analisar, 
conceber, planear e gerir atividades 
no sector agrícola e melhorar os co-

nhecimentos dos técnicos já em ati-
vidade, com vista à sua valorização. 
Os diplomados do curso adquirem 
competências que lhes permitem 
desenvolver atividade ao nível do 
melhoramento dos sistemas produ-
tivos regionais, promovendo uma 
gestão correta e eficiente do siste-
ma produtivo e do ecossistema na-
tural (sustentabilidade).  K 

Docentes da esart 
publicam artigos

iPCB

6 Daniel Raposo, João Neves 
e José Silva, docentes da Escola 
Superior de Artes Aplicadas do 
Instituto Politécnico de Castelo 
Branco, e a estudante Daniela 
Oliveira viram aprovados quatro 
artigos em sistema de dupla revi-
são paritária cega na 11.ª Confe-
rência Internacional sobre Fatores 
Humanos Aplicados e Ergonomia 
(AHFE 2020), e conferências afi-
liadas.

Em nota de imprensa, o IPCB 
revela que estes artigos foram 
publicados no livro Advances in 
Ergonomics in Design Proceedin-
gs of the AHFE 2020 Virtual Con-
ference on Ergonomics in Design, 
July 16–20, 2020, USA, editado 
por Francisco Rebelo e Marcelo 
Soares e publicado pela presti-
giada editora Springer, com sede 
na Suíça. O livro tem indexação 
ISI Proceedings, EI-Compendex, 

DBLP, SCOPUS, Google Scholar e 
Springerlink.

Entre 16 e 20 de julho foram 
apresentados trabalhos que co-
brem uma ampla gama de tópi-
cos de investigação pura e aplica-
da, organizados nas modalidades 
de palestras gerais, sessões pa-
ralelas especializadas, sessões 
de demonstração e posters, tu-
toriais, exposições e reuniões de 
grupos.

Cada artigo foi avaliado por 
três especialistas independentes 
da organização da AHFE. Os ar-
tigos dos docentes Daniel Rapo-
so, João Neves e José Silva, bem 
como da estudante do Mestrado 
em Design Gráfico (IPCB/ESART 
em associação com a FA/ULisboa) 
Daniela Oliveira foram apresenta-
dos e discutidos verbalmente no 
dia 18 de julho, no decorrer da 
conferência. K 
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iPLeiria lidera universidade europeia
reGionAL universiTy neTworK

6 A Comissão Europeia aprovou a candi-
datura da Regional University Network – Eu-
ropean University (RUN-EU), liderada pelo 
Politécnico de Leiria, no âmbito da iniciativa 
Universidades Europeias, com a atribuição de 
financiamento do programa ERASMUS+. Esta 
nova universidade europeia congrega institui-
ções de seis países, sendo também membros 
fundadores, o Politécnico de Cávado e do Ave, 
de Portugal; o Limerick Institute of Technology 
e o Athlone Institute of Technology (Irlanda); a 
Széchenyi István University (Hungria); a Häme 
University of Applied Sciences (Finlândia); a 
NHL Stenden University of Applied Sciences 
(Holanda) e a FH Vorarlberg University of Ap-
plied Sciences (Áustria).

As oito instituições irão desenvolver em 
conjunto diversas ações de ensino-aprendi-
zagem, através da disponibilização de pro-
gramas internacionais (curta duração e e-le-
arning), além da implementação de projetos 
de cooperação internacional no âmbito da 
investigação e desenvolvimento. Os estudan-
tes das instituições que integram a RUN-EU 
terão ainda a possibilidade de obter duplas e 
múltiplas titulações europeias no âmbito dos 
programas conjuntos de formação que vierem 
a ser desenvolvidos.

“As instituições de ensino superior que 
fazem parte da RUN-EU compartilham uma 
visão e um compromisso comum, focado na 
transformação da sociedade no contexto dos 
desafios regionais e globais emergentes e, em 
particular, para o desenvolvimento regional 
sustentável”, assume Rui Pedrosa, presidente 
do Politécnico de Leiria.

Com um plano de trabalho definido, 
numa primeira fase para três anos, a RUN-EU 
irá desenvolver um programa de mobilidade 
de estudantes, professores, investigadores 
e colaboradores. Está prevista a criação de 
mais de 80 cursos avançados internacionais, 
o intercâmbio de mais de 1400 estudantes, a 
cocriação de 24 programas europeus de dupla 
titulação, assim como o desenvolvimento de 
programas conjuntos de licenciaturas, mestra-
dos e doutoramentos.

A primeira fase do projeto inclui a realiza-
ção de 500 mobilidades de professores, inves-

tigadores e corpo técnico para promoção de 
atividades de desenvolvimento pedagógico, 
de investigação e de partilha de boas práticas. 
Está ainda prevista a promoção de projetos 
internacionais de investigação e desenvolvi-
mento, por via do programa RUN-EU Disco-
very, que incluirá 150 ações de mobilidade 
para investigadores em contexto de imersão 
internacional para investigação.

“Através da criação de diversos programas 
formativos, a RUN-EU pretende promover o 
desenvolvimento económico, social, cultural e 
sustentável das regiões abrangidas pela rede, 

Conselho Geral critica subfinanciamento
PoLiTÉCniCo De LeiriA

6 O Conselho Geral do Politécnico de 
Leiria critica o subfinanciamento que a ins-
tituição tem sido alvo por parte do Estado 
e manifesta o seu apoio ao presidente do 
Politécnico de Leiria para as ações a reali-
zar visando a criação das condições finan-
ceiras e legais necessárias ao desenvolvi-
mento de todo o seu potencial.

A decisão foi tomada na última reunião 
daquele órgão, o qual se mostrou solidário 
com a posição adotada pelo Conselho Ge-
ral do Politécnico do Porto “sobre o Contra-
to de Legislatura assinado entre o Governo 
e as Instituições de Ensino Superior e a 
correspondente tomada de posição”.

Em nota enviada ao Ensino Magazine, 
o Conselho Geral do Politécnico de Leiria 
diz que as questões “suscitadas na apre-
ciação do Politécnico do Porto colocam-se 
igualmente ao Politécnico de Leiria, desig-
nadamente: O subfinanciamento crónico 
do Politécnico de Leiria, verificável pela 
comparação entre os valores calculados 
através da fórmula de financiamento e 
as verbas efetivamente atribuídas, como 
constatado pelo Tribunal de Contas; O teor 

do Contrato de Legislatura assinado com o 
Governo em 2016 que não prevê a correção 
do défice de financiamento; O não cumpri-
mento integral do Contrato de Legislatura 
no que toca a reforços orçamentais; E a li-
mitação ao desenvolvimento do seu poten-
cial que representa a incapacidade legal de 
outorga do grau de Doutor”.

O mesmo documento recorda que “o 

Conselho Geral apoiou o Presidente do Po-
litécnico de Leiria na sua decisão de assi-
nar o Contrato de Legislatura, apesar das 
dúvidas quanto à sua aplicação poder cor-
responder a um quadro adequado ao de-
senvolvimento do potencial de formação, 
de investigação e desenvolvimento, de en-
volvimento com a sociedade e de coope-
ração internacional, com que o Politécnico 

de Leiria quer contribuir para o desenvolvi-
mento da Região e do País”.

No entender do Conselho Geral do IPLei-
ria, “as dificuldades financeiras do Politéc-
nico de Leiria, consequência do subfinan-
ciamento que tem existido ao longo dos 
últimos anos, estão este ano agravadas em 
virtude da pandemia do novo coronavírus, 
COVID-19, que estamos a sofrer. Por estas 
razões, o Conselho Geral do Politécnico de 
Leiria associa-se ao Conselho Geral do Po-
litécnico do Porto na sua posição aprova-
da em 29 de maio de 2020 e manifesta o 
seu apoio ao Presidente do Politécnico de 
Leiria para as ações a realizar visando a 
criação das condições financeiras e legais 
necessárias ao desenvolvimento de todo o 
seu potencial”.

A terminar, é revelado que “o Conselho 
Geral do Politécnico de Leiria mandata o 
seu Presidente para a divulgação desta po-
sição junto da tutela e restantes órgãos de 
soberania, assim como da opinião pública, 
e solicita ao Presidente do Politécnico a 
sua divulgação à comunidade académica 
do Politécnico de Leiria”. K

fornecendo as competências necessárias para 
que estudantes, investigadores e agentes 
regionais possam enfrentar com sucesso os 
desafios do futuro, e sejam capazes de con-
tribuir para a transformação social em diver-
sas regiões da União Europeia, fortalecendo 
a identidade europeia”, explica Rui Pedrosa. 

O presidente do IPL acrescenta ainda que 
“a Europa já considerou o Politécnico de Lei-
ria como líder de uma Universidade Europeia, 
agora, já só falta Portugal assumir definitiva-
mente a designação de Universidades Politéc-
nicas”. K
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iPsetúbal em projeto europeu
APoio A CuiDADores De DoenTes De ALzHeimer

6 Uma equipa multidisciplinar 
do Instituto Politécnico de Setúbal 
(IPS) está a desenvolver soluções 
para suporte ao processo de co-
criação de aplicações de software 
para apoio a cuidadores informais 
de pessoas com doença de Alzhei-
mer, no âmbito do projeto euro-
peu Co-Care, que decorrerá até 
dezembro de 2022.

O projeto, financiado pela Co-
missão Europeia no âmbito do 
programa Erasmus+, através da 
Ação-chave 2: Cooperação para a 
Inovação e Intercâmbio de Boas 
Práticas – Alianças de Conheci-
mento, integra, além do IPS, ou-
tras instituições de ensino supe-
rior, associações de utilizadores e 
profissionais dos setores social, 
da saúde e das tecnologias de 
Portugal, Espanha, Reino Unido e 
Bélgica.

Sob o lema ‘Partilhar para evo-
luir, conectar-se para lembrar’, o 
projeto assenta num paradigma 
centrado no utilizador (user-cen-

tered design), seguindo uma ótica 
de cocriação com o envolvimento 
dos utilizadores e, procurando, em 
última instância, colocar as tecno-
logias de informação ao serviço 
serviço da população europeia, 
que está globalmente a envelhe-
cer e que carece de soluções que 

atendam especificamente às suas 
necessidades.

O projeto integra os inves-
tigadores da Escola Superior de 
Saúde, Célia Soares (coordenado-
ra) e Gabriela Colaço, e da Escola 
Superior de Tecnologia de Setúbal, 
Patrícia Macedo e Rui Madeira. K

setúbal com qualidade
certificada pela A3es 

iPs

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) acaba de ver certi-
ficado o seu Sistema Interno de 
Gestão e Garantia da Qualidade 
(SIGGQ), por seis anos, atribu-
ído pela Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior 
(A3ES). Esta certificação decorre 
de duas certificações parciais de 
um ano obtidas, respetivamente, 
em 2018 e 2019.

Esta certificação representa 
um reconhecimento externo im-
portante do trabalho que a ins-

tituição tem vindo a desenvol-
ver durante os últimos anos na 
área da Qualidade, sobretudo 
desde que foi avaliada interna-
cionalmente pela European Uni-
versity Association (EUA), em 
2008. Desde essa altura, o IPS 
tem vindo a apostar nesta área 
e a desenvolver um conjunto de 
atividades que, de forma inte-
grada entre as suas unidades 
orgânicas, têm contribuído para 
a melhoria dos serviços presta-
dos pela instituição. K 

setúbal partilha apoio
PessoAs Com FiBromiALGiA

6 A equipa do Instituto Poli-
técnico de Setúbal (IPS) que está 
a investigar os efeitos da Fisiote-
rapia em pessoas com fibromial-
gia regressa ao terreno depois 
de um período de suspensão de 
novos grupos de tratamento, em 
virtude da crise sanitária, para 
promover uma nova ronda de re-
crutamento de voluntários, cujas 
inscrições (910710518) estão a 
decorrer até dia 23 de agosto.

Os investigadores, do Centro 
Interdisciplinar de Investigação 
Aplicada em Saúde do IPS, con-
sideram que “o exercício físico 
é essencial para quem tem fi-
bromialgia” e que “a sua práti-
ca deve ser reiniciada” o quanto 
antes, desde que em segurança. 
Estão, por isso, reunidas todas as 
condições para “garantir um re-
gresso seguro, contanto com os 
materiais de proteção individual 

e desinfeção necessários para 
todos as participantes, gratuita-
mente”, asseguram. 

A investigação, que arrancou 
em finais de janeiro com 24 pa-
cientes diagnosticados clinica-
mente com fibromialgia, integra 
o projeto SHARE – Saúde e Huma-
nidades Atuando em Rede, finan-
ciado pela Fundação para a Ciên-
cia e Tecnologia (FCT), e vai estar 
no terreno até outubro de 2020. 
O programa contempla exercícios 
de grupo em duas sessões pre-
senciais por semana, e uma de 
trabalho autónomo.

O estudo, liderado pelo IPS, 
tem como parceiros a MYOS - Asso-
ciação Nacional Contra a Fibromial-
gia e Síndrome de Fadiga Crónica, e 
os centros hospitalares de Setúbal 
(Unidade Multidisciplinar de Tera-
pêutica da Dor) e de Lisboa Ociden-
tal (Hospital de Egas Moniz). K 

Tourism explorers em setúbal
emPreenDeDorismo Com insCrições ABerTAs

6 A Escola Superior de Ciências 
Empresariais tem abertas, até 7 de 
outubro, as inscrições para o pro-
grama Tourism Explorers, o maior 
programa nacional de criação e 
aceleração de startups na área do 
Turismo, que visa contribuir para 
a capacitação de empreendedores 
de todo o país, como forma de re-
duzir as assimetrias regionais e de 
promover a recuperação do setor, 
um dos mais afetados em contex-
to de pandemia.

O programa, que vai na sua 
quarta edição, resulta de uma 
parceria entre a aceleradora Fá-
brica de Startups e o Turismo de 
Portugal, É desenvolvido em duas 
fases, Ideação e Aceleração, de-
correndo em simultâneo (através 
de Live Streaming), em mais 11 
cidades portuguesas, para além 
de Setúbal: Aveiro, Beja, Caldas da 
Rainha, Coimbra, Covilhã, Évora, 
Faro, Lagoa (São Miguel), Lisboa, 
Porto e Viseu.

No programa de Ideação, en-
tre 21 e 23 de outubro, os par-
ticipantes vão ser desafiados a 
encontrar uma solução inovadora 
para o problema que lhes for lan-
çado, seguindo-se o período de 
Aceleração, que decorre de 3 a 
26 de novembro, durante o qual 
as equipas terão oportunidade 
de testar e validar o seu modelo 
de negócio. A 3 de dezembro dis-

puta-se a grande final nacional, 
evento onde cada vencedor local 
terá oportunidade de apresentar 
o seu projeto e a sua cidade a 
todo o país.

O Tourism Explorers destina-
se a todos os interessados em 
desenvolver uma startup na área 
do turismo, não sendo necessária 
qualquer experiência anterior, em 
empreendedorismo ou na área do 
turismo, oferecendo a oportuni-
dade de aceder a uma rede única 

de mentores nacionais, parceiros 
especialistas no setor, potenciais 
clientes e investidores.

Lançado em 2017, já envolveu 
mais de 730 empreendedores, es-
palhados por 17 cidades, e contri-
buiu para o desenvolvimento de 
mais de 290 startups, das quais 60 
por cento continuam ativas, sendo 
que 23 por cento recebeu algum 
tipo de investimento e 13 por cen-
to conseguiu internacionalizar o 
seu negócio. K
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Politécnico de Leiria 
tem verão com Ciência

A chupeta inovadora 
que mede a temperatura

Com o APoio DA FCT

enFermAGem De CoimBrA

6 O Politécnico de Leiria está 
a desenvolver, até outubro, quatro 
ações de formação e investigação, 
envolvendo estudantes, docentes 
e investigadores, com o objetivo 
de contribuir para o processo de 
estabilização económica e social, 
através de qualificação superior. A 
oferta de 49 bolsas de investiga-
ção surge no âmbito do programa 
‘Verão Com Ciência’ promovido 
pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, em colaboração com a 
Direção Geral do Ensino Superior.

A iniciativa decorre na Escola 
Superior de Turismo e Tecnologia 
do Mar, em Peniche, e na Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão, 
em Leiria. Os programas serão 
dinamizados pelas unidades de 
investigação MARE - Centro de 
Ciências do Mar e do Ambiente, 
CITUR – Centro de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação em 
Turismo, IT – Instituto de Teleco-
municações e LSRE/LCM – Labora-

6 Um projeto de chupeta ino-
vadora que permitirá aos pais e 
cuidadores monitorizarem pre-
cocemente a temperatura dos 
bebés, prevenindo a ocorrência 
de convulsões febris, venceu o 
Concurso Regional Poliempreen-
de 2020, realizado, este mês, na 
Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra (ESEnfC).

Letícia Thomaz, Joel Pedroso 
Cardeira (ambos finalistas de en-
fermagem) e Edgar Manuel Coelho 
(aluno do 3º ano da licenciatura), 
que contaram com a colaboração 
dos docentes Anabela Salgueiro 
Oliveira e Pedro Parreira, referem 
que a convulsão febril, que surge 
em crianças saudáveis entre os 
6 meses e os 6 anos de idade, 
dá-se a uma temperatura inferior 
a 38º centígrados, afetando uma 
em cada 20 crianças.

O risco de desenvolvimento 
de epilepsia e de complicações 
neurológicas aumenta sempre 
que a criança, possuindo igual-
mente este histórico na família, 
sofra múltiplas convulsões febris 
antes dos doze meses de idade, 
explicam ainda os estudantes 

tório de Processos de Separação e 
Reação/Laboratório de Catálise e 
Materiais.

‘Exploração e Valorização dos 
Recursos Marinhos’ e ‘Monitoriza-
ção e Gestão dos Recursos Mari-
nhos’ são os nomes das escolas 
de verão incluídas no programa 
dinamizado pelo Politécnico de 
Leiria, que conta ainda com as 
ações ‘Estudo da experiência tu-
rística e análise da eficácia relati-
va da promoção turística usando 

que obtiveram o primeiro prémio 
desta fase regional do concurso 
Poliempreende.

Cinco projetos de ideias de 
negócio, envolvendo cerca de 
duas dezenas de estudantes e 
docentes da instituição, foram 
apreciados por um júri constitu-
ído por Aida Cruz Mendes (presi-
dente da ESEnfC), Nuno Barbosa 
(Vygon - Portugal), Pedro Carva-
lho (Banco Santander) e Rui Go-
mes (JP Cruz).

Os projetos classificados na 
2ª e na 3ª posição visam, respeti-
vamente, produzir um dispositivo 

dispositivos de interface cérebro-
computador’, e ‘Sustentabilidade 
na Engenharia - Práticas de Inves-
tigação’. 

O “verão com Ciência” está 
inserido no Programa de Estabili-
zação Económica e Social (PEES), 
promovido na sequência da pan-
demia de COVID-19, para a valo-
rização da capacidade científica, 
tecnológica e académica existente 
em Portugal e a sua relação com a 
sociedade.  K

que permite a remoção de fecalo-
mas e um mecanismo que facilita 
a colheita de várias amostras de 
sangue de forma segura. Aos res-
tantes dois projetos submetidos a 
concurso na ESEnfC o júri atribuiu 
menções honrosas.

Em setembro de 2021, o pro-
jeto vencedor na ESEnfC vai con-
correr com os principais projetos 
de vocação empresarial de cada 
um dos institutos politécnicos do 
país, que se vão defrontar na final 
da 17ª edição do Concurso Nacio-
nal Poliempreende, a decorrer na 
Universidade da Madeira. K

saúde de Leiria 
com projeto

ACADemiAs GuLBenKiAn Do ConHeCimenTo

6 O projeto ‘Gym2beKind’, do 
Politécnico de Leiria, acaba de ser 
selecionado para integrar a inicia-
tiva Academias Gulbenkian do Co-
nhecimento, tendo como objetivo 
desenvolver competências sociais 
e permitir o treino ativo e inovador 
das habilidades de comunicação 
dos estudantes da Escola Superior 
de Saúde de Leiria, com recurso 
a jogos de tabuleiro modernos e 
dinâmicas/simulações de grupo, 
garante assim a sua continuidade 
por via do financiamento agora 
obtido no valor de 28 550 euros.

O projeto, liderado por Marle-
ne Rosa, docente da instituição, é 
atualmente desenvolvido em con-
junto com a associação leiriense 
Asteriscos, em estreita colabora-
ção com o seu vice-presidente, o 
investigador Micael Sousa, espe-
cializado na aplicação de jogos a 
contextos de formação.

“Esta metodologia, com recur-
so a jogos e dinâmicas, destaca-se 
por oferecer uma excelente opor-

tunidade para treino de competên-
cias específicas, num contexto de 
simulação ‘não forçada’, em que 
os jogadores são naturalmente in-
centivados a negociar e a coope-
rar, correndo riscos e assumindo 
decisões em equipa, mas permi-
tindo ainda que estes se adaptem 
à evolução do jogo, consoante as 
regras, alterando as suas estraté-
gias colaborativas com o objetivo 
de promover a resolução de pro-
blemas em cenários em constante 
mudança”, explica Marlene Rosa. 

O próximo passo do Gym-
2beKind passa por dotar a Escola 
Superior de Saúde de Leiria com 
equipamentos apropriados, jogos 
especializados para as ações de 
formação previstas; capacitar os 
docentes da ESSLei com formação 
adequada para implementação 
desta iniciativa em período letivo; 
além de criar hábitos na agenda 
letiva dos cursos e espaços co-
muns para a implementação regu-
lar destas metodologias.  K 

mais apoio a estudantes
iP seTúBAL e inDúsTriA

6 O Instituto Politécnico de Se-
túbal (IPS) e a Associação da Indús-
tria da Península de Setúbal (AISET) 
acabam de assinar um protocolo de 
colaboração que determina várias 
áreas de trabalho conjunto, dos es-
tudos científicos ao projeto de apoio 
a estudantes ‘Padrinhos de Curso’.

Uma das áreas de parceria 
previstas é o desenvolvimento de 
estudos que ajudarão a compreen-
der melhor, com recurso à ciência, 
a realidade económica e social da 
Península de Setúbal, área em que 
o IPS está em condições de dar um 
contributo, colmatando a falta de 
meios humanos necessários mani-
festada pela AISET.

Validar as conclusões do es-
tudo “NUTS Península de Setúbal: 
Caminho para o Desenvolvimento”, 
colaborar na realização de uma in-
vestigação sobre absentismo na 
indústria e caracterizar o tecido 
industrial do território, através do 
projeto de Mapeamento da Indús-
tria da Península de Setúbal, são 

algumas das metas previstas no 
documento assinado.

Através deste protocolo foi ain-
da criada a figura de ‘Padrinho de 
curso’, comprometendo-se a AISET 
a sensibilizar os seus associados, 
entre os quais se incluem algumas 
das maiores e mais reputadas em-
presas nacionais, para a importân-
cia de se tornarem mecenas de um 
estudante, através de uma bolsa 
de formação correspondente ao 
valor da propina anual de licen-
ciatura, mestrado ou curso técnico 
superior profissional (CTeSP).

A parceria prevê também colo-
car no terreno um programa con-
junto para promover a atração de 
jovens para a indústria, a criação 
de uma escola de formação contí-
nua para a formação de quadros 
das empresas, a implementação de 
um observatório de caracterização 
da Península de Setúbal em termos 
económicos e sociais e o desenvol-
vimento de ações de responsabili-
dade social para a região.K 
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Politécnico de Portalegre 
cria Academia de hidrogénio

Portalegre e setúbal alertam
para riscos da economia social

ProjeTo Pioneiro A níveL nACionAL

esTuDo DesenvoLviDo PeLos Dois PoLiTÉCniCos

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre vai criar a Academia do 
Hidrogénio e as formações nesta 
área poderão começar durante o 
próximo ano letivo. O projeto re-
sulta de uma candidatura efetua-
da ao Important Project of Com-
mon European Interest (IPCEI) no 
âmbito da Estratégia Nacional para 
o Hidrogénio, a qual já mereceu 
um parecer positivo. Mas resulta 
também da experiência que aque-
la instituição de ensino superior 
tem na área das energias. 

Albano Silva, presidente do Po-
litécnico, destaca a experiência da 
instituição na área das energias 
renováveis. “Este é um passo em 
frente muito grande. Somos o úni-
co politécnico do país a avançar  e 
há um conjunto de empresas que 
quer colaborar connosco”, explica, 
para depois esclarecer que “isto é 
possível porque temos o centro de 
investigação Valoriza que tem fei-
to uma forte aposta nestas áreas”.

Entre os 70 projetos apre-
sentados apenas 37 tiveram luz 
verde. Paulo Brito, responsável 
pela BioBip Energia (incubadora 
de empresas do Politécnico de 
Portalegre) e do projeto da futura 
Academia, diz que “o hidrogénio 
não é um tema novo para nós. O 
Instituto, no âmbito do seu centro 
de investigação Valoriza, tem vin-

6 Um estudo desenvolvido 
por investigadores dos institutos 
politécnicos de Setúbal (IPS) e de 
Portalegre conclui que uma em 
cada cinco organizações da Eco-
nomia Social (OES) corre o risco 
de fechar portas nos próximos 
dois meses, na sequência do im-
pacto causado pela pandemia no 
setor. 

Coordenada pelo Conselho 
Coordenador dos Institutos Supe-
riores Politécnicos (CCISP), a in-
vestigação, denominada “Econo-
mia Social no contexto COVID-19”, 
baseou-se num inquérito online, 
realizado entre finais de maio e 

do a desenvolver vários projetos 
de cariz muito prático e aplicados 
neste domínio, tendo sido clara 
a eleição deste vetor como estra-
tégico para o país, situação que 
agora se afigura como efetiva. 
Entre os projetos destacam-se: 
Materiais funcionais para a pro-
dução eletrolítica de hidrogénio 
(FCT); H2SE – hidrogénio e Sus-
tentabilidade Energética (Compe-
te); Waste2H2 (H2020); AlTERCEXA 
(Interreg); Médio Tejo Hydrogen 
Region (FCH-JU), PigWasteBiorefi-
nary (A2020)”.

Ao Ensino Magazine Paulo Bri-
to lembra que “o Politécnico de 

início de julho, que contou com a 
participação de 557 instituições, 
entre IPSS, Misericórdias, Coope-
rativas e delegações distritais do 
Banco Alimentar e da Cáritas, de 
todos os distritos de Portugal (in-
cluindo regiões autónomas).

As conclusões, que são um 
“grito de alerta”, apontam para 
“uma perda de receitas significa-
tiva e um aumento dos custos”, 
que afetaram a maioria das insti-
tuições inquiridas, sendo que “a 
pandemia também afetou a capa-
cidade de prestação de serviços, 
sobretudo nas áreas da educa-
ção, artes e cultura”, explica Pe-

Portalegre foi das primeiras ins-
tituições a ter um mestrado nas 
áreas da energia e ambiente com 
unidades curriculares especificas 
para o hidrogénio”. E dá como 
exemplo “a unidade curricular de 
Hidrogénio e Células de Combus-
tível no mestrado de Tecnologias 
de Valorização Ambiental e Pro-
dução de Energia”. 

Para além disso, diz, “o Poli-
técnico dispõe de equipamentos 
e unidades piloto, num laborató-
rio experimental de demonstra-
ção de tecnologia, BioBIP-Energia 
para produção e utilização de 
hidrogénio, destacando-se: Ele-

dro Dominguinhos, presidente do 
CCISP e também do IPS.

A redução das contribuições 
devido ao cancelamento de servi-
ços e um decréscimo nas doações 
são os principais desafios identi-
ficados pelo estudo, que aponta 
para o risco de encerramento 
de 19% destas instituições nos 
próximos dois meses. No topo 
das necessidades identificadas 
encontra-se o apoio no processo 
de reavaliação das estratégias de 
angariação de fundos, tendo sido 
também reportadas, por 23% das 
inquiridas, dificuldades de comu-
nicação com entidades públicas, 

trolisadores (PEM); Células de 
combustível (PEM, SOFC); Unida-
des piloto de gasificação térmica; 
Unidades piloto de processos bio-
lógicos; Unidade piloto de proces-
sos fotocatalíticos, bem como, ca-
pacidade analítica laboratorial”.

Por tudo isto, Paulo Brito fri-
sa que faz todo sentido a criação 
da Academia. “O país vai neces-
sitar de formação específica e o 
Politécnico de Portalegre tem a 
capacidade de a ministrar. A Aca-
demia pode avançar já. Temos 
condições para isso e durante o 
próximo ano letivo poderão avan-
çar algumas formações”. Mas no 

nomeadamente a Segurança So-
cial e as câmaras municipais.

“O estudo é claro ao apontar 
que cerca de 20 por cento das or-
ganizações têm receio de que nos 
próximos meses tenham de fechar 
as portas, se não houver uma in-
tervenção significativa da arreca-
dação das receitas extraordinárias, 
doações ou outras iniciativas do 
Estado que possam ajudar estas 
organizações”, adianta o respon-
sável, sublinhando a necessidade 
de uma nova abordagem, quer em 
termos de políticas públicas, quer 
de gestão das próprias organiza-
ções envolvidas.

entender daquele responsável, 
para que tudo faça sentido é im-
portante que todos os outros pro-
jetos, que também já mereceram 
parecer positivo, avancem. 

Depois dos pareceres positivos 
atribuídos aos 33 projetos apre-
sentados, o processo nacional 
entra agora “numa segunda fase 
que passa por procurar pontos de 
contacto entre os vários projetos. 
O que verificamos é que estamos 
a receber incentivos de todos os 
outros. Depois virá a terceira fase, 
em que o Estado fará a candida-
tura com todos os projetos, onde 
estamos incluídos”. K

A maioria das OES inquiridas 
tem mais de 20 anos de experi-
ência e opera com o estatuto de 
IPSS no apoio à pessoa idosa, edu-
cação, artes e cultura, juventude, 
serviços sociais, desporto e saúde, 
concentrando-se sobretudo nos 
centros urbanos de Lisboa, Porto 
e Setúbal. Os resultados revelam 
que 24% terá dificuldades em pa-
gar por completo as remunerações 
nos próximos dois meses, princi-
palmente as que operam nas áre-
as das artes e cultura, sendo que 
a grande maioria (82%) afirma ter 
registado uma diminuição de re-
ceitas nos últimos tempos. K

Albano silva, presidente do Politécnico de Portalegre, e Paulo Brito, responsável pela BioBip energia
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viseu abre escolas de verão

verão com Ciência em setúbal

iPv

reTomA eConómiCA e soCiAL

6 As oito “Escolas de Verão” 
do Politécnico de Viseu (PV) estão 
a funcionar desde o passado dia 
27 de julho.

Durante três meses, 120 estu-
dantes participam neste progra-
ma, onde irão integrar equipas e 
atividades de investigação, numa 

6 Cerca de 30 estudantes e 
uma dezena de docentes e inves-
tigadores do Instituto Politécnico 
de Setúbal vão desenvolver ati-
vidades de formação e investi-
gação, em regime presencial, ao 
longo dos próximos três meses, 
no âmbito do apoio especial ‘Ve-
rão com Ciência’, lançado pela 
Fundação para a Ciência e Tecno-
logia (FCT) e pela Direção Geral 
do Ensino Superior (DGES).

O programa, que visa finan-
ciar bolsas e planos de formação, 
procura estimular o desenvolvi-
mento de iniciativas integradas 
de Investigação e Desenvolvi-
mento (I&D) e formação superior, 
exclusivamente presenciais, ten-
do em vista o desenvolvimento 
de soluções inovadoras associa-
das ao Programa de Estabilização 
Económica e Social (PEES), de res-
posta à pandemia de COVID-19.

A primeira iniciativa vem na 
sequência da Innovation Week, 
uma experiência piloto que decor-
reu no verão de 2019 e que de-
safiou estudantes de várias áreas 
do conhecimento, agrupados por 
equipas, a trabalhar um problema 
empresarial real colocado pela As-
sociação de Viticultores do Conce-
lho de Palmela (AVIPE), chegando 
a soluções inovadoras por via da 

experiência que irá permitir trans-
por para a prática as suas compe-
tências e aprofundar os seus co-
nhecimentos através da evidência 
científica.

A iniciativa tem uma dotação 
orçamental de cerca de 180 mil 
euros que permitem apoiar os es-

metodologia de Design Thinking. 
Este ano, além da AVIPE, as equi-
pas multidisciplares envolvidas 
vão poder aplicar o seu pensa-
mento crítico e criativo a questões 
colocadas também por entidades 
a operar na área do apoio social, 
como a Cáritas e os Serviços de 
Ação Social (SAS) do IPS.

Na segunda iniciativa dá-se 
a oportunidade a estudantes, 
dos vários níveis de ensino (de 
CTeSP a mestrado), de participar 
em projetos de investigação dos 
nove Centros de Investigação do 
IPS, em áreas que vão da Robó-

tudantes participantes com bolsas 
de iniciação à investigação e de 
investigação e, assim, compensar 
as necessidades financeiras para 
fazer face à continuação dos seus 
estudos. A orientação científica e 
formativa é assegurada por cerca 
de 50 professores da instituição.K

tica Industrial à Biotecnologia, 
passando pela Informática, Tri-
bologia, Inteligência Artificial ou 
Gestão de Recursos Hídricos.

O curso de formação em Em-
preendedorismo Tecnológico pre-
tende que, para além do trabalho 
científico, os estudantes encon-
trem e desenvolvam igualmente 
uma ideia de negócio com base 
no conhecimento que estão a ge-
rar, permitindo que os resultados 
de alguns destes projetos de I&D 
venham a transitar para a Incu-
badora do IPS (IPStartUp) e, mais 
tarde, para o mercado. K

novo diretor da esT
tomou posse

PoLiTÉCniCo De seTúBAL

6 Nuno Nunes, docente no 
Instituto Politécnico de Setúbal, 
acaba de tomar posse como dire-
tor da Escola Superior de Tecnolo-
gia de Setúbal.

Doutorado em Engenharia Me-
cânica (IST-UL) e professor adjunto 
do Departamento de Engenharia 
Mecânica da ESTSetúbal/IPS, des-
de 1989, Nuno Nunes foi eleito em 
reunião do Conselho de Repre-
sentantes desta escola, realizada 
a 15 de julho.Como novo diretor 
da ESTSetúbal/IPS, onde vinha de-
sempenhando as funções de sub-
diretor, Nuno Nunes pretende pôr 
no terreno um programa de ação 
assente em três grandes eixos es-
tratégicos.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o Politécnico de Setúbal 
refere que a estratégia do novo di-
retor da EST assenta em três eixos 
estratégicos: Ensino Aprendiza-

gem, Investigação e Internaciona-
lização.

Citado na mesma nota, Nuno 
Nunes promete especial atenção 
a questões como o abandono e o 
insucesso escolar, sublinhando que 
“devem ser consideradas e alvo de 
avaliação e de medidas concretas”, 
e defende que o contexto de pan-
demia deve obrigar a uma “refle-
xão profunda” em torno da oferta 
formativa, e sobretudo das meto-
dologias pedagógicas usadas, o 
que poderá conduzir a “mudanças 
de hábitos e processos”.

O novo diretor, na mesma 
nota, preconiza uma “escola aber-
ta ao exterior” e em permanente 
interação com outras instituições, 
associações e empresas, à escala 
regional, nacional e internacional, 
numa lógica de “contributo para a 
resolução de problemas da socie-
dade”. K 

iPCA analisa ensino 
não presencial

AvALiAção Dos imPACTos

6 Oito em cada 10 estudantes 
do Instituto Politécnico do Cávado 
e do Ave (IPCA) aprovam a gene-
ralização do ensino não presencial 
adotada pela instituição face à pan-
demia associada ao SARS-COV-2. W 
sete em cada 10 dão nota positiva 
ao uso do Moodle como plataforma 
de ensino e aprendizagem. Mas as 
avaliações positivas não escondem 
as dificuldades associadas ao ensi-
no não presencial.

Os resultados resultam de um 
inquérito por questionário aplica-
do pelo IPCA, em parceria com a 
Associação Académica, a todos os 
estudantes, com o objetivo de com-
preender as suas perceções sobre o 
impacto da transição para o ensino 
à distância no desempenho acadé-
mico e aquisição de competências.

As principais dificuldades refe-
ridas pelos estudantes centram-se 
na aquisição de conhecimentos 
e competências, pois 67% consi-
deram que foi bastante mais difí-
cil na modalidade de ensino não 

presencial do que na presencial. 
A aquisição das competências em 
determinadas áreas que exigem 
trabalho prático e laboratorial é 
mesmo posta em causa por 76% 
dos respondentes.

Entre as justificações apresen-
tadas, foi referido que “aulas práti-
cas lecionadas via online em nada 
se equiparam às aulas presen-
ciais!”, “o material e equipamento 
que temos disponível na sala de 
aula para a realização de trabalhos 
práticos não nos é disponibilizado 
em casa. Uma desvantagem muito 
grande em algumas disciplinas”, 
“(...) aulas à distância não propor-
cionarem um ensino equivalente 
às aulas presenciais”.

Os alunos referiram frequente-
mente a sobrecarga de trabalho e a 
diminuição das interações com do-
centes e colegas (75%), bem como 
o facto de o ensino não presencial 
ter tornado mais difíceis os contac-
tos com os docentes (67%) e com 
os próprios colegas (70%). K 
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Como vai ser o novo ano letivo

estudantes querem reforço da ação social 

ensino suPerior

ensino suPerior

6 Aulas presenciais, adoção 
de procedimentos realistas face à 
Covid-19 e estimular a inovação e 
modernização pedagógica são os 
três princípios base que o Minis-
tério da Ciência e do Ensino Supe-
rior recomenda às universidades 
e politécnicos para iniciarem o 
novo ano letivo.

Ao Ensino Magazine o Minis-
tério do Ensino Superior esclarece 
que a preparação do novo ano le-
tivo (o qual tem vindo a ser pre-
parado, nos últimos meses, pe-
las universidades e politécnicos 
tendo em consideração diferen-
tes cenários) deve ter em conta 
o objetivo de garantir atividades 
presenciais.

ensino presencial
A tutela fala “na importância 

de garantir o ensino e a avaliação 
presencial como dimensão essen-
cial da educação superior, porque 
promove a equidade entre estu-
dantes em termos de participa-
ção e avaliação, proporciona a 
educação integral dos estudan-
tes, estimula a diversidade de 
percursos académicos e contribui 
para a coesão territorial”.

Por isso prossegue o Minis-
tério, na informação enviada ao 
Ensino Magazine, que “o ensino 
e a avaliação presencial se man-
tenham como regra no funcio-
namento das instituições cien-
tíficas e de ensino superior no 
próximo ano letivo”.

6 A Federação Nacional de As-
sociações de Estudantes do Ensi-
no Superior Politécnico (FNAEESP) 
acaba de exigir, em comunicado 
enviado ao Ensino Magazine, o 
reforço da ação social. Na mesma 
nota denuncia lacunas no Regu-
lamento de Atribuição de Bolsas 
a Estudantes do Ensino Superior 
(RABEEES) e falta de estratégia 
para a Ação Social Indireta.

Citado na nota enviada à 
nossa redação, o presidente da 
FNAEESP, Tiago Diniz (na foto), 
considera urgente a revisão do  
Regulamento “de forma a ga-
rantir que mais estudantes com 
carências económicas estão ao 
abrigo do Regulamento”.

Para a tutela deve ser dada 
“especial atenção aos estudantes 
do 1º ano dos diferentes ciclos de 
estudos, como forma de reforçar 
a sua vinculação aos cursos e às 
instituições. As componentes ex-
perimentais das unidades curri-
culares devem ser concretizadas 
presencialmente, assim como 
a sua avaliação. Os horários de 
funcionamento das instituições 

devem ser alargados, incluindo o 
sábado na semana letiva”.

Nesta matéria, é preciso ga-
rantir a presença dos docentes 
nas instituições “assegurando 
que em caso de necessidade 
de desdobramento em regime a 
distância de algumas das ativi-
dades letivas, por impossibilida-
de de acomodação de todos os 
estudantes pertencentes a uma 

determinada turma nas condi-
ções de segurança definidas nas 
orientações da Direção-Geral da 
Saúde, devem as mesmas ser mi-
nistradas nas instalações das ins-
tituições, com soluções apoiadas 
por tecnologias digitais a distân-
cia, mas sempre na presença de 
estudantes em número máximo 
adequado às condições de segu-
rança referidas. Neste contexto e 
com este objetivo deve prever-
se, sempre que necessário, uma 
rotatividade adequada dos estu-
dantes em contexto presencial”, 
revela a nota enviada ao Ensino 
Magazine.

vigilância contínua
As recomendações da tutela 

apontam também a necessida-
de “das instituições científicas 
e de ensino superior instituírem 
procedimentos de vigilância con-
tínua da evolução da mesma, 
tanto a nível nacional como lo-
cal, atualizem regularmente os 
seus planos de contingência e 
monitorizem permanentemente 
o seu impacto na respetiva co-
munidade académica, de forma a 
implementar, em tempo real, as 
medidas de segurança adequa-
das a cada momento, designada-
mente na contenção e mitigação 
de eventuais surtos locais”.

Os planos de contingência 
das Instituições devem, assim, 
“prever estas situações, com a 
adoção de medidas de reforço do 

Aquele responsável acrescenta 
que no âmbito da Ação Social Dire-
ta, “os rendimentos considerados 
para o processo de atribuição de 
bolsa de estudos são referentes 
ao ano anterior, não contabilizan-
do o primeiro semestre de 2020 
- período em que muitas famílias 
foram confrontadas com a crise 
provocada pela Covid-19”.

Já no que respeita à ação social 
indireta, a Federação, que repre-
senta 51 associações académicas 
e de estudantes e um universo de 
100 mil alunos, considera ser “de 
extrema importância o reforço do 
número de camas disponíveis nas 
residências académicas. Conforme 
as informações transmitidas pelo 

distanciamento físico e da higie-
nização e desinfeção das instala-
ções, e também, se necessária, a 
adaptação do tempo e dos espa-
ços letivos e de trabalho no estri-
to cumprimento da lei. Por outras 
palavras, o nível de cumprimento 
do objetivo de garantir atividades 
presenciais deve ser implementa-
do de forma realista, inovadora e 
responsável face à incerteza em 
que vivemos”.

inovação pedagógica
No entender do Ministério 

este é também o momento para 
se estimular “a inovação e mo-
dernização pedagógica”. Para o 
Ministério, este período é uma 
oportunidade para estimular a 
experimentação e disseminação 
de práticas inovadoras de ensi-
no e aprendizagem adaptadas a 
um sistema de ensino presencial 
apoiado por tecnologias digitais, 
assim como formas mistas/com-
binadas de ensino em todos os 
níveis de ensino superior (como 
formações curtas; licenciatura, 
mestrado e doutoramento), alar-
gando e aprofundando formas de 
aprender e ensinar baseadas em 
projeto, a integração de formas 
de autoaprendizagem e trabalho 
em equipa, sempre de forma in-
clusiva e não discriminatória, e 
adaptando as horas de contato 
com estudantes, reconfigurando, 
dentro dos limites legais, as car-
gas letivas existentes. K

Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, as residências 
estudantis deverão obedecer a 
critérios sanitários definidos pela 
Direção Geral de Saúde, sendo que 
o distanciamento social será obri-
gatoriamente um deles. Assim, a 
oferta de camas disponíveis nas 
residências estudantis irá diminuir 
drasticamente”.

Na informação enviada à nossa 
publicação, a FNAEESP classificam 
“a revisão do Regulamento e a defi-
nição de estratégias para a Ação So-
cial Indireta como urgentes, a fim de 
salvaguardar o acesso e a frequên-
cia no Ensino Superior, minimizando 
os constrangimentos provocados 
pela pandemia da Covid-19”. K

Facebook Tiago Diniz  H
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Alunos da macau
apostam na reciclagem

estudantes da ePm com
brinquedos científicos

esCoLA PorTuGuesA

moçAmBiQue

6 Alunos e professores da Es-
cola Portuguesa de Macau (EPM) 
têm participado, aos sábados, 
em ações de recolha de resíduos 
para reciclagem.

6 Os professores de Ciências 
Físico-Químicas do terceiro ciclo 
do ensino básico da Escola Por-
tuguesa de Moçambique (EPM-
CELP) juntamente com o grupo 
“Mãos na Ciência” coloca todos 
os anos um desafio aos alunos: 
construir um brinquedo científi-
co.  O projeto pretende aproximar 
os conteúdos abrangidos pelo 
programa da disciplina e, sempre 
que possível, promover a inter-
disciplinaridade, nomeadamente 
entre Português, História, Educa-
ção Física e TIC. 

No corrente ano letivo, os alu-
nos do sétimo ano escolheram o 
brinquedo a construir, enquanto 
aos estudantes dos oitavo e nono 
anos a proposta foi a construção 
de uma luneta e arco e flecha, 
respetivamente. O projeto previa, 
para além da habitual exposição 

A iniciativa é organizada pela 
Macau for Waste Reduction, e a 
EPM passou a fazer parte do cir-
cuito de estações de recolha de 
resíduos. K

e apresentação do melhor brin-
quedo científico, uma competi-
ção com o objetivo de encontrar 
a melhor luneta e o arco e flecha 
mais eficiente.

A interrupção das aulas pre-
senciais e o confinamento social 
devido à atual pandemia provoca-
ram alguma inércia inicial quanto 
à ideia de prosseguir com o pro-
jeto. Apesar de todas as contin-
gências para a aquisição de ma-
teriais, os alunos e encarregados 
de educação empenharam-se e 
divertiram-se. Mostraram a im-
portância deste tipo de projetos 
na ocupação do tempo dos alunos 
em confinamento, mas, acima de 
tudo, demonstraram que é possí-
vel adaptar e prosseguir os proje-
tos mesmo com restrições. K

ePm-CeLP _

App para contas

uTAD investiga fontes

universiDADe eDuArDo monDLAne

LínGuAs AFriCAnAs Dos PAíses DA CPLP

6 Fruto de estreita cooperação 
entre a Universidade Eduardo Mon-
dlane e a Associação Nacional de Jo-
vens Empresários (ANJE), BCI e Em-
baixada dos Estados Unidos, e com 
designação de “E-Conta”, a solução 
tecnológica acaba de ser lançada, 
no Espaço de Inovação desta Uni-
versidade.

Trat é um aplicativo de gestão 
financeira para Pequenas e Médias 

6 O Centro de Estudos em Le-
tras (CEL) da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD) 
vai estudar as fontes primárias 
metalinguísticas (gramaticais e le-
xicográficas) das línguas africanas, 
escritas por missionários do Padro-
ado Português e leigos de língua 
portuguesa, entre 1482 e 1975.

O estudo terá como foco o 
desenvolvimento das línguas em 
Angola e Moçambique, pois, se-
gundo Gonçalo Fernandes, diretor 
do CEL, Cabo Verde, Guiné-Bissau 
e São Tomé e Príncipe “não pre-
servaram as línguas indígenas, 
tendo produzido línguas crioulas 
de base lexical portuguesa”.

O trabalho metalinguístico 
dos missionários do Padroado 
Português sobre as línguas “na-
cionais” faladas nas ex-colónias 
portuguesas é “quase desconhe-
cido em Portugal e fora de Por-
tugal e dos respetivos países”, e 
existem “pouquíssimos trabalhos 
de investigação sérios” sobre a 
lexicografia das línguas nativas 
dos países lusófonos, acrescenta 
o responsável.

A pouca informação existente 
justifica a contratação de um inves-
tigador em Ciências da Linguagem, 
porque “é urgente reverter esta si-
tuação” podendo também ser “um 

Empresas (PME,s), quer sejam do 
sector formal ou informal e preten-
de apoiar os empreendedores, com 
destaque para mulheres, a acede-
rem a serviços financeiros bancários 
móveis.

O “E-Conta” é um aplicativo de 
smartphone que poderá ser usado 
para acompanhar melhor as finan-
ças dos negócios, e é resultado 
de um concurso do qual participa-

contributo importante para conhe-
cer melhor o trabalho desenvolvi-
do”. O contrato a celebrar com o 

ram vários estudantes finalistas e 
recém-graduados universitários de 
diferentes instituições de ensino su-
perior em Moçambique. 

O aplicativo agora lançado ca-
racteriza-se por ter como público-
alvo, um segmento sem literacia 
financeira, sendo por isso, de utili-
zação simples, e numa fase inicial 
poderá ser baixado no playstore, 
para sistema android. K

Investigador Júnior terá a duração 
de 36 meses, podendo ser renova-
do por mais 12 meses. K
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escola de programação 42 Lisboa
abre portas em Portugal

A caixa inteligente que conserva alimentos

sAnTAnDer universiDADes PArCeiro FunDADor

sAnTAnDer X Tomorrow CHALLenGe

6 O Santander Portugal, através 
do Santander Universidades, é um 
dos parceiros fundadores da “42 
Lisboa”, um projeto educativo revo-
lucionário de prestígio internacional, 
inteiramente gratuito para os estu-
dantes, e que chega agora a Portu-
gal, revela em nota enviada ao En-
sino Magazine o Banco Santander.

O protocolo foi assinado, dia 27 
de julho, no campus da 42 Lisboa, 
que ocupa o espaço de uma antiga 
tipografia da Penha de França, tendo 
contado com a presença do CEO do 
Santander Portugal, Pedro Castro e 
Almeida. A nova escola é financiada 
por mecenato privado, tendo como 
“apoiantes fundadores” – founding 
fathers – o Santander Portugal, a 
Vanguard Properties e a empresária 
sino-americana Ming Hsu. 

De acordo com a instituição 
bancária, “o apoio do Santander a 
esta escola de programação, inova-
dora e inclusiva, vem ao encontro 
da estratégia do Banco em rela-
ção ao forte investimento feito ao 
longo dos anos na Educação e na 
Inovação, podendo o mesmo contri-
buir e acelerar a transformação e o 
reskilling da sua área tecnológica”.

Dirigida pelo professor Pedro 

Santa Clara, a escola de programa-
ção fundada em Paris, em 2013, foi 
replicada em 20 cidades no mundo, 
estando prevista a abertura de mais 
10 até ao final do corrente ano.

Na mesma nota é referido que 
a 42, “reconhecida como número 1 
de programação – Coding School #1 
– nos EUA, não é uma escola tra-
dicional: tem um ensino inovador 
em Portugal, inclusivo e responde a 
uma necessidade do mercado para 
a formação de profissionais na área 
da programação”.

O Santander explica que “a sua 
conclusão não tem equivalência 

com uma licenciatura, um mestra-
do, ou qualquer grau académico, 
mas a empregabilidade é garantida: 
o talento em coding é escasso em 
Portugal e a Comissão Europeia pre-
vê que, só em 2020, existam 15 mil 
vagas para informáticos no País”. 

Procurando ser extremamente 
inclusiva, não exige qualquer tipo 
de background académico e tem um 
modelo pedagógico inovador: sem 
o formato tradicional de aulas, sem 
horários, estará aberta 24 horas, 7 
dias por semana, promovendo uma 
aprendizagem project-based e peer-
to-peer. Único requisito? Os candida-

6 Os vencedores do desafio 
internacional Santander X Tomor-
row Challenge, lançado pelo Banco 
Santander em maio, por intermédio 
do Santander Universidades, já são 
conhecidos, tendo sido anunciados 
num evento presidido por Ana Bo-
tín, presidente do Banco Santander. 
A iniciativa premiou os 20 melhores 
projetos de empreendedores de 
todo o mundo que apresentaram 
soluções inovadoras para ajudar a 
atenuar as consequências socio-
económicas geradas pela crise da 
COVID-19. 

Um dos premiados é a startup 
portuguesa Mater Dynamics, de 
Tiago Reis (na foto) que oferece 
ambientes seguros, isolados e mo-
nitorizados para o transporte de 
alimentos. A empresa apresentou 
o projeto “Stamply Box”, uma caixa 
inteligente capaz de conservar os 
alimentos perecíveis na melhor das 
condições e protegê-los de contami-
nações. 

tos devem ter pelo menos 17 anos 
– e isto é apenas para não retirar 
alunos ao ensino obrigatório. Surge 
como uma oportunidade para mui-
tos jovens que por qualquer motivo 
não se enquadram no sistema de 
ensino regular ou não têm meios 
financeiros para prosseguir os es-
tudos. 

As candidaturas online come-
çaram dia 27 de julho- https://
www.42lisboa.com/ - e envolvem 
dois testes que avaliam o raciocínio 
lógico e a capacidade de trabalhar 
sob pressão. Não é preciso qualquer 
conhecimento de programação. 
O primeiro teste dura 10 minutos, 
seguido de um teste de 2 horas 
ininterruptas. Em 48 horas os can-
didatos sabem se passam ou não à 
fase seguinte. Os testes online estão 
disponíveis 365 dias por ano, permi-
tindo a qualquer pessoa candidatar-
se quando assim o entender. 

Uma vez apurados e inscritos, 
os alunos têm um período máximo 
de 5 anos para completar os 21 ní-
veis do programa. A média é a de 
os alunos concluírem o programa 
em 3 anos e meio. A passagem de 
níveis é feita através do desenvol-
vimento e conclusão de projetos 

(desenvolvidos individualmente ou 
em grupo) que são posteriormente 
avaliados pelos pares. 

Todos os alunos devem reser-
var algum tempo da semana para 
avaliar projetos dos colegas, sen-
do assim promovido o espírito de 
comunidade, a responsabilidade 
pelo outro e a aprendizagem entre 
pares. Estando a escola aberta 24 
horas por dia, 7 dias por sema-
na, cada um tem a liberdade – e 
a responsabilidade – de definir o 
próprio horário e plano de desen-
volvimento. 

Os alumni 42 rapidamente são 
recrutados por todo os tipos de 
empresas, das Fortune 100 às star-
tups, sendo opção de muitos deles 
começar o seu próprio negócio. En-
tre os grandes recrutadores em Si-
licon Valley destacam-se empresas 
como LinkedIn, Uber, XBrain, Face-
book, Scality, Samsung, Microsoft 
ou Sigma. A pandemia da Covid-19 
veio tornar ainda mais evidente a 
necessidade de uma geração mais 
digital e tecnológica, sendo trans-
versal a todas as indústrias a ne-
cessidade de muitas empresas se 
reinventarem para servir o merca-
do no futuro. K

Citada em nota de imprensa 
enviada pelo Santander ao Ensino 
Magazine, a presidente do Banco 
Santander, Ana Botín, realçou que 
“temos a oportunidade de sair des-
ta crise mais fortes se formos capa-
zes de inovar e criar novas formas 

de abordar os problemas. Ser um 
banco responsável significa gerar 
oportunidades para a nova geração 
de empreendedores e empresários 
para que as suas ideias se tornem 
realidade. Por isso, lançamos este 
desafio, que reafirma o nosso com-

promisso com o ensino, o emprego 
e o espírito corporativo que temos 
demostrado ao longo dos últimos 
20 anos”. 

Este concurso, convocado 
pelo www.santanderx.com, con-
tou com quatro categorias: Re- 
Skill, para desenvolver novas 
habilidades profissionais; Re-
Work, para apoiar a luta contra 
o desemprego provocado pela 
pandemia; Re-Invent, para adap-
tar os modelos de negócio à nova 
situação e Re-Launch, para rea-
brir negócios e identificar novas 
oportunidades de mercado. 

As 20 startups foram seleciona-
das pela sua projeção, viabilidade 
e capacidade de escalar entre os 
2.251 projetos apresentados e irão 
receber 20.000 euros para o de-
senvolvimento dos seus projetos, 
mentoria, roadshow para acesso 
a financiamento e divulgação nos 
meios de comunicação. Brasil, Es-
panha e México foram os países 

mais representados, com mais de 
60% dos projetos inscritos. 

Os vencedores pertencem a 10 
países (Alemanha, Argentina, Brasil, 
Chile, EUA, Espanha, México, Portu-
gal, Peru e Reino Unido), sendo 40% 
deles desenvolvidos por mulheres, 
dados bastante positivos que refle-
tem o aumento da presença femini-
na na esfera do empreendedorismo. 

Os 20 projetos vencedores fo-
ram escolhidos por instituições 
como o Banco Santander, o MIT e o 
BID e por um comité de especialis-
tas do ecossistema de empreende-
dorismo, onde estiveram Jonathan 
Nelson, CEO & Founder da Hackers 
& Founders; Juliano Seabra, Divi-
sion Chief Innovation and Creativity, 
Knowlegde Innovation and Commu-
nication, IDB; Cristina Pombo, IDB 
Principal Advisor, Head of the Social 
Digital Cluster of the Social Sector, 
e Kathleen Kennedy Executive Di-
rector, do MIT Center for Collective 
Intelligence. K

Tiago Cunha reis, da mater Dynamics
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La usabilidad de los dispositivos 
móviles en la enseñanza

APrenDer y enseÑAr en LA erA DiGiTAL

7 Hemos venido hablando 
de la utilidad de los dispositivos 
móviles en educación. Y nos que-
da aportar algo sobre un tema 
determinante para la utilidad 
de los mismos que es su usabi-
lidad: la facilidad de su manejo 
por docentes y estudiantes. Los 
productores de los medios tecno-
lógicos que se puedan utilizar en 
la escuela pueden producir soft-
ware e interfaces de usuario con 
mayor o menor facilidad de uso. 
Incluso más confiables y que pro-
duzcan mejores experiencias en 
los usuarios.

En general, los dispositivos 
móviles suelen ser relativamen-
te simples, pero cada fabricante 
tiene interfaces diferentes. Los 
autores de procedencia educa-
tiva sostienen la estrecha rela-

ción entre usabilidad y diseño 
pedagógico. Concretamente, lo 
que podría llamarse “usabilidad 
pedagógica” requeriría mejorar 
los criterios habituales y comer-
ciales (la accesibilidad, la fiabili-
dad, el esfuerzo, el rendimiento, 
etc.) potenciando los rasgos que 
posibiliten el intercambio en los 
procesos de enseñar/aprender, 
que venimos defendiendo: la fa-
cilidad para los estudiantes, la 
motivación, la retroalimentación 
para el aprendizaje colaborativo 
y autorregulado, etc.

Sin embargo, la propia na-
turaleza de la interacción móvil 
es con frecuencia interrumpida 
o fragmentada, puede ser alta-
mente dependiente del contexto 
y tiene lugar en entornos físicos 
que pueden estar lejos de ser 

ideales. Si bien estos contextos 
están mejorando día a día, pues 
todos los lugares de acceso pú-
blico permiten la conexión a la 
red, estimamos indispensable 
tratar, al menos brevemente, de 
un nuevo modelo conceptual de 
usabilidad móvil. 

La mayoría de autores centran 
los criterios de usabilidad de los 
aparatos móviles en los atributos 
físicos (suficiente capacidad, ta-
maño de pantalla, etc.), Conte-
nido y aplicaciones de software, 
Velocidad y fiabilidad de la red, 
etc. Más explícitos y comprehen-
sivos respecto de los atributos 
que exigimos para un aprendizaje 
más innovador y creativo, coinci-
dentes con las características que 
hemos señalado del aprendizaje 
móvil en colaboraciones ante-

riores, serían la ubicuidad e In-
mediatez (posibilidad de acceso 
desde cualquier lugar y en cual-
quier momento), la o acceso a la 
información, la flexibilidad (que 
se adapte a las necesidades de 
cada uno), que su uso potencie 
la motivación en el usuario y que 
estimulen la actividad.

Es indudable que estas pau-
tas pueden servir de criterio para 
evaluar condiciones importantes 
del aprendizaje móvil por los 
usuarios (tanto profesores como 
alumnos) con el carácter dialo-
gante que hemos venido plan-
teando en estas páginas.

La Usabilidad y la Satisfacción 
de los distintos dispositivos que 
sean utilizados para aprender se 
pueden medir mediante cuestio-
narios, siendo el más acreditado 

de todos ellos el Cuestionario SUS 
(System Usability Scale), de la Di-
gital Equipment Corporation, que 
autoriza el uso del mismo citando 
su procedencia. K

Florentino Blázquez entonado _
Catedrático Emérito. Coordinador de la 

Universidad de Mayores de Extremadura

saveCook dá receitas e preços
APLiCAção DesenvoLviDA Por ALunos DA universiDADe novA

6 O gosto pela cozinha e o facto 
de estar confinado em casa, devido 
à pandemia de Covid-19, fez com 
que João Veloso, em conjunto com 
os seus colegas da Faculdade de Ci-
ências e Tecnologia da Universidade 
Nova de Lisboa, Martim Vieira, Fili-
pa Gouveia e Rita Rebelo criassem 
a SaveCook. Uma aplicação (APP), 
disponível para telemóveis e ta-
blets (sistemas android e iPhone) 
que nas primeiras 72 horas após o 
lançamento da aplicação teve mais 
1000 downloads e que neste mo-
mento está a chegar aos 5000.

E o que tem de bom esta aplica-
ção? João Veloso responde: “a Save-
Cook é uma plataforma de receitas 
que ajuda a poupar nos supermer-
cados. Permite encontrar os produ-
tos mais baratos e adicioná-los à 
lista de compras, agilizando assim 
as idas às compras”. 

João Veloso prossegue: “a APP 
permite aceder a variadas recei-
tas, partilhá-las e criar novas. Para 
além disso, é possível criar um pla-
no semanal e manter uma rotina 
alimentar equilibrada. A mais valia 
comparativamente a todas as ou-
tras aplicações do mercado, é que 
a SaveCook é totalmente gratuita”.

O estudante explica que as “re-
ceitas foram introduzidas manual-
mente pelos nossos utilizadores e 
outras pela nossa equipa. Os preços 
são atualizados automaticamente 
por um robô que visita os sites dos 
supermercados e verifica se estão 
em promoção ou se houve algum 
desvio no preço”. 

No fundo os quatro alunos co-
locaram a inovação e a ciência ao 
serviço da sociedade e os projetos 

não ficam por aqui: “atualmente 
estamos focados em criar uma co-
munidade à volta da aplicação e de-
senvolver uma aplicação que possa 
ser usada diariamente, num futuro 
talvez possamos ter parcerias com 
supermercados de modo a fornecer 
descontos aos nossos utilizadores”, 
revela João Veloso.

Mas há mais. Os quatro estu-
dantes tem estado, nos últimos 
dias, “a desenvolver uma nova fun-

cionalidade relacionada com planos 
de nutrição e de dietas restritivas. 
Neste update os utilizadores pode-
rão utilizar a aplicação com o intuito 
de controlar as calorias consumidas 
e poder seguir à risca a sua dieta”.

A ideia de criarem a APP surgiu 
“numa conversa de grupo online. 
Estávamos a falar sobre como o 
tempo que ficaríamos fechados em 
casa poderia ser útil. Então, surgiu 
esta ideia. Para além de gostarmos 

de cozinhar, sabíamos que se apro-
ximariam tempos difíceis. Muita 
gente iria deixar de comer fora e 
teria de se dedicar mais a cozinhar 
em casa”. Deste modo, o João o 
Martim, a Filipa e a Rita juntaram o 
útil ao agradável: “para além de um 
vasto leque de receitas, decidimos 
disponibilizar também o preço dos 
produtos, para ajudar os utilizado-
res a encontrar os supermercados 
que oferecem os melhores preços”.

Agora já sabe, se gosta de 
cozinhar e quer comprar barato, 
descarregue a aplicação para o 
seu telemóvel ou tablet, através 
do link https://www.save-cook.
com/download. Votos de boas 
degustações. K



AGOSTO 2020 ///  023 

nos caminhos do humanismo
eDiToriAL

7 Os sistemas educativos eu-
ropeus têm cumprido a tarefa de 
transmitir o saber através de um 
conjunto de procedimentos e pro-
cessos, complexos e elaborados, 
por forma a que os estudantes se 
insiram na cultura do seu país e 
salvaguardem o seu património 
cultural, cujo principal suporte é, 
obviamente, a língua.

E este é um dos aspectos em 
que se detecta o paradoxo de al-
gumas políticas educacionais no 
seio dos países que constituem a 
União Europeia. É indiscutível que 
uma boa parte da história e da 
cultura dos últimos séculos são 
comuns à generalidade dessas 
nações. Mas não é menos ver-
dade que as tradições, a língua, 
os costumes e, até, as religiões 
constituem uma rica diversidade. 
Logo, a cultura europeia revela-se 
como um mosaico cujos compo-
nentes são a própria garantia da 
riqueza cultural desta “união”, 
já que esta riqueza se alicerça 
tanto em valores de ressonância 

universal, quanto no património 
cultural e linguístico de algumas 
pequenas regiões.

Reconhece-se que a dimensão 
europeia da educação se objecti-
va, precisamente, neste tomar de 
consciência da cultura própria da 
Europa, no contexto das suas di-
versidades. Aceita-se, no terreno 
linguístico, que, a par do ensino 
das línguas “maioritárias”, se 
deve fomentar a aprendizagem 
das línguas “minoritárias” e, mes-
mo, as de cunho mais “regional”. 
E são muitos os programas que se 
criaram para o apoio dos professo-
res e das escolas que quisessem 
adoptar uma estratégia cultural de 
diversificação e de respeito pelas 
diferenças culturais.

Genericamente, é neste con-
texto que surgem as continuida-
des e semelhanças da paisagem 
educativa europeia. Todavia, com 
o progressivo alargar da comuni-
dade, emergem muitos e novos 
elementos que irão modificar, 
pouco a pouco, aquela fisiono-

mia, já que vários desses fenó-
menos se encontram relaciona-
dos com a mundialização das 
trocas e o imparável movimento 
de globalização.

Há muito que a cultura anglo-
saxónica, sob as mais variadas 
formas (língua, música, moda, 
hábitos alimentares...), corre o 
risco de se transformar numa 
cultura hegemónica, face à diver-
sidade europeia. Mas é, sobre-
tudo, face às novas tecnologias 
da informação e da comunica-
ção que a função educativa se 
encontra na emergência de uma 
séria redefinição dos saberes e 
dos processos que ajudam à sua 
transmissão.

A informatização de todos os 
sectores de actividade, as auto-es-
tradas da informação, as bases de 
dados digitais, o poder facilitador 
da internet, colocam a educação e 
os educadores face a novas fon-
tes do saber, cuja natureza oscila 
entre o que é o conhecimento e o 
que é a simples informação, entre 

os “velhos” métodos de trabalho 
na sala de aula e o domínio escolar 
dos mais recentes “tecnicismos”, 
o que induz a busca de novas es-
tratégias de actuação, a procura 
de novas culturas profissionais e 
a descoberta de mais aptos cami-
nhos que aproximem os alunos da 
aprendizagem dita formal.

Hoje, os sistemas educativos 
europeus não poderão alhear-se 
de uma formação que incorpore a 
oferta de informação e formação 
digital, bem como as competên-
cias necessárias à sua utilização 
pedagógica, com base em crité-
rios de escolha eticamente san-
cionáveis.

Este novo sintoma de multi-
culturalismo, gerador de novas 
diversidades sociais e culturais, 
carregam consigo, também, uma 
outra necessidade de revisão e 
de redefinição do tradicional fun-
cionamento dos sistemas escola-
res, em geral, e, em particular, da 
actuação dos professores e dos 
educadores na sala de aula.

Dispositivos móveis e a educação
PrimeirA CoLunA

7 A pandemia de Covid-19 veio 
mudar aquilo que a resiliência das 
escolas e a sua comunidade nunca 
conseguiu alterar: olhar para as no-
vas tecnologias, em particular para 
os dispositivos móveis, como uma 
ferramenta útil para ensinar. Num 
ápice as aulas passaram a ser mi-
nistradas a distância. Alunos e pro-
fessores reinventaram o modo de 
ensinar e aprender, na maioria das 
vezes sem a preparação adequada 
(de um lado e de outro). 

Essa ausência de formação 
específica (no ensino superior 
isso não foi muito notório) está 
espelhada num recente estudo, 
desenvolvido por um conjunto de 
investigadores do ensino politéc-
nico e universitário, onde impli-
citamente se refletem as dificul-
dades por que todos os docentes 
passaram na difícil tarefa de en-
sinar a distância. 

De um dia para o outro, a pedido 
da mesma escola que durante dé-
cadas empurrou o desenvolvimento 
tecnológico e os seus instrumentos 

(como os dispositivos móveis) para 
dentro da gaveta, professores e alu-
nos tiveram que os utilizar. Numa 
lógica de achamento, sem regras 
muito bem definidas, mas com uma 
dedicação e empenho enorme por 
parte da maioria dos professores 
e dos alunos. A relação computa-
dor emissor-computador receptor 
em aulas síncronas não foi única. 
Os tablets (ainda na perspetiva de 
emissor e receptor) e os telemóveis 
(mais na condição de receptores) 
entraram no jogo. Em muitos casos 
foi a solução encontrada. 

Os jovens estudantes nasce-
ram com a tecnologia dentro de 
si. Não são só os nativos digitais, 
como Mark Prensky os definiu, 
mas também toda uma geração 
Z, que nasceu entre 95 e 2010, 
que sendo nativa digital surge 
com um upgrade natural, tratan-
do por tu os dispositivos móveis, 
o acesso à internet e todo esse 
mundo digital. Jovens que olham 
para o seu smartphone como algo 
que faz parte deles próprios. Em 

muitos casos dominam melhor 
essas ferramentas que os seus 
professores e os seus pais. 

Esta realidade deve fazer 
com que a escola olhe para esta 
questão como uma oportunida-
de. A pandemia impôs, de forma 
repentina, tarefas para as quais 
professores e alunos não esta-
vam preparados (com exceção do 
ensino superior, em que generi-
camente o ensino a distância de-
correu de forma muito positiva). 
A resiliência à mudança, o medo 
do desconhecido e de não se do-
minarem essas ferramentas, im-
pediu, durante anos, a utilização 
de dispositivos móveis na escola. 
Aliás, dentro da escola, em mui-
tos casos, o uso do telemóvel es-
teve (e ainda está) proibido. 

Uma das questões que se 
coloca ao ensino, sobretudo ao 
ensino superior, é a necessidade 
de formar alunos para profissões 
que ainda não existem. São ne-
cessárias formações sólidas, ob-
jetivas, rigorosas, mas ao mesmo 

tempo de banda larga. Neste pro-
cesso, a literacia digital e a uti-
lização dos dispositivos que lhe 
estão associados são fundamen-
tais. Esta é uma questão que as 
próprias academias têm discutido 
e que no último Encontro Inter-
nacional de Reitores - Universia 
2018, que reuniu mais de 700 
responsáveis de universidades 
e politécnicos de todo o mundo, 
numa iniciativa do Grupo Santan-
der, esteve em destaque.

Há 500 anos atrás, a utilização 
dos livros também não foi vista 
como um bom método de apren-
dizagem. A prática era a memo-
rização em vez da utilização e 
da consulta. Hoje, cinco séculos 
depois, a discussão parece con-
trariar o dia a dia de cada um. 

Todos nós utilizamos as novas 
tecnologias, em casa, no café, no 
trabalho. Mas no que respeita à 
escola, teve que surgir uma pan-
demia a impor regras para se tirar 
partido dessas mesmas tecnologias. 
Não quero com isto dizer que o 

mundo digital e o recurso a esses 
dispositivos vem resolver todos os 
problemas e que a sua aplicação é 
fácil. Nada disso. São recursos bem 
mais complexos do que o livro o era 
há 500 anos, que exigem formação, 
método, estratégia e regras. São 
poderosos e por isso reclamam cui-
dados redobrados. O último perío-
do letivo demonstrou que a escola 
pode e deve conviver, no seu dia a 
dia, nas salas de aula ou num ensi-
no a distância, com eles. K

João Carrega _
carrega@rvj.pt

Ninguém ignora este desafio. 
Porém, entre a tradição e a reno-
vação há que ser muito prudente. 
É que nunca deveremos esquecer 
que uma escola completamente 
submergida pela tecnologia pode 
levar a esquecer que a principal 
finalidade da educação continua a 
ser, em nosso entender, a procura 
dos caminhos do humanismo. K

joão ruivo _
ruivo@ipcb.pt

Este texto não segue 

o novo Acordo Ortográfico
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CróniCA

7 Es cierto que en las univer-
sidades del siglo XXI no se puede 
hablar de una tipología casi única y 
mayoritaria de estudiante que sea 
aceptada por la sociología y la his-
toria universitaria, a diferencia de lo 
sucedía en otras etapas del pasado. 
Así, en el siglo XVI la mayoría de los 
estudiantes eran clérigos, pertene-
cientes a órdenes y congregaciones 
religiosas regulares o al clero dioce-
sano, o en el siglo XIX los escasos 
estudiantes universitarios eran ex-
clusivamente varones y de proce-
dencia burguesa. 

Muy diferente es la imagen que 
comienza a ofrecer el estudiante de 
la segunda mitad del siglo XX, algo 
más libre y heterogéneo en su pro-
cedencia geográfica y social, sexo, 
edad, ideas y prácticas sociales, 
consecuencia obvia del proceso de 
democratización y presencia masi-
va de jóvenes extraídos de diferen-
tes sectores de la población. 

Hablemos ahora de nuestro 
tiempo presente, cuando el estu-
diante universitario que se anuncia 
en los inicios de la tercera década 
del siglo XXI es mucho más difícil 
de encasillar dentro de un canon 
predefinido de estudiante, porque 
al mismo tiempo la diversidad de 
procedencias sociales y geográficas 
es enorme, aunque las formas de 
conducta en el seno de sus res-
pectivas instituciones universitarias 
con frecuencia son parecidas en 
Boston y en Lisboa, en Seúl y Paris, 
en Libreville y Salamanca. Se obser-
va una constante sociojuvenil y uni-
versitaria que trasciende todas las 
fronteras y modelos de universidad

Podríamos incluso aceptar con 
Eduardo Spranger, desde la publica-
ción de aquella clásica obra de este 
autor alemán sobre la psicología de 
la edad juvenil, que hizo furor en 
Europa en el primer tercio del siglo 

Los tiempos del estudiante
XX, que el joven, además de desear 
comprenderse a sí mismo, trata de 
abarcar el mundo desde sí en un 
afán inconmensurable de búsque-
da, de crítica y de revisión de todo 
aquello que lo entorna. Busca ha-
cerlo desde su emergente afán cien-
tífico y racional, si bien no siempre 
lo consigue. 

Esta fase de la edad juvenil pro-
puesta por el pensador germano 
coincide entre nosotros, en buena 
medida, con la actual etapa forma-
tiva del estudiante universitario de 
grado y posgrado. ¿Qué significa 
esto, si analizamos lo que sucede 
a nuestro alrededor en la vida coti-
diana, en el tiempo de los jóvenes 
universitarios?

En la posible respuesta a la pre-
gunta propuesta aparecen casi con-
frontadas dos posiciones. 

Una que piensa solamente en 
el estudiante como el futuro eje-
cutivo profesional de un campo de 
especialización (ingeniero, lingüista, 
médico, abogado, pedagogo, físico, 
psicólogo, economista, profesor, 
biólogo y muchas más). La univer-
sidad debe ser así  para el estudian-
te el canal obligado de formación 
técnica y de acreditación final me-
diante un título que le va a permitir 
el ejercicio profesional correspon-
dientes. En consecuencia, la etapa 
universitaria debe ser estrictamente 
dedicada por el estudiante a estu-
diar, estudiar y estudiar lo que pi-
dan y expliquen los profesores. So-
bran otros tiempos dedicados por el 
estudiante a actividades formativas 
complementarias, al ocio que vaya 
más allá de lo imprescindible, y a 
una vida social que debiera ser li-
mitada a los indispensable, para no 
restar tiempo al estudio. 

En suma, según piensan los 
defensores de este modelo de estu-
diante universitario, el tiempo del es-

tudiante es para estudiar, aprobar y 
obtener un diploma de acreditación 
para el ejercicio de una profesión, ar-
gumentan los partidarios de esta lí-
nea de pensamiento. Por ello, dentro 
de su currículum sería suficiente un 
mínimo baño cultural, algo “light”, 
porque los valores de conducta per-
sonal y social le vienen (o no) al fu-
turo profesional de otra parte (sea la 
familia, los medios de comunicación, 
internet o las redes sociales)

Una segunda perspectiva sobre 
la universidad y sus estudiantes es 
la que postulan los defensores de 
un modelo formativo de universi-
dad que conciba el tiempo de los 
estudiantes como una oportunidad 
para madurar y aprender otras mu-
chas cosas, que vayan más allá de 
lo estrictamente profesional. Algu-
nas voces cualificadas como las de 
M. Oakeshott, o S. Collini, difundi-
das en los últimos años, se sitúan 
a favor de un modelo formativo 
en la universidad que reconozca 
la importancia del aprendizaje más 
lento, compartido y profundo, de la 
idoneidad de lecturas transversales 
que vayan más allá de la superficia-
lidad de artículos de revistas que le 
van a resbalar al estudiante, y no 
calar, en su ideario formativo. Nos 
dicen que es preciso un tiempo 
reconocido para combinar la for-
mación integral del joven, en sus 
dimensiones físicas, estéticas, so-
ciales. Compartimos con ellos que 
la universidad debe ser para el jo-
ven una oportunidad para aprender 
de forma solidaria, y hacer inmer-
siones de solidaridad comprometi-
da, para emprender y disfrutar de 
muchas cosas más que los apuntes 
de clase y las lecturas obligatorias, 
los experimentos de laboratorio y 
las prácticas profesionales en insti-
tuciones sociales, jurídicas, educati-
vas o sanitarias.

Por todo esto, dada la construc-
ción social que todos hacemos de 
nuestro ideario y nuestra formación 
en la universidad, es tan importan-
te para el estudiante aprovechar un 
tiempo para compartir con otros su-
jetos pertenecientes a un tramo eta-
rio próximo, para cultivar aficiones, 
asistir a conciertos y representacio-
nes teatrales, participar en semina-
rios y conferencias que trasciendan 
el inmediatismo de su aprendizaje 
utilitario profesional,    para realizar 
lecturas detenidas más profundas, 
para pensarse a sí mismo y su pro-
yección social, ahora y en su futuro 
desempeño profesional. Es otra for-
ma de afirmarse como jóvenes en 
un tramo de edad tan específico e 
imprescindible, podría decirnos el 
ya citado Spranger.

Sería una pérdida penosa e irre-
mediable para el estudiante reducir 
la universidad a un proceso indivi-
dualista de aprendizaje profesional, 
dejando a un lado otros saberes 
y prácticas sociales que le van a 
enriquecer como persona y como 
profesional. Sería un tiempo des-
aprovechado. El tiempo de la uni-
versidad debe ser para los jóvenes 
el tiempo del estudiante para crecer 
en profundidad en varias posibles 
direcciones, y para no dejarse en-
cerrar en el modelo “light” de la su-
perficialidad, tan conveniente para 
los intereses de quienes dominan el 
mundo desde el consumo y el be-
cerro de oro y que saben combinar 
muy bien los grandes almacenes y 
las redes sociales. K

josé maria Hernández Díaz _ 
Universidad de Salamanca

jmhd@usal.es

Camarinha é anticancerígena
esTuDo em CoimBrA reveLA

7 O extrato de camarinha, 
uma espécie endémica da Penín-
sula Ibérica, poderá ter proprie-
dades anticancerígenas, revelam 
os primeiros resultados de um 
estudo liderado por uma equi-
pa da Unidade de Investigação 
e Desenvolvimento (I&D) Quími-
ca-Física Molecular, da Faculda-
de de Ciências e Tecnologia de 
Coimbra.

Nas várias experiências re-
alizadas em linhas celulares de 
cancro do cólon (HT29), obser-
vou-se que “extratos de Corema 
album [nome científico da cama-

eventuais futuros fármacos”, 
avançam as investigadoras.

O estudo foi realizado no âm-
bito das atividades previstas no 
projeto IDEAS4life, com financia-
mento da Fundação para a Ciên-
cia e a Tecnologia, cuja equipa 
conta com a participação de in-
vestigadores da Escola Superior 
Agrária de Coimbra (ESAC), da 
Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade do Porto, através da 
REQUIMTE (Rede de Química e 
Tecnologia), e do Instituto Supe-
rior de Agronomia (ISA) da Uni-
versidade de Lisboa (UL). K

rinha] conseguem inibir a pro-
liferação deste tipo de células 
cancerígenas”, indicam Aida Mo-
reira da Silva e Maria João Bar-
roca, coordenadoras do estudo.

Perante estes resultados pro-
missores, a equipa tenciona ago-
ra alargar os testes in vitro, apli-
cando os extratos em células de 
outros tipos de cancro. Além dis-
so, “estamos a explorar as várias 
partes da camarinha e da cama-
rinheira. Mesmo dentro do fruto 
estamos a explorar evidências e 
comportamentos que nos pos-
sam fornecer informação para 
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Docentes usam tecnologia, 
mas precisam de mais formação

CoviD-19: esTuDo nACionAL reveLA

6 Um estudo desenvolvido 
pelos investigadores Paulo Afon-
so, Bruno Trindade, Domingos 
Santos, Ricardo Pocinho, Paulo 
Silveira e Pedro Silva demonstra 
que a maioria dos docentes por-
tugueses teve acesso a um com-
putador portátil (75,7%) e à inter-
net com fibra (72,9%) durante a 
fase em que o ensino presencial 
foi suspenso devido à Covid-19, 
no ano letivo que agora termi-
nou. Ainda assim, falta formação 
específica para os docentes.

O estudo foi feito entre os 
dias 14 e 31 de maio através de 
um questionário distribuído a 536 
docentes de todo o país, abran-
gendo todos os níveis de ensino. 
“O objetivo principal passou por 
analisar a forma como os docen-
tes se adaptaram a uma nova re-
alidade educativa e os recursos 
que usaram para enfrentar os 
novos desafios profissionais no 
contexto educativo”, revelam os 
autores deste trabalho.

Os dados apurados demons-
tram que em matéria de for-
mação tecnológica há ainda um 
caminho a percorrer.  Só no en-
sino superior a percentagem de 
professores com essa formação 
superou os 50%. Já em “relação à 
formação específica no recurso à 
internet, a maioria dos docentes 
não detinha qualquer formação, 
verificando-se o mesmo na for-
mação de aplicações educativas, 
de redes sociais e de recursos 
educativos tecnológicos”.

Apesar disso, os investiga-
dores explicam que “o ensino-
aprendizagem online foi, maio-
ritariamente, utilizado por todos 
os docentes, à exceção do Ensino 
Pré-Escolar”. De entre as platafor-
mas utilizadas, o estudo demons-
tra que 97,3% dos docentes do 
ensino superior inquiridos utiliza-
ram a aplicação ZOOM. Um valor 
que baixou para 66,7% entre os 
alunos do pré-escolar e 42,9% no 
ensino secundário. Por sua vez, 
a Google Classroom foi “utilizada 
predominantemente pelos docen-
tes do 1.º Ciclo (71,2%) e do 2.º 
Ciclo do Ensino Básico (67,2%), 
enquanto que a Microsoft Teams 
foi utilizada por 85,1% dos docen-
tes do Ensino Superior (85,1%). O  
Moodle da Escola  foi usado por 
52,7% dos professores”. 

O estudo revela ainda que a 
plataforma moodle foi “utilizada 
pela maioria dos docentes do 
Ensino Superior e as perguntas 

orais em sessões síncronas foram 
predominantes no Ensino Básico 
e Secundário”.

No entender dos investigado-
res  “o recurso às Tecnologias de 

Informação e Comunicação per-
mite ser uma opção válida para 
que a relação de ensino-aprendi-
zagem possa continuar a ocorrer 
e contribui para o desenvolvi-

mento de novas formas de pen-
sar, agir e reagir em tempo real”.

Ainda assim os investigadores 
consideram que o ensino a dis-
tância “é um desafio que ainda 

necessita ser aperfeiçoado, para 
se tornar um meio acessível a to-
dos os intervenientes no proces-
so educativo, que se quer inclusi-
vo e equitativo”.  K
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mas não tem de implicar o sacrifício da nossa 
missão informativa. E chegar ao maior núme-
ro de pessoas possível, é também informar 
mais pessoas.

neste momento, encontra-se mais no es-
túdio e menos em trabalho de reportagem. ir 
ao terreno é o género jornalístico que mais 
aprecia? Alguma reportagem que a tenha mar-
cado até hoje?

Passei muito mais tempo da minha carrei-
ra a fazer reportagem do que a ser pivô. Gosto 
bastante do trabalho de reportagem e depois 
de fazer a edição das peças. Numa fase em 
que fiz grandes reportagens, marcaram-me 
várias, mas posso dar o exemplo de uma que 
fiz no Oceanário de Lisboa, onde conseguimos 
gravar imagens inéditas do nascimento de 
uma lontra do Pacífico, que mais tarde foram 
mesmo usadas num documentário da “Natio-
nal Geographic”. Quando me especializei em 
cinema, adorei fazer a cobertura dos Óscares 
em Hollywood e do Festival de Cannes, vá-
rias vezes. Entrevistar figuras como Quentin 
Tarantino e Woody Allen, por exemplo, foram 
momentos altos para mim.

É cada vez maior o número de jornalistas 
e pivôs femininas. É um reconhecimento do 
mérito do sexo feminino ou, de alguma forma, 
uma concessão à ditadura da imagem e da 
beleza?

A ditadura da imagem existe sempre, 
em qualquer meio audiovisual (mais para as 
mulheres, é verdade que sim) e temos de 
saber viver com ela sem sacrificar o que é 
mais importante. Mas penso que, nos últimos 
anos, temos vivido um bom período para o 
reconhecimento do mérito e dos direitos das 
mulheres, bem como uma maior aceitação da 
diversidade da imagem. As pessoas começam 
a perceber que não precisamos todas de en-
caixar nos mesmos padrões para termos uma 
boa imagem. Dito isto, penso que ainda falta 
muito para haver total paridade relativamente 
a reconhecimento profissional, exigências de 
imagem e, claro, remunerações e oportunida-
des profissionais para as mulheres na televi-
são, em Portugal e não só.

em 2009 tornou-se coapresentadora e edi-
tora do “Cinebox”, o magazine de cinema da 
Tvi24. nos contactos que manteve com deze-
nas de estrelas de cinema, qual foi a entrevis-
ta lhe deu mais prazer? 

CArA DA noTíCiA

6 A paixão pela «sétima arte» 

Licenciada em Comunicação Social e Cultural pela Universidade Católica Portu-
guesa, Maria João Rosa associa ao seu percurso académico o Curso Livre de História 
e Estética do Cinema, no IADE. Em 1997 começa a carreira de jornalista na redação 
da revista Media XXI. Em 2002 entra para a redação da TVI e sete anos depois, com o 
arranque da TVI24, torna-se pivô dos blocos de informação das madrugadas, e desem-
penha funções como editora e coapresentadora do “Cinebox”, magazine de cinema 
do TVI24. Desde o ano passado está em exclusivo na apresentação dos noticiários do 
canal de informação. As suas paixões são o cinema, as viagens e a escrita. K

;

«É preciso ter 
sangue frio quando 
há imprevistos»

mAriA joão rosA, jornALisTA e Pivô DA Tvi24

6 A franja é a sua imagem de marca e o 
cinema a sua paixão. Maria João Rosa é um 
dos rostos da TVI24 que diariamente informa 
os portugueses sobre a atualidade nacional e 
internacional.

É licenciada em Comunicação social e Cul-
tural. o jornalismo foi sempre a carreira que 
sonhou seguir?

Por acaso, não. O meu sonho de infância 
era o cinema e queria ser realizadora. Mas 
quando acabei o 12º ano, achei que preci-
sava de mais bagagem cultural antes de ir 
para o Conservatório. Aí iria aprender a fazer 
filmes, mas precisava de ter mais “histórias” 
para contar. Foi por isso que escolhi a licen-
ciatura de Comunicação Social e Cultural, na 
Universidade Católica, por me parecer muito 
abrangente e completa. Ao mesmo tempo, fiz 
também um curso de História e Estética do Ci-
nema, no IADE. Acontece que, quando acabei a 
licenciatura, recebi como prémio (por ter sido 
a melhor aluna do meu ano) um estágio remu-
nerado na TVI. Era um protocolo que havia na 
altura e achei que seria uma boa experiência. 
Acabou por ser muito mais do que isso e foi aí 
que me apaixonei por fazer televisão. Em seis 
meses aprendi imenso e, em pouco tempo, 
já estava a editar as minhas peças, os meus 
“pequenos filmes”, que tinha o privilégio de 
mostrar a um público enorme. A TVI gostou 
de mim e fiquei nos quadros. Fiz reportagens 
diárias, grandes reportagens, fui pivô e, a par-
tir de 2009, pude especializar-me em Cinema, 
com o arranque do “Cinebox”, na TVI24. Em 
2019, aceitei o desafio de passar a ser pivô a 
tempo inteiro, posição que ocupo atualmente.

Como é ser pivô em tempos de pandemia?
Foi e continua a ser uma responsabilida-

de redobrada. Sobretudo, durante o Estado de 
Emergência. Numa altura em que literalmente 
muitos jornalistas arriscaram a vida, ao irem 
diariamente trabalhar nas redações, nos hos-
pitais, no terreno, porque alguém tinha de o 
fazer para manter o resto do país informado. 
Porque havia demasiadas dúvidas e equívo-
cos sobre a Covid-19, sobre o que cada um 
devia fazer para se proteger e travar a pan-
demia. Porque havia (e ainda há) demasiada 
incerteza sobre emprego, apoios do Estado, 
meios de sobrevivência, planos para o futu-
ro. Porque, fechados em casa, muitos portu-
gueses só tinham os meios de comunicação 
social e as redes sociais como janelas para o 

mundo, como pontes de contacto com os ou-
tros. A comunicação social tem, mais do que 
nunca, um espírito de missão nestes tempos. 
E um pivô é, em televisão, o primeiro contacto 
dos espetadores com a informação.

Como se desenrola o seu dia de prepara-
ção antes de entrar no ar?

Começa pelo menos duas horas antes de 
entrar no ar. Assim que chego, vou logo para 
a maquilhagem, para estar pronta a entrar no 
ar a qualquer momento, caso haja alguma no-
tícia importante de última hora que obrigue a 
interromper a emissão prevista. Maquilhagem 
e cabelos demoram entre 30 e 40 minutos a 
fazer (por ser mulher, os pivôs homens de-
moram cerca de 10 minutos ou menos). De 
seguida, sento-me ao computador ao lado 
do editor do jornal que vou apresentar, que 
a essa hora já tem o alinhamento do jornal 
adiantado, e começo a rever as propostas de 
pivô (que cada jornalista escreve, como pro-
posta de texto para o pivô da sua peça). Altero 
o que entender, seja por uma questão de con-
teúdo, seja de estilo. Preparo os lançamentos 
para os diretos já previstos e os momentos 
de destaque dos jornais. Tudo isto é feito com 
alguma pesquisa pelo meio, sobre cada as-
sunto. Quando as peças já estão prontas, é 
sempre útil o pivô vê-las primeiro (mas, mui-
tas vezes, ficam prontas mesmo em cima da 
hora de irem para o ar e nesses casos não é 
possível). Quando há entrevistas ou debates 
em estúdio, é também nesta altura que os 
preparamos. Finalmente, 5 a 10 minutos an-
tes do jornal começar, entro no estúdio para 
colocar o micro, a escuta, confirmar que estou 
a ouvir a régie, que o teleponto está no ali-
nhamento certo, etc.

Cria-lhe alguma ansiedade os momentos 
prévios à entrada na emissão? Como é estar, 

por vezes, quase sem rede, dependente do 
que a régie diz no auricular? É preciso ter ner-
vos de aço?

É preciso ter sangue frio quando há im-
previstos. E há sempre imprevistos. Alguma 
ansiedade há sempre e é bom que haja, man-
tém o pivô focado no que está a fazer. Mas é 
importante que os últimos momentos antes 
de entrar no ar sejam de calma e concentra-
ção. Depois, quando surgem problemas e im-
previstos (como falhar o teleponto, peças que 
não arrancam, notícias de última hora sobre 
as quais ainda pouco se sabe) o ideal é tentar 
fazer tudo em “câmara lenta”: falar pausada-
mente, para pensar bem no que se vai dizer 
e fazer a seguir. Há sempre um computador 
na mesa do pivô, onde é possível pesquisar 
informação de última hora. E, é claro, há sem-
pre o apoio da régie, que nos dá informação 
ao ouvido (embora seja preciso concentração 
para falar para a câmara e ouvir a régie a falar 
connosco ao mesmo tempo).

escreveu no seu instagram que «os jornais 
são o manual de instruções para este mundo 
assustador em que vivemos». É possível fazer 
informação credível, fidedigna e equilibrada 
quando a luta pela conquista de audiências 
é diária?

Sempre. O que não significa que seja fácil. 
O mais importante é ter em mente que esta-
mos a falar para o espetador e tentar dizer 
da forma mais informativa, mas também ape-
lativa, o que achamos que ele quer saber, o 
que lhe é mais útil ou desperta maior interes-
se. Não devemos ter a pretensão de educar, 
embora também o façamos, mas o primeiro 
objetivo é informar de forma sintética, dar as 
ferramentas a quem nos vê, para que tirem 
as suas conclusões sobre o mundo que nos 
rodeia. A luta pelas audiências é um facto, 
trabalhamos numa empresa de comunicação, 
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espírito. Isto porque os Himalaias não são 
uma montanha que se possa explorar com 
ligeireza. É uma montanha viva, habitada, 
usada, por vezes sofrida, muito distan-
te das nossas. Foi esta viagem que Paolo 
Cognetti empreendeu no final dos seus 40 
anos, pouco antes de superar a crise da ju-
ventude…

 rvj eDiTores  “Educar para o Mundo 
4.0 - aportes para uma reflexão acerca da 
contemporaneidade e do futuro” é o nome 
do livro coordenado pelo ex-presidente do 
Instituto Politécnico de Beja, Vitor Carioca, e 
por Cesário Almeida e Maria do Céu André. 
Editado pela RVJ Editores, esta obra tem um 
caráter internacional e teve o alto patrocí-
nio do Instituto Politécnico de Beja. Com o 
prefácio de A. Medina (UNED) e M. Medina 
(Universidade Nebrija), surge com uma nota 
introdutória de Vito Carioca, Cesário Almei-
da e Maria do Céu André. O livro tem as 
colaborações de Julio Cabero Almenar; Julio 
Barroso-Osuna, Antonio Padua Palacios Ro-
dríguez, Luís Murta, Vito Carioca, Inês Ca-
macho, Maria Cristina Faria, Ana Piedade, 
Cristina Pires dos Santos, Maria Potes Bar-
bas e Sónia Castro. K

;

 
  

mo yan
GenTe & Livros

7 Prémio Nobel da Literatura em 2012, 
Guan Moye, mais conhecido pelo pseudóni-
mo Mo Yan, nasceu em 1955, na província 
de Shandong, China. É um dos mais famo-
sos escritores chineses da atualidade.

Numa entrevista recente, Mo Yan ex-
plica que o seu pseudónimo, que significa 
“não fale”, é uma referência ao período re-
volucionário da década de 1950, quando os 
pais o aconselharam a não exprimir as suas 
opiniões em público.

De acordo com o próprio, terá sido in-
fluenciado por escritores como Gabriel Gar-
cia Marquez e o seu realismo mágico, Ken-
zaburo Oe e William Faulkner.

Em 1981, Mo Yan publicou o primeiro ro-
mance, escrito quando era soldado, refere a 
sua biografia na Wook.

Em 1987, publicou “Sorgo Vermelho”, 
que viria a tornar-se um bestseller. No ano 
seguinte, a adaptação cinematográfica, por 

Zhang Yimou, ganhou o Urso de Ouro do 
Festival Internacional de Berlim.

Em 1996, lança “Peito Grande, Ancas 
Largas”. Este romance, que foi proibido na 
China, relata, de uma perspetiva feminina, 
quase um século da História do país. Devido 
ao teor sexual do texto, Mo Yan foi obrigado 
a escrever uma autocrítica ao seu próprio li-
vro, tendo mais tarde sido obrigado a retirá-
lo de circulação.

Em 2011, o autor chinês ganha o pré-
mio Mao Dun, o mais importante galardão 
literário do país, sendo depois eleito vice-
presidente da Associação dos Escritores da 
China.

Em 2012, recebeu o Prémio Nobel de Li-
teratura, por uma obra “que com realismo 
alucinatório funde contos populares, histó-
ria e contemporaneidade”. K

Tiago Carvalho _

O que já referi numa pergunta anterior: 
entrevistar alguns dos meus realizadores pre-
feridos, como o Tarantino e o Woody Allen, só 
para referir alguns nomes mais conhecidos. 
Cobrir os Óscares a partir do Dolby Theatre e 
estar na passadeira vermelha foi um privilé-
gio, assim como os muitos anos de cobertura 
do Festival de Cannes. Para quem adora cine-
ma, é uma experiência incrível.

já confessou que gostaria de ser realizado-
ra de cinema. o que é que a atrai?

O cinema, simplesmente. Sempre me 
apaixonou desde criança, desde o tempo em 
que o meu padrasto tinha uma sala de cine-
ma, onde cheguei a ter filmes exibidos só para 
mim. O meu desejo era trabalhar nessa área 
e daí querer realizar os meus próprios filmes. 
Mas a possibilidade de trabalhar em televi-
são surgiu primeiro e tornou-se numa paixão 
igualmente grande.

Como já referiu, esteve presente em gran-
des festivais, como o de Cannes, e inclusive já 
participou numa cerimónia dos óscares, em 
Los Angeles. explique-nos como se desenrola 
o processo para chegar até perto de um ator 
ou atriz consagrado?

É tudo muito controlado, quer pelos festi-
vais, quer pelos “publicists” das estrelas. As 
entrevistas decorrem naquilo a que no meio 
se chamam “junkets”, eventos extremamente 
organizados que juntam jornalistas do mundo 
inteiro. Há uma ordem para as entrevistas e 
somos, literalmente, cronometrados para fa-
zer a entrevista a uma estrela, muitas vezes 
só temos cinco ou sete minutos. Por isso, é 
crucial irmos bem preparados. A mesma coisa 
nos Óscares, tudo é super controlado e pro-
gramado com a organização do evento, meses 
antes de acontecer.

A indústria do cinema também está a so-
frer com a pandemia. o receio das pessoas 
em deslocar-se a sítios públicos pode levar 
a um reforço da tendência do incremento do 
consumo de cinema nas plataformas digitais 
em casa e à queda do consumo do cinema 
em sala?

Penso que sim, mas essa já era uma ten-
dência anterior à pandemia. O cinema em sala 
tem perdido público progressivamente na úl-
tima década. Depois desta fase excecional da 
pandemia passar, as salas de cinema terão de 
ser criativas para chamar os públicos. O 3D e 
o IMAX durante uns anos foram trunfos úteis, 
mas terão de surgir outros para que os cine-
mas sobrevivam tal como os conhecemos. 
Pelo menos os cinemas maiores e multiple-
xes, os mais pequenos e com públicos de ni-
cho irão sempre manter-se, penso eu.

uma pergunta para concluir: a sua franja 
é, de alguma forma, a sua imagem de marca 
e traço distintivo?

É totalmente a minha imagem de mar-
ca! Muita gente me fala da franja e gosto 
de saber que marca a diferença. Além disso, 
acho que traz um bocadinho de fantasia e 
originalidade para o mundo, normalmente 
tão sério, das notícias. K

nuno Dias da silva _ 
Direitos reservados H

novidades literárias

eDições

7 rvj eDiTores O Instituto Politécnico 
de Castelo Branco (IPCB) acaba de lançar o 
livro “Reflexões sobre Património, Educação 
e Cultura”. A obra reúne um conjunto de 
30 artigos científicos sobre aquela temática 
e que resultaram do I Encontro em patri-
mónio, Educação e Cultura promovido pelo 
Centro de Investigação em património, Edu-
cação e Cultura do IPCB. Coordenado por 
Fernando Raposo, Fátima Regina e Miguel 
Carvalhinho, o livro aborda questões impor-
tantes sobre aquela temática, com textos 
escritos por autores portugueses e estran-
geiros, apresentando rigor científico. O livro, 
propriedade do Centro de Investigação em 
Património, Educação e Cultura do IPCB, 
tem a edição da RVJ Editores e o design de 
Rui Tomás Monteiro. Dividido em quatro 
áreas temáticas (Património e Educação; 
Património e Criatividade; Património e De-
senvolvimento Territorial; e Património pe-
los multimédia) esta obra tem 320 páginas. 

Participam, entre outros, autores como 
Roser Calaf (Universidad de Oviedo); Luís 
Costa (IPCB); Francisco Lozano, Guadalupe 
Ortiz e Agustin Moreno (Universidad de Ex-

tremadura); Nuno Ferreira e Cristina Cruz 
(Universidade do Algarve); Ernesto Candeias 
Martins (IPCB); Nuno Santos, Paulo Afonso 
e Dolores Alveirinho (IPCB); Pilar Monzano 
(Universidad Estremadura); Maria Sardinha 
e João Machado (UBI); Ana Mena (Univer-
sidade de Lisboa); Luísa Castilho (IPCB); 
Maria Adelaide Salvado (IPCB); Maria Emí-
lia Nogueira (Politécnico de Bragança); Ale-
xandra Cruchinho, Ana Sofia Marcelo, Brí-
gida Ribeiros e Paula Peres (IPCB); Natália 
Botica (Universidade do Minho); Mafalda 
D’Almeida (IPCB);Carlos Reis, Isabel Marcos 
e Neel Naik (IPCB); Moreira da Silva, Ângela 
Oliveira, Rui Dias (IPCB), Carlos Neto Carva-
lho e Joana Rodrigues (Geopark Naturtejo); 
Nelson Antunes (IPCB); Vitor Cavaleiro (UBI); 
e Irene Tomé (Universidade Nova).

D. QuiXoTe “Sem nunca chegar ao 
cimo  - Viagens aos Himalaias” é o novo 
livro de Paolo Cognetti. O também autor de 
“As Oito Montanhas” apresenta-nos um ca-
derno de viagens, mas também uma nar-
rativa ilustrada de como as certezas vaci-
lam perante o mal da montanha, de como 
se dialoga com um cão tibetano, de como 
a paisagem se torna trama do corpo e do 

https://humanities.blogs.ie.edu/2012/10/

mo-yan-of-china-wins-nobel-literature-prize.html  H
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PrAzeres DA BoA mesA

PeLA oBjeTivA De j. vAsCo

Publicidade

3 ingredientes p/ a massa Doce:
250g de Farinha s/ Fermento
1 Ovo
125g de Açúcar branco
125g de Margarina
2 Gotas de Óleo Essencial 
de Esteva AROMAS DO VALADO
Q. b. de Grão ou Feijão Seco

ingredientes p/ o Crumble:
100g de Manteiga 
100g de Açúcar branco
100g de Amêndoa em Pó
100g de Farinha s/ Fermento
8g de Sal Fino

ingredientes p/ o recheio: 
200g de Morangos
100g de Mirtilos
1 Laranja em Sumo e em raspa
50g de Açúcar branco
2 Gotas de Óleo Essencial 
de Alecrim AROMAS DO VALADO

Preparação:
Para a Massa Doce: Misturar o 
açúcar com a margarina amole-
cida e o óleo essencial de este-
va. Juntar o ovo mexendo bem. 
Adicionar a farinha sem amas-
sar muito. Deixar descansar 1 
hora no frio. De seguida, forrar 
10 mini tarteiras com a massa, 
completar com grão ou feijão 
seco. Levar ao forno a 180ºC até 
ficar dourado. Depois de cozi-
do, retiram-se as leguminosas e 

reservam-se para uma próxima 
oportunidade. 
Para o Crumble: Misturar tudo à 
mão até aglomerar. Espalhar num 
tabuleiro e levar ao forno, a seco, a 
180º C até ficar dourado. Deixar ar-
refecer e soltar (ficando grosseiro).
Para o Recheio: Misturar tudo e 
saltear ligeiramente. Deixar arre-
fecer. Rechear a forma de massa 
doce com o preparado e cobrir 
com o crumble. Levar ao forno a 
160º C durante 5 minutos. Servir.

Crumble de morango e mirtilos 
com aromas da raia (10 pax)

For Dance Theatre 

Chef mário rui ramos  _

Apoio: Alunos das aulas 
práticas de cozinha (IPCB/ESGIN) 

Sérgio Rodrigues 
e alunos de fotografia (IPCB/ESART) Hele-

na Vinagre (Aromas do Valado)

revista Quadrante 
está de volta

LisBoA

6 A revista Quadrante, da As-
sociação Académica Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa, 
está de volta 57 anos depois de ter 
saído a sua última edição. O pro-
jeto desta reedição foi desenvolvi-
do por Rodrigo Silva, Ana Mateus, 
Francisco Carvalho, João Almeida, 
João Silva e Salvador Cavaco.

A revista, “adormecida há 57 
anos contou nos anos 60 com 
contribuições de Jorge Sampaio, 
Vasco Graça Moura, Vasco Pulido 
Valente, entre outros”, refere Ro-
drigo Silva.

O jovem estudante diz que há 
mais sete albicastrense a colabo-
rarem com a revista e lembra que 
“a publicação caracteriza-se pela 
sua multidisciplinaridade nos vá-

Apresentação dos trabalhos d@s alun@s do ano 2019-2020
Formação orientada por Olga Roriz

rios temas e conteúdos constru-
ídos por estudantes de diversas 
faculdades, de investigadores e 
professores”. K 
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ricano preso na Turquia por tráfico de droga 
e a sua posterior fuga da prisão, valeu-lhe 
a nomeação para o Óscar de melhor filme 
e realizador, sendo que a única estatueta 
foi arrebatada por Oliver Stone, autor do 
argumento baseado neste acontecimento, 
já dera nas vistas dois anos antes com 
“Bugsy Malone”, uma incursão satírica no 
mundo dos gangsters, com Jodie Foster e 
outros actores infantis.

Tocando vários estilos, foi nos musicais 
que obteve os seus posteriores maiores 
êxitos. De “Fama”, em 1980, “Pink Floyd 
The Wall” (1982)  a  “Evita”, de 1996, o 
musical de Andrew Lloyd Webber, com Ma-
dona e Antonio Banderas, tendo a cantora 
arrebatado o Óscar da melhor canção, “You 
Must Love Me”, com letra de Tim Rice. Pelo 
meio outras fitas dignas de nota de “Mis-
sissipi em Chamas”, a “Angel Heart - Nas 
Portas do Inferno”, passando por “Birdy: 
Asas de Liberdade” e “Os Commitments”.

Até à próxima e bons filmes! K

Luís Dinis da rosa _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

no centenário de Fellini e não só
BoCAs Do GALinHeiro

7 2020 é o ano do centenário do nas-
cimento de Federico Fellini, que aconteceu 
em Rimini, em Janeiro de 1920. Bastante 
jovem, em 1939 chega a Roma, onde co-
meça por viver de biscates, até que ini-
cia a sua colaboração com o jornal satírico 
“Marc’Aurelio”, onde tem uma profícua 
produção até que conhece, já no pós guer-
ra, duas das pessoas que o vão marcar: o 
compositor Nino Rota, cujas bandas sono-
ras abrilhantaram os já brilhantes filmes 
de Fellini, e Aldo Fabrizi, um comediante 
para quem começa a escrever e que lhe 
abre as portas do cinema. Primeiro em 
colaboração directa na escrita, logo em 
1942, entre outras, na fita de Mario Bon-
nard, “Avanti c’é posto…” protagonizada 
por Fabrizi, e mais tarde, outro encontro 
fundamental, este com Roberto Rossellini 
que o convida para colaborar no argumen-
to de “Roma Cidade Aberta” (1945), mas 
também para convencer Fabrizi a entrar 
no filme, o que veio a acontecer. Repete 
colaboração com o mestre do neo-realismo 
em “Libertação” (1946), ambos nomeados 
para o Óscar de melhor argumento, bem 
como em “Amor” (1948), onde é também 
actor, para além de participações em ar-
gumentos de filmes de Alberto Lattuada e 
Pietro Germi, entre outros. 

É com Lattuada que dá os primeiros 
passos como realizador em “Luci del va-
rietà” (1950), dirigido pelos dois, uma das 
protagonistas é Giulietta Masina, mulher 
de Fellini, e que o acompanharia até ao 
resto da vida e em muitos filmes que re-
alizou. Apesar de ser um fiasco de bilhe-
teira, abriu-lhe as portas da direcção que 
o colocou nos lugares cimeiros dos reali-
zadores mundiais, sem ainda ter que en-
frentar novo desaire com “O Sheik Branco” 
(1952), o que levou a que o produtor Luigi 
Rovere lhe virasse as costas, virando-se 
então para Lorenzo Pegoraro que produz 
“Os Inúteis” (1953), um dos seis filmes do 
realizador que vão ser repostos em Agosto 
e Setembro (torço para que o Cine-Teatro 
Avenida se lembre dos admiradores de 
Fellini e traga este ciclo a Castelo Branco, 
à semelhança do que aconteceu com Ros-
sellini), em cópias restauradas. O filme foi 
um êxito enorme e o resto é História, entre 
outros episódios, se lembra que foi nome-
ado quatro vezes para o Óscar de Melhor 
Filme Estrangeiro, como se dizia na altura, 
com “A Estrada”, “As Noites de Cabiria”, 
“Fellini 8½” e “Amarcord”, e das quatro 
venceu! É obra!

A Festa do Cinema Italiano anunciou 

uma programação especial para assinalar 
o centenário, estando igualmente prevista 
uma retrospectiva integral na Cinemateca 
Portuguesa, iniciativas que foram adiadas 
por causa da pandemia. Assim, na mostra 
agora anunciada, para além do já referido, 
vão ser exibidos “A Estrada” (1954), “La 
Dolce Vita” (1960), “Fellini 8 ½” (1963), 
Julieta dos Espíritos (1965) e “A Voz da 
Lua”, (1990), filmes onde podemos apre-
ciar a genialidade de Fellini, mas também 
recordar actores e actrizes como Marcello 
Mastroianni, Roberto Benigni, Anita Ekberg 
e Giulietta Masina.

Centenária era Olivia de Havilland. A 
actriz que entrou no agora famoso pelas 
razões que conhecemos “E Tudo o Vento 
Levou”, onde fazia o papel da boazinha 
Melanie Hamilton e que lhe valeu a pri-
meira nomeação para os Óscar, no caso 
de actriz secundária, faleceu em Paris, no 
passado dia 26 de Julho, aos 104 anos. 
Estreou-se no cinema em 1935 em “Alibi 
Ike”, de Ray Enright, mas seriam os oito fil-
mes que protagonizou com Errol Flyn, que 
a lançaram para o estrelato, desde logo 

“Capitão Blood”, ainda em 1935, “A Carga 
da Brigada Ligeira” (1936), ou “As Aventu-
ras de Robin dos Bosques”, de 1938, todos 
realizados por Michael Curtiz.

Com cinco nomeações para os pré-
mios da Academia, arrebatou o galardão 
em 1946, por “Lágrimas de Mãe”, de Mi-
tchel Leisen, e em 1949, por “A Herdeira”, 
de William Wyler, onde contracenou com 
Montgomery Clift. Curiosamente um dos 
Óscares que perdeu foi para a irmã, Joan 
Fontaine, em 1941, ela pelo papel em “A 
Minha História”, de Mitchel Leisen, ao lado 
de Charles Boyer, enquanto a irmã levou a 
estatueta pela sua actuação em “Suspei-
ta”, de Alfred Hitchcock.

A viver em França desde os anos 50 do 
século passado, onde se casou e divorciou 
de Pierre Galante, manteve a sua ligação à 
representação até aos anos 80, participan-
do esporadicamente em filmes e séries.

A 31 de Julho deixou-nos o realizador 
britânico Alan Parker, aos 76 anos. Conhe-
cido principalmente por causa de “O Ex-
presso da Meia-Noite”, de 1978, sobre a 
história de Billy Hayes, um estudante ame-

imDB  H
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Rita Ruivo
Psicóloga Clínica

(Novas Terapias)
Ordem dos Psicólogos
(Céd. Prof. Nº 11479)

Av. Maria da Conceição, 49 r/c B 2775-605 Carcavelos
Telf.: 966 576 123 | E-Mail: psicologia@rvj.pt
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nova escola da rede unesco
AGruPAmenTo De esCoLAs DA BATALHA 

6 O Agrupamento de Escolas da Ba-
talha iniciou neste ano letivo a aventura 
na Rede de Escolas Associadas da UNES-
CO. Pareceu-nos de imediato o caminho 
mais lógico para uma comunidade que 
sempre se regulou por valores univer-
sais, sempre promoveu e estimulou pro-
jetos ligados a uma visão humanística 
da educação. A candidatura não foi nun-
ca uma iniciativa individual, mas sim a 
vontade coletiva de fazer parte de algo 
maior, onde as partilhas trouxessem be-
nefícios mútuos, novas aprendizagens, 
novas ferramentas. 

Os professores e alunos mobiliza-
ram-se para projetos solidários, inclusi-
vos, participativos e promotores de uma 
consciência cívica mais global. Nunca 
fomos movidos pelo volume ou impac-
to mediático dos projetos. Se uns mo-
vimentaram quase toda a comunidade, 
como o projeto EcoPlastic ou o LikeSaú-
de, onde alunos do ensino Secundário 
se organizaram para irem às aulas dos 
níveis de ensino inferiores sensibilizá-
los para as problemáticas da Agenda 
2020 e para a necessidade de mudanças 
de comportamento ao alcance de todos, 
outros foram mais pontuais, como a di-
vulgação das mensagens proativas de 
Audrey Azoulay, Diretora-geral da UNES-
CO. E foi na sala de aula, na sombra das 
paredes, que muitas das vezes sob o 
símbolo da UNESCO as abordagens des-

tas temáticas foram mais consistentes 
e mais ricas. 

O impacto da epidemia COVID-19 
veio trazer constrangimentos inespera-
dos para a continuação de alguns proje-
tos, sobretudo no projeto Rede Escolas 
Magalhânicas, envolvendo o primeiro 
ciclo. Estas tinham já feito um gran-
de percurso na temática, com visiona-
mento de filmes, visita à caravela Vera 
Cruz, tinham já escrito as cartas para 

trocarem com escolas da América Lati-
na (aguardavam apenas a abertura do 
ano letivo destas), fizeram dramatiza-
ções com batalhas navais da Armada, 
quando… O mesmo constrangimento 
se colocou ao projeto de levantamento 
em Minecraft de um modelo à escala 
de blocos do jogo do Mosteiro de Santa 
Maria da Vitória da Batalha, entretan-
to interrompido. Este não é apenas um 
modelo arquitetónico mas um jogo inte-

rativo onde quando se passeia no inte-
rior do monumento os visitantes testam 
os seus conhecimentos e são sensibili-
zados para a sua proteção. Foi uma for-
ma interdisciplinar de criar uma âncora 
de aprendizagens motivadoras e, simul-
taneamente, de promover uma consci-
ência de salvaguarda e de vivência do 
património. Terá de ser terminado no 
próximo ano letivo. Seria a ponte para 
mais um projeto de aprendizagens por 
pares, as Brigadas de Património, com 
alunos do Secundário e do Ensino Pro-
fissional a irem neste terceiro período 
percorrer as turmas de níveis inferiores 
na promoção destes valores. 

Apesar dos referidos constrangimen-
tos, no Ensino à Distância continuámos 
a promover estes valores universais, a 
trabalhar na Agenda 2020, na promoção 
e salvaguarda do Património, nas Esco-
las Magalhânicas, com alunos a fazerem 
peças de teatro, a escreverem poemas, 
canções, a desenharem, a construírem, 
a serem jovens criativos e atentos de-
baixo desta abóbada estrelada de tantas 
pontas e chaves que é a Rede Escolas 
Associadas da UNESCO. Os desafios que 
se aproximam serão enormes, no que 
diz respeito às aprendizagens curricula-
res, mas serão sobretudo por nós cen-
trados na formação de jovens cidadãos 
ativos e agentes de mudança enquanto 
Escola Associada! K

As esCoLHAs De vALTer Lemos

3 A MITT é uma nova marca que 
substituiu a Goes a partir de 2018. Embora 
de origem e desenho europeu é fabricada 
na China, à semelhança de algumas ou-
tras marcas, para conseguir preços mais 
baixos.

A 440 MB é a maior moto da marca 
que anteriormente se dedicava especial-
mente às 125 cc. Trata-se de uma muscle 
bike, com tipologia um pouco híbrida, en-
tre uma cruiser e uma naked.

As linhas musculadas impressionam 
muito favoravelmente com pormenores 
interessantes como as jantes, o depósito 
de combustível, o escape duplo cromado, 
o farol, etc.

A posição de condução é bastante 
confortável com o excelente assento em 
posição bastante baixa (68 cm do chão) 
facilitando os condutores de menor esta-
tura e os poisa-pés colocados mais atrás 
do que numa verdadeira cruiser. 

O motor é um bicilíndrico de 389cc re-
frigerado por líquido, com uma potência 

máxima de 35 cv e um binário de 33 Nm. 
Mostra-se muito progressivo e arredonda-

do permitindo uma condução suave, ain-
da que com boa resposta à aceleração.

A travagem, com dois discos na roda 
na frente e um na roda traseira, é sufi-
ciente para os 188 Kg da moto, mais o 
peso do condutor.

O comportamento em andamento é 
bastante equilibrado, dinamicamente efi-
caz sem deixar de ser confortável.

O depósito aceita quase 20 litros de 
gasolina, o que garante uma excelente 
autonomia nas viagens um pouco mais 
longas que esta quatrocentos já permite.

O preço é fantástico cumprindo a in-
tenção da marca. 5 mil euros (mais docu-
mentação) constituem, sem dúvida uma 
boa proposta para a oferta em causa.

Para os que já estão insatisfei-
tos com a 125, mas ainda não querem 
aventurar-se, ou não precisam, de uma 
moto muito maior, esta é uma das mo-
tos ideais. K

miTT 440 mB – moto de transição
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investigadora da uBi está a desenvolver 
vacina contra Covid-19

ProjeTo FinAnCiADo PeLA FCT

6 A aluna de douto-
ramento em Biomedicina 
da Universidade da Beira 
Interior (UBI), Dalinda Eu-
sébio, está a trabalhar no 
desenvolvimento de uma 
nanovacina preventiva e 
terapêutica contra a do-
ença COVID-19. A notícia é 
veiculada pela própria uni-
versidade na sua página 
oficial.

De acordo com a UBI, 
“o estudo a decorrer no 
Centro de Investigação em 
Ciências da Saúde (CICS-
UBI) foi contemplado com 
uma bolsa de investigação, 

no âmbito do concurso 
DOCTORATES 4 COVID-19 da 
Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT)”.

A mesma instituição 
explica que “Dalinda Eusé-
bio ficou em terceiro lugar, 
de entre as classificações 
de todos os candidatos a 
concurso, com o projeto 
“Mannosylated minicircle 
DNA nanovaccine against 
COVID-19”, sob orientação 
científica das investigadoras 
Ângela Sousa e Diana Cos-
ta, ambas do CICS-UBI, e do 
Professor Zhengrong Cui, da 
Universidade do Texas em 

Austin (UT Austin, EUA)”.
Este projeto insere-se 

na área de investigação do 
grupo Biofármacos e Bio-
materiais (BB) do CICS-UBI 
e tem como principal obje-
tivo o desenvolvimento de 

uma nanovacina preventiva 
e terapêutica contra a do-
ença COVID-19.

Para tal, serão explora-
dos processos biotecnoló-
gicos para a obtenção de 
um vetor de DNA inovador, 

o DNA minicircular (mcD-
NA), que vai codificar as 
proteínas antigénicas “Spi-
ke” e “Nucleocapsid” do 
coronavírus da síndrome 
respiratória aguda grave 2 
(SARS-CoV-2). As vacinas 

de DNA são mais seguras e 
eficientes, por transporta-
rem somente a informação 
genética do antígeno, mais 
estáveis e fáceis de produ-
zir do que as vacinas con-
vencionais. K

Algarve vezes três
ProjeTos erAsmus munDus

6 A Universidade do 
Algarve acaba de ver apro-
vados três projetos sub-
metidos no início de 2020 
à Agência Europeia (Edu-
cation, Audiovisual and 
Culture Executive Agency) 
que este ano aprovou 40 
das 100 candidaturas rece-
bidas. De realçar que, dos 
40 novos cursos aprovados, 
quatro são coordenados 
por Instituições de Ensino 
Portuguesas, sendo que 
dois são inteiramente lide-
rados pela UAlg. 

A UAlg coordena, atra-
vés da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia (FCT), o 
Erasmus Mundus Master 
Course in Chemical Innova-
tion and Regulation (Inova-
ção Química) e o Erasmus 
Mundus Master Course in 
Applied Ecohydrology (Eco-
hidrologia Aplicada), sendo 

parceira no Erasmus Mun-
dus International Master of 
Science in Marine Biological 
Resource (Recursos Biológi-
cos Marinhos).

A aprovação dos três 
projetos, que representa 
mais de 10 milhões de eu-
ros de investimento finan-
ciado, apresenta-se como 
uma forte aposta na inter-
nacionalização, na educa-
ção inclusiva e no desenvol-
vimento de redes, projetos 
e investigações internacio-
nais em colaboração.

Paralelamente, através 
da aposta nas parcerias 
para a inovação e o inter-
câmbio de boas práticas, 
procura-se incrementar a 
relação entre o ensino, a 
investigação e o meio em-
presarial e a resolução de 
problemas práticos das co-
munidades. K
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Politécnico de Coimbra atribui 
bolsas no valor da propina

PArA os meLHores CoLoCADos

6 O Instituto Politécnico de 
Coimbra (IPC) atribui, no próxi-
mo ano letivo, bolsas de mérito 
aos estudantes colocados pela 
primeira vez no ensino superior, 
através da primeira fase do con-
curso nacional de acesso, inscritos 
num curso de 1º ciclo. A notícia 
foi avançada ao Ensino Magazine 
pela instituição de ensino. 

Citada na nota enviada à nos-
sa publicação, a vice-presidente 
do IPC, Ana Ferreira, refere que 
“com a atribuição destas bolsas 
aos estudantes que obtiveram as 
melhores classificações, o Politéc-
nico de Coimbra está a reconhe-
cer e valorizar os candidatos que 
optem por prosseguir estudos na 
nossa instituição”. 

De acordo com aquela res-
ponsável, “a realidade socioe-
conómica nacional, devido a cir-
cunstâncias conhecidas de todos 

nós, tem vindo a agravar-se signi-
ficativamente, colocando em cau-
sa as disponibilidades financeiras 
de um número cada vez maior de 
famílias”. 

Por isso, diz Ana Ferreira, “en-
tendemos que esta pequena com-
pensação permite aliviar as dificul-
dades com que muitos estudantes 
se confrontam atualmente e lhes 

permite usufruir de um ensino su-
perior de qualidade”.

O Politécnico explica que “estas 
bolsas pretendem distinguir o mé-
rito e o esforço individual dos es-

Publicidade

www.ipc.pt

Juntos erguemos sonhos.

Licenciaturas    
CTeSP

Artes, Design e Estudos Musicais, Ciências Agrárias, Floresta e Ambiente, Ciências da 
Educação e Comunicação, Ciências da Saúde, Ciências Empresariais, Engenharias, Turismo, 
Gastronomia e Desporto.

Áreas de Ensino

tudantes e a relevância de premiar 
o trabalho, o empenho, a perseve-
rança e a excelência escolares”.

As bolsas traduzem-se numa 
prestação pecuniária no valor igual 
ao da propina em vigor no início do 
ano letivo em que é atribuída e é 
paga numa só prestação. Aos alu-
nos a quem é concedida uma bolsa 
é, também, atribuído um diploma 
de mérito. 

Para efeitos de atribuição de 
bolsas a estudantes inscritos no 1º 
ano - 1º ciclo, que tenham na pri-
meira fase colocado como primeira 
escolha o Politécnico de Coimbra, 
considera-se aproveitamento esco-
lar excecional a entrada no respeti-
vo curso desde que a classificação 
seja igual ou superior a 17 valores. 

As bolsas de mérito agora anun-
ciadas podem ser acumuláveis com 
outras bolsas. Para mais informa-
ções consulte www.ipc.pt. K
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A 3ª edição do primeiro rally de veículos 
exclusivamente elétricos em Portugal 
decorre nos dias 3, 4 e 5 de outubro, 
em Oeiras, e este ano conta com o apoio 
do Ensino Magazine. A publicação por-
tuguesa que encontras todos os meses 
numa escola, universidade e politécnico 
perto de ti, e também nas plataformas 
digitais, associa-se a uma iniciativa que 
tem também uma forte componente 
ambiental - um dos valores do teu Ensi-
no Magazine.

 A prova “Oeiras Eco Rally” continua in-
tegrada no campeonato FIA  (Federação 
Internacional de Automobilismo) e é re-
alizada em parceria pelo Classic Club de 

Portugal e pela Federação Portuguesa 
de Automobilismo e Karting (FPAK).

Esta edição conta com algumas novida-
des. Até aqui, este rally era uma prova 
de “emissões ZERO de CO2”; este ano, 
inspirado pelo projeto internacional 
“Climeworks-CarbFix”, a organização in-
troduziu uma componente que vai per-
mitir rotular esta etapa do campeonato 
mundial como uma prova de “emissões 
NEGATIVAS de CO2”: cada concorrente 
vai plantar uma árvore, contribuindo 
assim para a transformação de CO2 em 
oxigénio e promovendo com esta ação 
um evento de emissões negativas.

Como habitualmente, as equipas terão 
de demonstrar a sua eficácia realizando 
a melhor gestão possível do consumo 
ao longo de todo o percurso e assegurar 

o rALi De CArros eLÉTriCos onDe 
os ConCorrenTes PLAnTAm árvores

ProvA Tem o APoio Do ensino mAGAzine

a regularidade evitando penalizações 
nos distintos controlos efetuados pela 
organização.

A terceira edição do Oeiras Eco Rally vai, 
ainda, contar com um atrativo adicio-
nal: o primeiro Troféu PRIO CUP que se 
competirá integralmente no Autódromo 
do Estoril, que volta, assim, a abrir as 
suas portas para a disputa de uma pro-
va de um campeonato do mundo orga-
nizado pela FIA. O troféu PRIO CUP será 
realizado em duas mangas, no dia 4 de 
outubro, às 16.30, com originalidade de 
ser uma prova de regularidade dispu-
tada em circuito fechado. A associação 
da PRIO a este evento resulta do facto 
da marca atuar na área da mobilidade 
elétrica desde 2011, sendo, desde então, 
uma referência incontornável para todos 

os utilizadores de veículos elétricos.

 O Oeiras Eco Rally terá a sua base no 
Jardim do Palácio do Marquês de Pom-
bal, mas o seu acesso estará condicio-
nado pelo cumprimento das eventuais 
regras inerentes à estratégia de preven-
ção, contenção e mitigação da pande-
mia da Covid-19 que estiverem a vigorar 
à data.

A edição 2020 do Oeiras Eco Rally fina-
lizará com a “Marginal de Oeiras Power 
Stage”, com chegada e partida da Praia 
de Santo Amaro de Oeiras, onde o pú-
blico poderá acompanhar o evento res-
peitando todas as necessárias medidas 
sanitárias. i

Fotos: Bernardo Lúcio



A Fábrica dos sonhos
Mina, uma menina de 12 anos habituada a viver apenas com 
o seu pai, vê a sua vida transformar-se totalmente com a che-
gada de Jenny, a filha da nova namorada do pai e a sua nova 
‘irmã’. Jenny revela-se uma pestinha que quer tudo à sua ma-
neira e Mina quer vê-la fora da sua vida! Uma noite, após 
adormecer e por acidente, Mina descobre o mundo fantásti-
co onde todos os sonhos são feitos: a Fábrica dos Sonhos. i

Título original: Dreambuilders; Animação, Aventura; Data de Estreia: 27/08/2020; 
Realização: Kim Hagen Jensen, Tonni Zinck; País: Dinamarca; Idioma: Português; 

Fonte: Castello Lopes

jBL Flip 5
Leva as tuas músicas sempre contigo na companhia da po-
derosa JBL Flip 5. Coluna leve e com conectividade Bluetooth 
vai para onde tu fores. Previsão de chuva? Sem problema! 
Como ela possui design à prova de água, seu som inconfun-
dível não vai parar. Tem total liberdade de movimento. Em-
parelha ao mesmo tempo duas colunas JBL compatíveis com 
PartyBoost e tem um som estéreo, ou vincula várias colunas 
JBL compatíveis com PartyBoost Ouve as tuas músicas prefe-
ridas por mais de 12 horas. Coloca a coluna na vertical ou na 
horizontal, e arrasa com uma das suas 11 cores vibrantes. i

Project CArs 3
Está tudo ao teu alcance no Project CARS 3. Vive as emo-
ções do teu percurso desde piloto de fim de semana até 
lenda das corridas e compete para ganhar e melhorar cen-
tenas de carros de elite com uma condução ímpar. Desco-
bre definições individuais para cada nível de habilidade e 
opções de personalização para todos os condutores, car-
ros e condições de corrida na derradeira experiência para 
pilotos. i

Plataformas: PC, PS4 e Xbox One
Fonte: Microsoft

inversor 12v 
a 220v-240v
Se gostas de viajar, não fiquem sem energia. O Eono by 
Amazon é uma boa opção. Com uma tomada Europeia e 
duas portas USB (5v/2.4A e 5v/1A), este inversor de corren-
te para carro é o ideal para carregar telemóveis, tablets, 
laptop, câmera digital, ventoinha, etc. Está disponível na 
Amazon Espanhola. i 

Pikmin 3 Deluxe
Nenhuma missão é demasiado grande para os pequenos Pik-
min! Aterra no mundo repleto de aventuras de Pikmin 3 Deluxe 
para a Nintendo Switch! Comanda um grupo de criaturas mi-
núsculas mas muito capazes e explora um planeta hostil neste 
jogo que combina ação e estratégia. Utiliza as habilidades de 
cada tipo de Pikmin para superar obstáculos e abrir caminho 
por um mundo a transbordar de possibilidades. Procura obje-
tos valiosos, resolve quebra-cabeças e derrota seres ferozes 
em ambientes que nunca deixarão de surpreender-te! i

Consola: Nintendo Switch; Data de lançamento: 30/10/2020 
Fonte: Nintendo

my Hero Academia: 
Ascensão dos Heróis
Izuku, Bakugo e o resto dos alunos da Turma A da Acade-
mia de Heróis terão que unir forças mais uma vez para en-
frentar o vilão, Nine. Numa noite fria de inverno, no meio 
da neve, algo acorda silenciosamente e sai da zona onde 
os heróis e a Aliança dos Vilões se enfrentam…enquanto 
isso, Izuku e os outros alunos da Academia de Heróis são 
enviados para trabalhar como heróis, para uma ilha quente 
no sul do Japão, onde também aproveitam para relaxar. i

Título original: Boku no Hîrô Akademia; Anime, Fantasia. Data de Estreia: 
10/09/2020; Realização: Kenji Nagasaki; País: Japão; Idioma: Português

	Presente              
Fernando Daniel 

 

	map of The soul: 7  
BTs

  rough and rowdy 
ways - Bob Dylan

 spirits in the forest  
Depeche mode

  zeca   
Pedo jóia

	Fine Line   
Harry styles

	Amália por Cuca 
roseta – Cuca roseta

	walls   
Louis Tomlinson

	Closer   
joy Division

	when we all fall asleep, 
where do we go? 
Billie elish

  

  Fonte: Associação 

Fonográfica Portuguesa

 Head & Heart  
joel Corry ft mnek

 savage Love (Laxed 
– siren Beat) – jawsh 
685 & jason Derulo

	rockstar – Dababy ft 
roddy ricch

	Lighter      
nathan Dawe & Drake

 only you freestyle 
Headie one & Drake

 Cardigan   
Taylor swift

	watermelon sugar 
Harry styles

 exile  
Taylor swift ft Bon iver

	west Ten   
Aj Tracey & mabel

	The 1   
Taylor swift

Fonte: APC Chart

magazine 
Gamer
Top cinco 
jogos mais 
importantes
da história
Olá neste Magazine Gamer 
irei dar a minha opinião so-
bre quais foram os 5 jogos 
mais importantes da história.

space invaders
Lançado em 1978 foi um dos 
primeiros jogos de tiro e um 
dos primeiro grandes suces-
sos das arcades.

Tetris
Lançado em 1984 Tetris vi-
ria mais tarde a ser um dos 
jogos mais vendidos, mol-
dando o género de jogos de 
puzzle. Foi criado por  Alexey 
Pajitnov, Dmitry Pavlovsky e 
Vadim Gerasimov na Acade-
mia Russa das Ciências.

super mario Bros
Lançado para a Famicom, 
em 1985, no Japão, e para o 
NES em 1985, na América do 
Norte, e em 1987, na Europa. 
Super Mario Bros. definiu o 
género de plataforma.

street Fighter ii
Lançado originalmente em 
1991 Street Fighter II foi um 
jogo que definiu o género de 
jogos de luta.

Grand Theft Auto iii
Lançado em 2001 GTA III foi 
um jogo que apesar de ter 
sido muito controverso de-
vido a não ser ” apropriado 
para toda a família” definiu 
todos os jogos de mundo 
aberto dali para a frente.

Afonso Carrega
(Aluno do 10o ano)




